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El frente únieol ¿ESTÁ CLARO? 
económico 

SUSCRIPCIÓN NACIONAL 

U n d ía y o t r o d í a v e n i m o s c l a m a n d o 
e n e s t a s c o l u m n a s c o n t r a l a s e x p o r t a c i o 
n e s (le a r t í c u l o s d e p r i m e r a n e c e s i d a d , 
q u e c o n o c e m o s p o r d e n u n c i a s q u e á nos 
o t ro s l l egan d e p e r s o n a s d i g n a s d e t o d a 
r e s p e t o y ve r ac idad p r o b a d a . 

A n u e s t r a s d e n u n c i a s c o n c r e t a s se con-

L o s y a n q u i s , a l a soc ia r se oficialmente. 
*1 g rupo b e l i g e r a n t e d e s u a ñ e j a predi 
lección, p r o m e t i e r o n el o ro y e l m o r o á s u s 
aliados e u r o p e o s . I n c o n s c i e n c i a ó perf id ia 
J ; „ I -,- i ,-. 4 „ « . 4 „ _ ' „ | t e s t a c o n Ja m a s r o t u n d a n e g a t i v a ofi-
aiabol ica, l a suges t i ón d e q u e el p o d e n o ! . , „ , . „ . ° ,. 
_„„, - ° ., , • ,• „ j . „ j „ i c i a l . ¡ A h G o m o q u e confesa r su exaQti-
norbeanier icano s e i ba á inc l ina r con todo , ' • , , M . . , . x 

lucí e q u i v a l e a l r e c o n o c i m i e n t o d e u n a 
neg l igenc ia i n e x c u s a b l e p o r p a r t e d e las 
a u t o r i d a d e s . 

P e r o el h e c h o d e l a s m ú l t i p l e s expor
t a c i o n e s e s t á e n l a conc i enc i a d e l p a í s , 

En favor 
de la familia de 

Cirici Ventalló 

su p e s o de l l a d o d e l a E n t e n t e , p rodu jo 
6 n los p a í s e s d e e s t o b a n d o un l e v a n t a -
atferjto fo rmidab le de l e s p í r i t u bé l ico y 
de o p t i m i s m o s d e todo g é n e r o , b a s t a n t e 
decaldos, y forjó u n m u n d o d e i lus iones , 
con t r i buyendo n o p o c o á p ro longa r e s t a 
s i tuación, q u e M r . W i l s o n h a l l a m a d o 
i h e c a t o m b e d e s a n g r e y de d ine ro» . ¡Te
mible r e s p o n s a b i l i d a d a n t e D ios y a n t e 
tos h o m b r e s 1 

¡Se h a b l ó d e mi l lones de so ldados a m e 
ricanos q u e v e n d r í a n a l f r e n t e ; s e h a b l ó 
da vario.; m i l e s d e n u e v o s ba rcos m e r c a n 
tes y c a z a s u b m a r i n o s , y d e m u c h o s m á s 
miles d e a e r o p l a n o s y d e d i n e r o . . . 1 q u é 
no se h a b l ó d e d inero ! R e c o r d a m o s h a b e r 
-q rnen tado l a cifra q u e e n u n g r a n pe 
riódico m a d r i l e ñ o se d a b a por s u cor res 
ponsa l e n P a r í s , al! e x p r e s a r los r e c u r s o s 
pecuniar ios q u e los y a n q u i s p o n d r í a n á 
disposición d e BUS a m i g o s de E u r o p a . L a 
cifra e r a : «400.000 mi l lones de f rancos» . 
í el co r r e sponsa l a ñ a d í a : « E l p u e b l o 
° i á s r ico d e l a t i e r r a , el q u e posee po r si 
Sfclola m i t a d d e l o ro a c u ñ a d o e n el m u n -
**> es N o r t e a m é r i c a . Y es© p u e b l o p o n e 
* disposición d e los a l i ados s u riqueza t o -
feU 

H a n p a s a d o u n o s m e s e s , y ¡ oh sorpre-
• f tpa ra los i n c a u t o s ! N o r t e a m é r i c a prohi 
ba o o m o c u a l q u i e r r e p u b l i q u i t a d e e s a s á 
fltte ©lia ap l i ca el t r a t o d a « p e q u e ñ a s 
n e r i nanas» n e c e s i t a d a s d e t u t e l a , ó c o m o 
CíMdquier p a í s e u r o p e o viejo y e s q u i l m a 
do, ]a s a l i d a d e o r o d é su© f r o n t e r a s ; es-
"fcbleee l a ración, de l c réd i to q u e h a d e 
B e rv i r á s u s af ines , á los q u e a c o n s e j a q u e 
^ a y a n á s a c a r d ine ro d e o t r a s p a r t e s , pa-
•* lo q u e l e s p r e s t a , á f a l t a d e m o n e d a s , 
Ru a p o y o moral ' , y e l l a m i s m a g e s t i o n a e n 
E s p a ñ a u n ar reg lo financiero q u e l e per-
l ° f ta d i s p o n e r d e u n m o d e s t o c r éd i to d e 
ton» o u g h t o s m i l l o n e s do p e s e t a s , s e g ú n 
'™ q u e h a ¡publicado c i e r to pe r iód ico d e 
Madrid, m u y entenfcófilo y e n t e r a d o d e 

•:*08as angk>yanquis . Y F r a n c i a , I n g l a t e -
***, y a h o r a I t a l i a , a c u d e n al m e r c a d o 
y^Htetario e s p a ñ o l e n b u s c a d e d isponi -

•- ̂ ' d a d j e s m e d i a n t e a r t e s d i p l o m á t i c a s , 
j*¡met¡Qiai6a y financieras m a n e j a d a s con 
habi l idad s u p r e m a . E s t a c o n c e n t r a c i ó n 
de r e p r e s e n t a c i o n e s a l i a d a s e n M a d r i d , 
?Ue p r e s a g i a l a ofens iva financiera d e q u e 
k&tnos h a b i a d o con in s i s t enc i a , t i e n e s u 
k d o b u e n o p a r a E s p a ñ a , en c u a n t o faci-

SJ " t a á n u e s t r o s G o b i e r n o la unif icación de l 
"Véante e c o n ó m i c o . 

Si el Gob ie rno e s p a ñ o l a t e n d i e r a á ca - : 

r e p r e s e n t a c i ó n e x t r a n j e r a , u n a 

Recaudado en nue6tra Administración : 

Pesetas. 

Suma anterior 15.061;60 

! D. Jcreé Reig Iglesias, 3e Vi3reras . . .„ 
TJu capitán de Infantería , 
D. Justo Martínez, de Fuenllana , 
D. Fernando de Driarte, presbítero, 

de Bermeo „ — , 
á d e s p e c h o d e rec t i f i cac iones y expl ica- j ^ n montañés - . 
c iones m á s ó m e n o s p e r s u a s i v a s . í!r'n P.*rroco-••••••• -• 

T ., , , . , .¡señorita V. O. 1 
L a c o n v i c c i ó n m o r a l e s u n á n i m e , y j r j T G. I. 

u n á n i m e e s a s i m i s m o el d e s e o d e qu^ i Párroco de Santiago de Arenas (Siero) 
se c ier re el c h o r r o d e v ida q u e m a r c h a ¡ Párroco áe San Julián de Bimenes 
á f e c u n d a r t e r r e n o s e x t r a ñ o s . ' D- J o s é D í a r - baldés, d e Arenas , 

A ...... .*,,kK„„v.„ U T m ? D ( r r u IIX José Antnña, de Arenas _. . 
A y e r p u b l i c a b a ü iL U L t í A l L u n a no- n , T> U- I - ¿ u_t. 

, . . - * „ „ . , | D. Ignacio Barrabes, ademas de haber 
t ic ia de S a n ¡Sebast ian, q u e hoy eonfir- aplicado por el alma del Sr. Cirici 
m a la C o m i s a r í a d e A b a s t e c i m i e n t o s . 

¡ E n P a s a j e s , á u n o s k i l ó m e t r o s d e la 
f r o n t e r a f r ancesa , e s t a b a n a c a p a r a d o s 
985 .000 k i l o g r a m o s d e a lub i a s y 978.0C0 
d e l e n t e j a s ! ; E x t r a o r d i n a r i o s é i n e r p l i -
cab les a c a p a r a m i e n t o s ! ¿ S e r á m u y aven 
t u r a d o a f i rmar q u e e s a s p a r t i d a s e s t a 
b a n d e s t i n a d a s á l a e x p o r t a c i ó n á F r a n 
c i a ? M i e n t r a s n o s e p r u e b e lo c o n t r a r i o , 
t e n d r e m o s l a convicc ión m o r a l d e q u e 
s e f rus t ró , c o n la i n c a u t a c i ó n real izada^ 
u n c u a n t i o s o c o n t r a b a n d o . 

dos Misas, nos envía en metálico.... 
D. José Borras, de Poboleda „ 
D Juan Peinado, de Fuentes de León. 
Una suscriptora do EL DEBATE, de 

Granada 
D Leonardo Fernández, además de 

aplicar una Misa __ . 
D. Juan Miota, de Valmaseda „ . „ . 
E. P . Pamplio María Codiaach, Es

colapio __ 
D. Leopoldo Soler, de Oviedo , 
D. Gregorio Simón, de Murchante , 
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¿Doble objetivo de la ofensiva alemana? 
Golpe decisivo para Italia y herida mortal para Inglaterra 

Proclamación de la República en Rumania 
y ul t imátum al Rey 

EN TORNO DE LA PAZ.—En el discurso que Czemin pronunció ante la Comisión, amtro>kúngara de Ne
gocios Extranjeros señalólas puntos de coincidencia que tenia el programa de Wilson con el suyo* Dijo que loa 
intereses austríacos y yanquis eran los menos antagónicas en esta guerra, y que tal vea un cambio de impre
siones entre ambos países darla margen á una conversación conciliadora de todos los beligerantes (Vierta). Gzer-
nin ha salido de nutívo para Brest-I.itovsh (Berna). La Rada de Vkrania, al romper toda, clase de, lazos con: Rusia, 

manifiesta que lo hace para apresurar la paz (Parts). 
DE RUSIA.—Se ha democratizado la Armada, concediendo á todos los marinos iguales derechos para ser elegi
dos jefes por el sufragio universal (Petrogrado). Se han roto toda clase de relaciones con Rumania (Petrogrado)« 

En los alrededores de Rick, maxhnaUstas y ukranios luchan violentamente (Zurich). 
DE RUMANIA.—El socialista Rakcrski se proclama presidenie de la república rumana y pide la abdicación, 

al Rey (Esiocoimo). 
DE ITALIA.—Según los críticos militares italianos, y á juzgar por el gran movimiento1 observtído 'detrás de le4 

lineas alemanas del Piave, la gran ofensiva en Occidente tendrá su golpe decisivo en Italia (Paris). 
VARIAS.—El ministro de la Guerra yanqui cree que á la próxima ofensiva alemana por tierra acompañará otra, 
por mar, exclusivamente dirigida contra Norteamérica (Paris). En los frentes continúa la escasa actividad. 

Suma 15.150,15 

D I Á L O G O S E J E M P L A R E S 

De exportaciones 
y otros excesos 

c 

—] Alhambra! 
—Ssrvidor de usted... 
•—¿Pero no ma reconoaos, chico? 
—Pea-done usted... digo.. . perdona tú. En 

esta instante no. . . caigo... 
Mi iateí locutor pronunció un .nombre para 

mí familiarísimo, fraternal. Y ein alas del 
sonido evocador los recuerdes iluminaron rni 
memoria, como al tramontar un ceirro los ra
yos eolares la llanura toda, momentos ante3 
en sombra, sé baáa en claridad. 

—La falta del bigote, do aquel bigote que 
tanto cuidabas, ha tenido la culpa ds que no 
te reconociera;—le dijo después do los abrazos 
de rigor y ya en íntimo camarade©. 

—Pu?s tú sigues igual qua hace eeis años. 
No has cambiado nada. . . 
• —Espérate a que me quite el sombrero, para 

juzgar. ¡Una desolación! ¡Las ruinas de Itá
lica! Aquí (señalando á la cabeza) hubo pelo 
i Apenas quedan las señales!— 

l a n í a yo prisa, y hubimos de citarnos para 
el día siguiante. Comeríamos juntos y charla
ríamos. 

—•Es suerte que te haya encontrado á \e¿ 
pocas horas d s llegar á Madrid, j Hasta ma. 

P ° r ¡fiana I 

para escri. 

- ¡Has ta mañana! 

n 
••Qa, d e s p e r d i g a r í a s u s fuerzas p rop i a s y 
*o l a s ' p o d r í a h a c e r va l e r c o n t o d o e l re-1 
^ v e q u e t i e n e n en su c o n j u n t o p a r a l a ' TT , . . 
t ° t a l i d a d d e l b a n d o a l i ado . N o r t e a m é r i c a , I U n c o i n e < ! , o r q„ue

T „ q u , e r o ^ I e g a ^ t i d m o j 
i» , . • , ,. , , i es un poco charro. .Las mesas están vacias, roe-
g » e j e m p l o , d i n a q u e s u a lgodón , s u pe-1 a o s ] a q u e y o « ^ D ¡ c e n q u 6 fa n o c h e u 0 

* ™ ^ e u s lubr i f i can tes y m a q u i n a r i a s ! sé p u e d ¡ B n «.mover los comensales y ba'lari-
" " " • J * 0 ^ c o m p e n s a c i o n e s e s p e c i a l í s i m a s ¡ a e s en el bar-reetaurant, de nombre y v?o¿ 
V * ** i m p o r t a n c i a q u e t i e n e n p a r a E s - ¡ extranjeros, á que perfejaece el comedor en qu¿ 
P * 0 8 , « i chos a r t í c u l o s . Y n u e s t r o Gobier-1 aguardo. A las dos de la tarde- la soledad <s 

> q u e e n t r e g a ó p e r m i t a q u e v a y a n á absoluta 
0 1 a_ m i l c o s a s s i n j a n e c e s a r i a c o m 

pensac ión , n 0 podr ía^ c o n el r é g i m e n de l 
j a t o s e p a r a d o , r ep l i ca r q u e el h u e c o q u e 
a « j a F r a n c i a 1 0 d e b e l l ena r N o r t e a m ó r i -

. ^ e n t r a s que- c o n l a u n i d a d de- n e g e -

Primefro qu« P 8 8 0 adelante advertiré que-
mi amigo no nació en E s p a ñ a ; que reside en 
una capital extranjera, que no es la de su pa
tr ia , y que por su profesión y por los negó 

j cios que con aquélla simultanea puede eetav 

Cao»; r>^. i> A , • ~ •• ° ¡.,; está al tanto de muchas cosas que nos afee 
pac iones , e l G o b i e r n o e s p a ñ o l desp lega - j fcaQ ¿ ! o s ^paño]m. 
I^a el a b a n i c o d e aus aervicioe a n t e el b lo i Cuando X (llamemos X á mi amigo, para 
j íüe a l i ado y p o d r í a r e c l a m a r la c o n t r a p a r - ¡ simplificar) llegó, yo había consumidb un ver-
*?ía, h a c i e n d o p e s a r e n u n a b a l a n z a g e - i m u t y un «cook-taib y había dado c u é n t a l o 
? t * ' t o d o s los e l e m e n t o s c o m p o n e n t e s • media caja do pitillos turcos.. . No me creí. 
* l i n t e r c a m b i o h i s p a n o a l i a d o . i sin embargo, con derecho á extrañar el plan-

a Todo lo q u e p u e d e d a r E s p a ñ a , lo e 6 t á ; t ó n > P o r e l u e ' o c n * r a t o d o m ' p r ° P ó s i t o . 3 U c ! o 

1to<1« -n • -i i _ J - . I Á~ v 'dar plantones ú los que me citan. 
¿"•«M). E s i m p o s i b l e p e d i r l e m a s - Y p rue - ¡ „ / . i . . , , „ • , „ ) . , 
Oa ^ - _ - J i» _• i . x.„ „..-•>• ! Kl R5t*pl.l £9 nos suministró con evidente 

Selecto, abundante <; 
casi excesiva. 

^ . — c u y o va lo r s u p e r a a! d e los q u e | —¿Quiere más el trafior? ¿No agi-ada esw 
j C l D 6 e n c a m b i o , e s q u e los G o b i e r n o s ' plato' al seüor? La traeremos otro. El señor 

1 dirá si pretiero... 

•o. E s i m p o s i b l e p e d i r l e m á s - Y prue- ¡ d a ' P ' f 1 ^ " 
0a „_• , , , • -, x ' .,. \ r.l RSa.pl.1 £9 nos vum 
^ e v i d e n t í s i m a d e q u e n u e s t r a nac ior , | d c s e o l \ l M r dientda .. 
>. oporciona á l a E n t e n t e servicios y p ro - í w r v i J l ) c o n s o]ic¡ f c u ii c a í 

^,. — col ic ión p i d e n q u e E s p a ñ a l e s f a - | 
•*• los m e d i o s d e p a g a r l a s c o m p r a s ; 

j j 5 aqu í h a c e n , c o n Jo c u a l conf iesan q u e : 
p P roduc tos q u e n o s e n v í a n n o b a s t a n ^ 
,j*Y l a c o m p e n s a c i ó n e n l a e q u i v a l e n c i a ¡ 

' ° s p r o d u c t o s i n t e r c a m b i a d o s . 
c ¡ ó h i e^ ^ r e n t e u n ' c o > &sta n u e s t r a posi-1 

Y a.s¡ toda la comida. 
—Justicia do Enero—observa X. 
Para tomar el café y fumar los habanos sa

limos al bar, instalándolos eu el hueco de 
• una ventana. Agotamos los temas de inte-
! res particular, y derivó nuestra charla á la 
¡ situación de España. 

ío> s u p e r i o r i d a d rasalt-a y of rece m a - j —Digan lo que digan algunos periódicos 
r fuerza d e r e s i s t e n c i a . ' extranjeros, vuestra neutralidad—afirmó X— 

j . ^ ; 1 1 e j e m p l o de l d í a . 400 m o t o r e s d e ' es admirada en Europa. 
. J u p í a n o s t i ene p r o n t o s u n a fábr ica es-í — ¿ E n Francia también? 

,~-^> P u e s s e a p o r t a en grande, y por ar
bitrios y medios muy ingenioáos... » 

—Muy criminales.. . 

—Hombre, no abuses do k a epítetos estri
dentes. . . 

—¿Tú sabes algo concreto sobre esporta. 
ciones ? 

—Concreto y. . . curioso. Verás. 
—¡Venga! . . . Si me autorizas 

birlo en E L DEBATE. 
—Ta autorizo... Haz lo que quieras Pri

meramente ha de decirte que se esporta, aun 
noy, arroz... 

—No será con la tolerancia ni suü con el 
-cnocimiento d e l min i s tm de Hacienda.» 

—Seguramente; paro se esperta. 
—¿Cómo? 

—En Madrid, una personalidad que.. . tú 
conoces, so compromete á facilitar la exhor
tación ae doscientos rail sacos de arroz... 

—Mira lo que dices. . . 

—En la forma siguignte • 

En los puertos de V a l i d a , Cullera , 
Castellón, G a n d l a o Vmaroz, puede embar 
carse el arroz (en u n buque facili tado por 
la persona aludida) con destino á Barcelo
na. E l vapor zarpará, y e n v e z d e d i r i « r « e 
a la gran urbo ca ta lana , hará rumbo hacia" 
el puer to francés que convenga al 

LA SETU ACIÓN 
ifllUTA^ (¡-•v 

p u e s , a l o c a d a s , n o c e s a n d© d i s p a r a r , l le
v a n d o h a s t a los ú l t i m o s r i n c o n e s d e loe 
p u e b l o s m á s a p a r t a d o s l a voz d a l a locu
r a , m a n t e n i e n d o as í el s a g r a d o fuego del 
o d i o . . . 

L o s h o m b r e e s e h a n o l v i d a d o d e q u e E l c a ñ ó n t e n d r á , por t a n t o , q u e t ro 
la g u e r r a s e h a c e á c a ñ o n a z o s y n o c o n Riw n u e v a m e n e c o n fuña . . . . P o r lo p ron -
p a l a b r a s , y c o n t i n ú a n hablando.*.. J J o y d j t o . m a n s a m e n t e , s o r d a m e n t e , ^ l a n z a s u s 
Oeorg© y .Witeon tomaron, l a o f e n s i v a "" --1-'-- - w 

v e r b a l ; a p u n t a r o n á Bor l í n y V i e n a ; 
dispararon, s u s d i s c u r s o s y e s p e r a r o n pa 
cientes á q u e les -dijeran si h a b í a n d a d o 
e& e t : b ! a n o o . . . ¡ D i a n a ! ¡ D i a n a ! . . . E s p e 
rad, q u e a h o r a v e r é i s . . . H e A ü n g , K ü h l -
maDn y O z e m i n a e d i s p u s i e r o n al con-
tríwdiaqw©; cog ie ron n o m b r e s , ad je t ivos y 
verbos, ; r e f o r z a r o n e s t a m e t r a l l a con ar-
tfcules, p r o a o m b r e s , a d v e r b i o s , p repos i 
ciones, c o n j u n c i o n e s ó in te r j ecc iones , y 
bien a d e r e z a d o el ecsp&osivo ve rba l , con 
cañón lo l a n z a r o n á l a s filas adversa 

p royec t i l e s e n F r a n c i a é I t a l i a , y l a es
tab i l i zac ión d o las l í n e a s h a b l a d e q u e 
l a gue r r a d u e r m e a r r u l l a d a c o n e l ru i 
do d e esos d i s p a r o s . . . Y e n t a n t o e n E o -
r o r n , g losando las f rases d e W i l s o n , se 
ded ican á h a b l a r d e l a f u t u r a soc iedad 
de l a s Nac iones , que e v i t a r á n u e v a s car 
n icer ías h u m a n a s . . . ¡ Q u é i d e a m á s her
m o s a la d e W i l s o n ! ¡ Q u é or ig ina l 1..^ 
Los f ranceses , q u e l a alabar*, s e h a n ol
v idado de r e l ee r l a o b r a d e s u c o m p a t r i o 
t a el conde d e L a s C a s e s (Memorial de 

mta Elena), d o n d e S B vo q u e N a p o l e ó n , 

fente. remi-

—Y la guia, cómo se mala la ruia ? 
- ¿ C ó m o ? C/ii lo sa? Quién la m a t a 

o puedo decírtelo. La personal idad á q u e 
r K hc r c f c r i d o a,credita, mediante los docu
mentos oportunos, que. el arroz que se con
sumirá en las t r incheras francesas se des
cargó en el puer to de Barcelona. . . 

— ¡ C u á n t a supercher ía ! ¡Cuán ta s com
plicidades ! 

—La misma operación se realiza, sacan
do el arroz de Barcelona, y fingiendo qué 
se envía á P a l m a de Mallorca. La Cote i s ió n 

que suele cóorar .la personalidad de nues
tro cuento es de 20 pesetas por saco. 

—¡ Así se la gaste en botica ! 

— N o le desees mucho mal . Porque si di
cha personal idad reventase ó se re t i ra ra á 
bien vivir, otras consumarían idénticos ne
gocios. 

—¿ Otras ? 
—Y en condiciones -más onerosas, 6 sea 

cobrando más fuerte comisión 

- i ? 
—Cierta impor tante ent idad de Oviedo 

asegura exportaciones á 30 pesetas de co
misión por saco. Bien es verda'd que éstos 
admite que se llenen de arroz y judías . 

—¡ Mitad y mitad ! 

—¡ Justo ! Como el café con leche. P a r a 
acomodarse á esta modal idad expor tadora 
se embarca en Barcelona ó en Valencia, con 
destino aparente, para el Musel' ó San E s 
teban. 

—I N o verás tú visiones ? 
¡ —He visto un t e l eg rama , a u n no hace 
| seis días, puesto en la capi ta l de Asturias , 
I á un vecino ó residente de Madrid , p a r a 

qu a c i ° n h a s t a l o g r a r u n a c o m p e n s a c i ó n 
( I M ^ ^ a ; no s a b e m o s cuál ' e s . ¿ P o d r á 
IOQ * I t a l i a ? ¿ N o ? P u e s á s u s a l i ados 

» e u b s a n a r l a def ic iencia i t a l i ana . 
^06 qu¡ s"~ ^ a d o s y , e n p a r t i c u l a r los y a n - i l a es t ima?. . . 

del f» c o n s i d e r a d o n e c e s a r i a l a u n i d a d 

con lo que no so conta
ba ; y sobre todo, en Bélgica. En Bélgica Os on-
vidian de todo corazón. 

—Crees tú , que con ocasión de la guerra, 
se ha conocido á España un poco más y so 

hT f t o l a Pfera expos i t a r lo s á I t a l i a . E l G o ¡ - T a m b i é n en Franela, á la que ha resul-; que marcha ra á Oviedo á u l t imar una ope-
t > r ! > « P a ñ o l n o h a p e r m i t i d o e s t a ex- i t t ó o « « " « « a , y á Inglaterra, donde se repu-1 r a o o n d>í este l i n a j e . . . -
^ a c l A , , !,„,.(.„ i . ;_._ ta como rebnjión, con lo que no so conta-; E l bar comenzaba á henchirse de damise

las, pollos y.. . gallos. E n el comedor veci
no, los zíngaros afinaban los violines. Iba 
á comenzar el te-tango de todas l a s tardes. 
E r a imprudente seguir t r a tando de cues
tiones cual Üa que nos ocupaba. X. me 

—No ua poco, un mucho, un muchísimo j anunció que no podía consent irme publi-
l i tg r ^ t e , n o sólo p a r a l a e s t r a t e g i a m i - más. Asombran los recursos, las riquezas de ¡ cara, con pelos y seña-les, lo que le resta-
r i ó j J ^ o t a m b i é n p a r a l a a c t u a c i ó n e c o - | e s t e P a í s - v s e b a acabado <1« o r e e r 1 l ,° S 9 ! b a P o r denunciar . Organismos q"e residen 
Új,- '°a ' . D e el los e*s e s t a f r a se - « F r e n t e ! ^ i a^ a * *a a ' * u r a c^e cualquier otro en su vida en España , cuvo fin no es comerciar . . . , á 
tica

C? C ó m i c o » , cu v a ap l i cac ión p r á c - 8 0 0 ¡ a L l o s q u e n o e s P«»Md«> comerciar y menos 
e o r n ^ 1 ^ d a d o va r i a s veces p o r l o g r a d a , ! - H a n venido muchas personalidades, y no servirse, p a r a ' ello de l a especie de fuero 

8 j ' a d n
F e s u l ' t a ' d o i& SWi confe renc ias in te i - F S r a r o -

U:.^*8- A"W-f„„„i„ t „ ^ u ; ¿ „ „ x..„ /-i.. —Sobre todo, han pasado las fronteras (y ¡ e i t l ^ - -^pl íquela t a m b i é n n u e s t r o Go-
^ i © ^ P * ^ h a c e r m á s p a t e n t e l a enor-
í a e t r w ^ ^ P o r o i ó n q u e e x i s t e e n t r e los d o s 

i n t e r c a m b i o h i s p a n o a i i a d o y 
p r e s t - . I * | s tab lecer e l equ i l ib r io c o n l a s 

betl> 8 v r ° Q 6 s . S u e e n j u s t i c i a s e nos de-
P°t n „ . ^ o i ó n d e n u e v a s c o n c e s i o n e s 

n u e s < * a p a r t e . 

En, 'ero, 
Hamo 
26 

pasan) numerosísimos artículos industriales, 
ccraereia-le;, etc., etc. Pin Francia no so ex
plican cómo vivís, y aun os sobra para exportar 

; en la» eaoitidades fabulosas que esportáis. . . 
j —¡ No ras hables de- eso, que es materia de 

¡o que no puedo tratar pacientemente! . . . 
—¿Por qué 
- -Porque las exportaciones van 4 traernos 

¡a revolución por hambre., porque ¡os Poderes 
í>n d e O L A S C O A G A | p u b l i c 0 6 ^ e^veena r n w g a ; q í l s í e 

i t e . . . , porque.. t 

privi legiado en que su gestión se desen
vuelve, iban á figurar en sus relatos. . . Nos 
pareció mejor darnos cita pa ra la ta rde si
guiente , y nos despedimos. 

X., antes de par t i r , me disparó esta pre
gunta : 

¿ Cómo los españoles, t an patr iotas t ra-
dicionakr.eite, que realizaron la epopeya de 
la reconquista de ocho siglos y la do la gue
rra de la Independencia , sienten hoy tan 
enfriado su patr iot ismo que comercian con 
e! hambre d« su pa t r i a? 

R . A L H A M B R A 

DOBLE RENTA al ca?£ZIor¡u 

D E PORTUGAL 

Alfonso Costa negociaba 
con Bolo Pacha 

LISBOA 28 
Don Alfonso Costa, que continúa preso en la 

fortaleza de Elbas, ha sido interrogado sobre 
unos documentos que se han encontrado en su 
Caja de caudales, y entre los cuales se afirma 
que existen algunos que confirman las reií...lo-
'hes qne el Sr. Costa sostirvo con BoloTachá. 

— El Gobierno ha anulado todos los pasapor
tes diplomáticos que no estén reconocidos por 
el actual Gabinete. 

• » « • • 

F E A N C I A P O E D E N T R O 

Voto de confianza al Gobierno 
P A R Í S 2 8 

l i a C á m a r a aprobó , á m a n o s l e v a n t a 
d a s , l a ordfen de l d í a d e conf ianza e n 
el G o b i e r n o p a r a so luc iona r e l a b a s t e c i 
m i e n t o d e p a n al! pueb lo pox m e d i o de 
las m e d i d a s a d o p t a d a s . 

r í a s . . . S e p u s i e r o n tos a u s t r o a l e m a n e s l a ; h a c e un .-sigla, s o ñ a b a t a m b i é n con h a 
m a n o á gu i s a d e pantralta an te , los ojos, j b e r es tab lec ido e s a l i n d a s o c i e d a d . . . Mi -
para v e r d ó n d e h a b í a n d a d o , y a l o b s e r - ; r a d á v u e s t r a a l r e d e d o r ; o b s e r v a d c ó m o 
v*r el g a s t o <Je coHfcrariodad d a s u s ene - kw seres h u m a n o s l u c h a n e n t o d a s l a s 
migos , p e n s a r o n p a r a s u c o l e t o : ¡ e n e l es feras «ocía les , e n c o n t r a n d o c o m o ú l -
c o r a z ó n ! t i m a r a z ó n l a d e s u s p u ñ o s p a r a r e fo r za r 

L a a r t i l l e r í a h a b í a t r o n a d o . . . L e s to- sus a r g u m e n t o s , y d e d u c i r é i s , p o r m u c h o 
caba e n t r a r e n acc ión á los guer r i l l e ros . . . ' que- dHiela l legar á t» l d e d u c c i ó n , que- H 
L a P r e n s a d e u n o y o t ro b a n d o a g u z ó KTS I fruerra t e r m i n a r á c o n el ú l t i m o h o m b r e . 

Ip lu iuas» e s c u c h ó las a d v e r t e n c i a s de. l o s i b u a a d o h a y a sól<S d o s , a n d a r á n a ^ p u f i e 
"jefes, y á l a voz d « ¡fuego-I d e s d e h a c J 

días s e t i rotean, c o n fur ia , c o n r ab i a . . A r m a n d o G U E R R A 
L o s d i spa ros a u s t r o a l e m a n e s l l egan h a s 
t a á noso t ros , d e s p u é s d e h a b e r a t r a v e 
s a d o las l í neas franoésaB, y lo ún ico q u e 
s e p u d o dteducir d e s d e e l p r i m e r d í a de 
e s t a i n c r u e n t a b a t a l l a pe r iod í s t i ca es qw>, 
a u s t r í a c o s y a l e m a n e s n o e s t a b a n d is 
p u e s t o s á ceder.. .- 1>© n u e v a t r o n ó la a r 
t i l l e r ía ve rba l d o los i m p e r i o s c e n t r a l e s , 
y K ü h l m a n n y C z e r n i n h a n h a b l a d o 
o t r a vez j jara d e c i r q u e la m á s pe r fec ta 
a r m o n í a r e ina e n t r o l o s q u e c o m p o n e n 
la C u á d r u p l e A l i a n z a , y q u e A u s t r i a -
H u n g r í a y A l e m a n i a h a c e n s u y a s l a a 
p re t ens iones d e bú lga ros y t u r c o s , q u e 
si e n los d ías e n q u e u n a ap l a s t an t e , s u 
per io r idad n u m é r i c a , con f i ando e n l i 
b u e n a es t re l l a d e l i m p e r i o a l e m á n (pa l a 
b r a s de K n b l m a n n ) se p u s i e r o n a l l a d o 
d e <fcte, j u s t o e s q u e n o s e o lv ide l a ga
l l a r d a a c t i t u d de a q u e l l o s . V e a m o s aho
r a lo q u e h a c e n l a s gue r r i l l a s f r ancesa s . 
U n o d e s u s m á s f a m o s o s gue r r i l l e ros e s 
H e r v é . S i e m p r e e n la b r e c h a , i ncansa 
ble , l a n z a por l 0 6 m a t a c a n e s do s u pe 
r iódico , La Viotoirc, c u a n t o e n c u e n t r a á 
m a n o . Creo q u e h a s t a l a r a z ó n h a l a n z a 
do e n e s t a ocasión. E l p ú b l i c o j u z g a r á : ' 
« C o m r l e t & m e n t e victoriosos! d e Ijps r u 
sos. D u e ñ o s d e las d o s t e r c e r a s p a r t e s 
de Rumania- , d e l a cas i t o t a l i d a d d e Ser
via, d e I t a l i a de l N o r t e y d e B é l g i c a y 
la p a r t e N o r t e d e F r a n c i a , los a l e m a n e s , 
á p e s a r del bloqueo q u e su f ren , h a n lle
g a d o a l g rado d e f a t u i d a d y d e inso len
c i a á q u e llegó N a p o l e ó n e n 1 8 1 1 , c u a n 
d o n o h a b í a sufrido t o d a v í a n i n g ú n g r a n 

r evée .» 
Q u e d a m o s , p u e s , e n q u e , s e g ú n G u s 

t a v o H e r v a , los soldados de los i m p e r i o s 
c e n t r a l e s s o n los v ic tor iosos y t i e n e n sen
t a d o s s u s reales e n t e r r i to r io e n e m i g o . . . 
h e c h o q u e , j u z g a d o por el a n t i g u o p a t r ó n 
d e l a gue r r a , s ignif icaba q u e loa q u e lo 
h a b í a n rea l i zado e r a n los v e n c e d o r e s . . . 
P u e s b i e n ; p a t * d e s p u é s H e r v é á e x a m i 
n a r grosso ntodo l a s r e s p u e s t a s d e H e r t -
l ing , K ü h l m a n n y C z e m i n , y t e r m i n a 
con" e e t a c o m e n t a r i o : « C o m o se v e , é se 
e© el l engua je d e u n v e n c e d o r h a b l a n d o '• 
á u n vencido».•• ^&o y r e l e o : t r a d u z c o ! 
y v u e l v o á t raduci r . . . 1 : el c o n c e p t o s i em- ; 
p re es e l m i s m o . . . H e r v é r e c o n o c e q u e ; 
los a u s t r o a l e m a n e s s o n los v ic tor iosos , y 
H e r v é p o n e el gr i to en el c ie lo a l d a r s e 
c u e n t a d a q u e e m p l e a n el t o n o d'e los 
q u e s¡e s i e n t e n vencedore s . . . ¿ Q u é i m - j 
p o r t a q u e H e r v é p iense a s í ? . . . ¿ E s E r a n - j 
cia e s e p e r i o d i s t a ? C i e r t a m e n t e q u e n o ; ¡ 
p e r o e l q u e t e n g a la p a c i e n c i a de b e n e 
d ic t ino d e leer t o d a la P r e n s a f r ancesa 
q u e á E s p a ñ a l lega s e e n c o n t r a r á con el 
m i s m o l engua je del b a t a l l a d o r H e r v é e n 
t o d o s los per iódicos . . - ¿ Y ¡a P r e n s a e s 
F r a n c i a ? T a m p o c o e s c i e r t o ; p e r o , ¡ a y ! , 
h a s t a los a l e m a n e s y a r e c o n o c e n .con 
von F r e y t a g « i* influencia sugestiva de 
la Prensa así para lo bueno coma parí 
lo malo*... ¡Y es t a n m o l e s t o p(ara algu
n o s p e n s a r por c u e n t a p r o p i a ! . . . Si g o t a 
á g o t a s e h o r a d a u n a p i e d r a , a r t í cu lo á 
a r t í cu lo h a y p l u m a s q u e s e c l a v a n e n el 
c p r a z ó u de l a s m a s a s . . . L a s gue r r i l l a s , 

CÁMARA FRANGES ¡ 

Las relaciones marítimas 
en peligro 

Creación de la flota del Estado 
ó Convenio con Túnez 

y Agelia 
*" t s m n o r o T B I O B U T C O ) 
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E n l a C á m a r a Be los d i p u t a d o s s e h a 

exp lanado hoy por el miembro d e la misma 
M . Shese u n a interpelación sobre laa re la 
ciones maxfthnas entre F r a n c i a y Argel ia , 

Acusó á lías t res Compañ ía s que pres tan 
este servicio de navegactón, y p i d i á a l G o . 
Bierno quo ponga p ron to remedio á es te 
mal c reando una flota del E s t a d o . 

E n nombre del Gobierno contesta Letn-
bery , quien d i jo que el e s t ado de cosas e r a 
insostenible, pues F r a n c i a sólo con taba 
con doce barcos d e los veint icuatro de que 
disponía antes d e la guer ra p a r a ta les me- < 

E n vista 'de todo lo cua i , L<%ibery « t i 
m a que el Gobierno, como solución, d e b e ; 
ó c rear u n a flota del E s t a d o , ó firmar un 
C o n v e n » entre F r a n c i a , Argel ia 5 T ú n e z . 

S e h a a p r o b a d o u n a moción inv i t ando ai 
Gs**o«te Q e m e n c e a u q u e p o n g a urgenu-
remed io a l m a l denunciado . 

E L A S U N T O MAL.VY, 

Discusión secreta 
en el Senado francés 

En segunda plana: 

ULTIMA HORA 
En tercera plana: 

IiEYEtfDO PERIÓDICOS 

DE MI CABTESA 

Miseria y Caridad 
por CURRO VARGAS 

DE ACCIÓN SOCIAL 

l a misión de la nobleza 
A. DE MONEDERO 

mUSL&IUAS 

Donde no hay harina... 
por CARLOS LUIS DE CUENCA 

MUNDO CATÓLICO 

La libertad de la Iglesia Católica 
por EUGENIO 

En cuarta plana: 

SITUACIÓN INTERtOn 

3,000.000 de kilos de alubias j lentejas 
acaparados cerca de la frontera francesa 

Patronos y obraos constructores piden 
la lasa de lastimeras materias 

NOTAS POLÍTICAS 

El hundimiento del "Giralda" 
El Ministro de Marina lia ordenado ins
truir «na infornmción que se facilitará á 

la Prensa 

{MMIUIU BMJIOXBLWBárBJD) 

PAJEES 2 h 
E l S e n a d o , a c t u a n d o o o m o s u p r e m a 

c o r t e d e j u s t i c i a , s e h a r e u n i d » e n se 
s ión hoy p a r a o c u p a r s e e n l a eues i ióa . 
Msáíry. 

E l p r o c u r a d o r g e n e r a l , M . Bíorü lon , 
d i o l e o t u r a & l a ^equiBátorm, pidáemdo \ 
q u e l a a l t a corte, o r d e n e u n s u p l e m e n t o 
d e mfor rnac ioB. 

T e r m i n a d a la r equ i s i t o r i a , e l p r e s i d e n - \ 
t e , M . Dnbosfc, d e c l a r ó q u e l a a u d i e n c k ! 
p ú b l i c a h a b í a t e r m i n a d o , y n á e n t r a s l e s 
s e n a d o r e s s e r e u n í a n e n l a C á m a r a d e l 
Conse jo , l a s t r i b u n a s fue ron e v a c u a d a s < 

» * * 
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D e s p u é s 3 e feaber o í d o á a requisitori*i 

de l p r o c u r a d o r generaJ y l a s obse rvac io 
n e s de l de fenso r d e M . M a l v y , ©], S e n o -
d o h a r e c h a z a d o d o s p e t i c i o n e s d e p a r t i 
c u l a r e s q u e h n b i e r a n q u e r i d o s e r a d m i t i 
dos p a r t e c i v i l ; h a r e c h a z a d o u n a p r o 
pos ic ión d e M . L a o a s e s , t e n d i e n d o é, 
q u e d e c l a r a s e la d e m a n d a d e enjuic ia
m i e n t o i r r ec ib ib le . 

H a r e c h a z a d o t a m b i é n u n a propos i 
c ión M . J e u n o u v r i e , t e n d i e n d o á q u e tó 
d e c l a r a s e i n c o m p e t e n t e . 

L a d i scus ión h a c o n t i n u a d o e n l a Cá 
m a r a d e l Conse jo , ó s e a á p u e r t a s ce r r a 
d a s , s ob re p ropos i c iones p r o c e d e n t e s d ^ 
o t ros s a n a d o r e s . 

# » * 
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E í Tr ibuna l Supremo se h a declarad© 

competente p a r a la instrucción. 
H a ordenado se proceda iHaacer u n a ins

trucción snp iementar ia , y dec la ré q u o no 
son admisibles l as p e t í a o n e s d e const i tu
ción de la pa r te civil, p a r q u e todos los í e -
rechos par t icu la res civiles quedan reserva
dos. 

P E A L E M Á N » 

Movimiento abortado 
(SÍBTICIO RADIOTEXEGRATICO) 
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L o s soc ia l i s t a s i n d e p e n d i e n t e s i n t e n t a . 
ban>, c o n m o t i v o de l c u m p l e a ñ o s d e l K a i 
se r , d e c l a r a r l a h u e l g a g e n e r a l . 

L a f a l t a d e l a p o y o d e l o s soc ia l i s t a s 
o r t o d o x o s h a h e c h o q n e , a p a r e n t e m e n t e 
t a n só lo , f r a c a s e n e n e s t e p r o y e c t o . 

E l « W o r w a e r s » , q u e h a c o m b a t i d o las 
h u e l g a g e n e r a l , y q u e e s t á a l f r e n t e d e l 
m o v i m i e n t o c o n t r a e l la , e s c r i b e e n e u 
n ú m e r o d e l d o m i n g o ú l t i m o : 

«Noso t ros , s o c i a l i s t a s , n o bolchevikif , 
f a s , no b u s c a m o s n u e s t r a fel icidad e n l í 
d e r r o t a . » 

Brest-I.it


MADRID.—Año VIII.—Mm. 2.568. (2) EL DEBATE martes 29 de Enero de 1918. 
M~ = )-. 

D E R U S I A 

Los ukranios 
atacan á Puck 

El Gobierno se incautará del 
oro rumano 

en. Moscou, 
depositado 

D E P O L O N I A 

G-raves dis turbios 
en "Varsovia 

Dice el «Glos Narovda» que la 
huelga es general 

B A J O E L N U E V O R É G I M E N 

Democratizando la Armada 
P E T R O G R A D O 23 

S e h a publ icado un decreto democra t i zando 
á ¡3- A r m a d a , en el que se conceden igua les de-
re. ? ioi: á todoa iris m a r i n o s ; los jefes serán ele-
¡¿.d-:w por cuirag' .o un iversa l . 

* * * 
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í. :m Pe te r t ,burgo . -=-La flota v o l u n t a r i a y la» 
Con» gañ ías n a v i e r a s r u s a s h a n p a s a d o á se r 
j . i : j , : í ' l ud de l E s t a d o , h a b i e n d o e ido e n t r e 
ga..:»',, á la Di recc ión do la U n i ó n R e v e l c e i o -
BarÍR ¿ o M a r i n e r o s . E l c a p i t a d d a las Soc ie -
¿aese , h a ti.do i n c a u t a d o . 

¡'• p r e s a n Iv.s n e g a e i a c i o n e s d e los r e p r t v 
t i n i - , t o s r u s o s y t u r c o s s o b r e e l e s t a b l e c i 
m i e n t o d e u n a c o m u n i c a c i ó n m a r í t i m a en t re , j B e r l í n . 
p.::erlo? r a s o s y t u r e o F , e s p e c i a l m e n t e e n t r e • 
Oáe^su y C o n s t a n ü n o p l a . ¡ 

L A G U E R R A C I V I L 

Rompiendo con Rumania 
P E T R O G R A P O 28 

Como consecuencia de la ocupación de p a r t e 
d s la Baaarab ia por los E jé rc i tos r umanos y do 
h d e r r o t a k i ü i g i d s por éstos i las t r opas ma-
iimalis taü, , al Soviet de comisarios del pueblo 
de P e t r o g r a d o ha hecho públ ico que r o m p e to
d a s las relaciones d ip lomát icas con R u m a n i a ; 
que va á a x p u k a r de t o d a Rupia á los represen
t a n t e s d jp iomát icos de R u m a n i a , y que se apo
d e r a r á del o ío depos i t ado en Moscou por IOB 
r u m a n o s , r e se rvándose el res t i tu i r lo m i s t a r d e 
al pueblo romano, y , finalmente, que pone fuera 
de la ley a l genera l Tcherba tchef f , cons iderado 
ooaio el a u t e * del f racaso de lo i so ldados m a x i -
jüaüfetas. 

En los alrededores de Puck 
Z U R I C H 28 

Dicen de B u d a p e s t que cerca d e P u c k se h a n 
e n t a b l a d o violento» combates e n t r e l as t ropee 
bo iebev ik i s tas y las u k r a n i a n a s , que quer ían 
apodera r se de P u c k . E l comandan te d e los bol-
c i e v i k i e s p id ió socorros á a lgunas b a t e r í a s 
aus t r í a ca s , l as cuales se negaron á ayuda r l e s . 

• • • 

K O E N I G S W U S T E R H A U S E N 28 

L e g i o n a r i o s p o l a c o s o c u p a r o n i a e s t a c i ó n 
f e r rov i a r i a d e O r s s a , m e l d i s t r i t o d e M o 
tóle!, d e s a r m a n d o á l a g u a r n i c i ó n . I g u a l m e n t e 
o c u p a r o n las e s t a c i o n e s a l N o r t e y S u r d e O r s 
s a , d o n d e fue ron d e s a r m a d o s retenes f r i sos . 
F u é t o m a d a e s t a m e d i d a p o r q u e lo» c o m i 
s a r i o s p o p u l a r e s h a b í a n d e t e n i d o á tas j e f e s 
d s las u n i o n e s m i l i t a r e s y p o l a c a s . 

L O S I N D E P E N D I E N T E S 

La república de Ukrania 
P A R T S 2 8 

D « P e t r o g r a d o d i c e n q u e l a R a d a u k r a -
c i a n a h a a c o r d a d o , p o r 3 0 8 v o t o s c o n t r a 4 , 
i e c i a r a s e p o r c o m p l e t o i n d e p e n d i e n t e , m a n 

t e n i e n d o s u s r e l a c i o n e s c o n R u m a n i a , T u r 
q u í a y fes d e m á s n a c i o n e s v e c i n a s . 

H a s t a e l i s o m e n t o d e l a a p e r t u r a <Je Ta. 
C o n s t i t u y e n t e , l a R a d a n o m b r a t i n a C o 
m i s i ó n e n c a r g a d a d e r e g i r l a R a p ú B ü c a . 
E s t a C o m i s i ó n s e l l a m a r á C o n s e j o d e l 
P u e b l o __ ^ 

E n u n a p r o c l a m a p u b l i c a r l a a r a í z r M 
a n t e r i o r a c u e r d o ; d f c e s e q u e U k r a n i a s e 
s e p a r a d e R u s i a p a r a o r i l l a r o b s t á c u l o s y 
f a c i l i t a r u n a p a z d e s e g u r i d a d e s y d u r a 
d e r a . 

D E R U M A N I A 

ÍSBKVICIO EADIOTEtEQBAFlOD) 

E S T O C O L M O 28 

H a n e s t a l l a d o g r a v a s d i s t u r b i o s e n V r r s o -
r i a , a l u d i e n d o á e l los v o l a d a m e n t e la P r e n s a 
d e C r a c o v i a . 

E l «Glos Ne. rovda>, q u e h a c e can ipa t i» a u -
ti a l e m a n a d e s d e el p r i n c i p i o d o la g u e r - a , dic.í 
q u e h a y h u e l g a g e n e r a l en la c a p i t e l da P o 
lon ia . 

E l c o m e r c i o e s t á c e r r a d o , n o c i r c u l a n JOS 
t r a n v í a s , l as f áb r i ca s d o e l e c t r i c i d a d n o d a n 
c o r i e n t e y t o d o s los cspect~'¡;ulas e s t án sus 
p e n d i d o s , t 

U n m i t i n q u e 6o c e l e b r a b a e a la p l aza de l 
T e a t r o de- V a r s o v i a , fué d i s u e l t o p o r l a Pol i 
c ía a l e m a n a . 

Ci rcu í ¡m *>'• [re oí p u í h i o proc lam' ; as d e dife
r e n t e s - p a r t i d o s , d i c i e n d o q u e n o e n g a ñ a r á n á 
Podoiiia le? f ó r m u l a s de> cor te s í a d e q u o fué 
ob je to e l Conse jo d e P .egeneia e n su v i s i t a á 

E N F R A N C I A 

Asalto alemán 
en Fontanelle 

( s a v i c i o B A D i o r s u t a i u n o o ) 

K O E N I G S W U 8 T E R H A Ü S E N 2 8 (3 t . ) 
F r e n t e o c c i d e n t a l d e l a g u e r r a . — A l N o r t e 

d e B o c e l a e r o h i c i m o s p r i s i one ros d u r a n t e u n 
a v a n c e e x p l o r a d o r , á 17 ing l e se s , a n t r o ellos 
a n of icial . 

H u b o m u y p o c a a c t i v i d a d d e Ar t i l l e r í a en 
t o d o el f r en t e . 

E n a l g u n o s p u n t o s d e la C h a m p a g n e y en 
la r e g i ó n d e l Mosa a u m e n t ó algo e l fuego d e 
Ar t i l l e r í a . 

* » * 

P A R Í S ( T o r r e Ei í fe l ) 28 (11 n . ) 
E » C h a m p a g n e los f r ancese s h a n ejecutad© 

eon é x i t o d o s golpe»; d e m a n o c o n t r a l as t r i n 
c h e r a s a l e m a n a s , h a b i e n d o p e n e t r a d o s u s d e s 
t a c a m e n t o s h a s t a !a t e r c e r a l ínea e n e m i g a , y 
regresando con p r i s i o n e r o s ; e n t r e e l los , un 

.oficial , y c o g i e n d o u n a a m e t r a l l a d o r a . 
CaíSoneo r ec íp roco b a s t a n t e v i v o e o Al sac i a . 

e n l a reg ión d e l H a r t m a n n s w e i l a r k o f . 

A M E R I C A E N L A G U E R R A 

Fabricación del pan 
"Victoria" 

L A P R Ó X I M A O F E N S I V A I 

Los temores de 
Norteamérica 1 viaje del ministro ci-3 Fomento 

Se hará con fécula de patata, ce-
hada, avena y arroz 

(SERVICIO EADIOTELEüaAi C ) 

W A S H I \ G 1 0 \ ~e 

Wi'.son h a firmado u n d e c r e t o l i m i t a n d o 
pn 70 p o r 100 la c i f ra d e 1V17 f i n i -• < 
vis ión a m i e n t o d e h a r i n a A los ce r 
por m a y o r y m e n o r y i W e. w j<-
á u n 8 î por 300 á los r u a d o s . 

P i d » q u o se o b s e r v e n las r e* c ve 
dos d í a s s i n h a r i n a , el merto-s s i r n e 
sa-bado yin e e r d e . 

3 a a n u n t i a l a í a b r i c a t i ó u d ' J ¡ i 
r .3" . , c u y a f ó r m u l a c o n t i e n e nn ^ i j r 
divoi-sop ce rea l e s y el I-:T>*>O d o t r 
s e r a p u e s t o en v m t a ri p a r t i r c 1 ¿t 
b r e r o . 

E l dee rü to i i i s i s te <?:i ia su 1 

h a r i n a c o a fécula de p a t a t a , C f l 
a r r o z p a r a c u b r i r con u r g e n c i a el t1 iVi 
h a r i n a . 

A las operaciones terrestres 
acompañaran una gran 

acU\ x u d ¡a i jraax .a a 
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TA c o m i s a r i o d ? A b a s t í ' c i r u T < , T - I t 
Hoo-ve r , á fin d e o b t e n e r los m i J l c . i e s c 
h e c t o l i t r o s d e t r i g o y m i l l o n e a d e kilo-- fie 
c a r n e n e c e s a r i o s p a r a el a v i t u a l l a m i e n t o 
d e ¡os a l i a d o s , b a h e c h o firmar si p r e s i d e n 
t e u n a n u e v a d i s p o s i c i ó n d i c t a n d o nucvr . s 
r e s t r i c c i o n e s . 

E l sigtiicffite c u a d r o i n d i c a e x a c t a m e n t e 
c ó m o se, p r e s e n t a c a d a d í a d o l a s e m a n a , 
p a r a u n c i u d a d a n o a m e r i c a n o , d e s d e e l 
p u n t o d s v i s t a d e fes r e s t r i c c i o n e s : 

L u n e s : d í a s i n f á b r i c a s , s i n a l m a c e n e s , 
s i » c o m b u s t i b l e p ~ r a e l c o r i c r c i o , s i n b a 
r e s , s i n a l c o h o l , s i n p a n y sir¿ t r i g o . 

M a r t e s : d í a s i n c a r n e , s in t ea t ros , y s in 

c i n e s . 
M i é r c o l e s : d í a s i n p a n y s i n t r i g o . 
S á b a d o : d í a s i n c a r n e d e c e r d o . 
L o s d e m á s d í a s s o n n o r m a l e s , a u n q u e . 

n n d ' a p o r s e m a n a y e] d o m i n g o í . a y u n a 
c o m i d a s i n c a m o y o t r a sva. h a r i n a n i p a n 
d e t r i g o . 

E s t a s m e d i d a s s e a p l i c a r á n d e s d e m a ñ a 
n a , y e n t o d o s l o s ' h o t e l e s , r e s t a u r a n t » y 
c a f é s h a n t o r n a d o s u s m e d i d a s p s r a l a a p l i 
c a c i ó n d e e s t a s r e s t r i c c i o n e s . 
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M ' A S H I . N G T O N 2 3 

'E l m i n i s t r o <•'•-• i a G u e r r a , e n s u c o m u -
u i c a d o s e m a n a l , h a c e c o n s t a r q u e e l ene -
n i i s o s c p r e p a r a p a r a i n t e n t a r u n a vez 
rrui:; u n g o l p e d e c i s i v o eu <1 Oe*?te, y q u e 
surx>ns n o se c o n t e n t a r á c o n l a s o p e r a c i o 
n e s m i l i t a r e s e n tierr:>. s i n o q u e á é s t a s 
a c o m p a ñ a r á n r . a g r a n a c t i v i d a d e n el m a r . 

H i t a s d o s ú l t i m a s s e m a n a s h a n s i d o l la
m a d o s los i . n b i n a r r n o s a l emane . i . á s u s p u e r 
t o s p a r a r e p a r avería,-. , y m u y p r o n t o 
c o m e n z a r á l a o f e n s i v a s n b r n a r i n a , c o n m á s 
eirfi.!re"-imicttto q u e l i a s t a ahora- , c e n t r a 
m i c s í v a s l í n e a s de ccKTAT^-icnción c o n F r a n 
c i a , j i a r a i n t e r r u m p i r tadt> m o v i m i e n i o r e -
í ru ia r d e t r o p a s y m u n i c i o n e s p a r a n u e s 
t ro e j é r c i t o y d e v í v e r e s p a r a ios n e u t r a l e s . 

; ore*. 
£>'« i 

i ' r d f - i i 

Kcy 
'• den be»; 
i t i eu l f i r 

d e P I 

¡.);c 

t o . 
hei-nadr-r. 

í ; ;unas e n t 

h t c p^ i f c u i e n t 30 

0 i,oc 11 e n a o a, 00 po-
¡ p o r i n s i d i o ú 1 

1 *a n o r m a l i d a d , h i endo el ; — S e h a t :1 . 

; pk-t.O, Ll CCruí-
e! Ob i spo y los preiíj- \ d e l e s c r i t o r ¡ oc 
ciados v i s i t a r á n á pa r - \ 

\ 

m.) 1 

c 

p í r a 

Kiosco de EL DEBATÍ] 
C A L L E D E A L C A L Á , F R E N T E 

A IÍAS. C A I A T R A V A S 

a r b i t r a r r e c u r s o s . : 

B e t u i r á dv.ndcse c o m i d a á h s n e c e s i t a d o s - ^ ° ? ! ' c n ; ' -n i"1? 
p a r a evitar , m a n i f e s t i c r o n e c . ; k s - q u e no cnr.ii'iei-

E l g o b e r n a d o r h a c o n s e g u i d o d e los p a t r o - i 
n o s bo r r i i e ros q u e a b r a n 1<M t a l l e r e s . j 

I g u a l m e n t e h a c o n s e g u i d o q u e los p a t r o - | E n los sucosos do 
n o s d e la V e g a a u m e n k ' a el i o n i a l á los ob re - ! a c t o Ruf ino A m e - o s 
r í " - re : ; Mar t ínez . ; poi-o c 

* * _ * . ¡ c ió J u l i á n Mait im-.s 
H a t r s n s c u r í i d o la j o r n a d a t r a n q u i l a . 
F u e r z a s del E j é r c i t o y d o la B e n m é r i t a s e 

;f-;¡aa;¡ron a l r e d e d o r d e l a s fábr icas p a r a c/a-
! ra.ntir la. Libertad dc ¡ t i i i bc jo . 

A la liorn d o c o s t u m b r e se a b r i e r o n k a 
! F'-bricas, r e a r r a n d a u d o el t r a b a j o b a s t a n t e s 
; obre .3-0- . 

I L a t a t a d e la C a p i t a n í a G e n e r a l d i c e q u e , 
I a b i e r t a s tortea las f á b r i c a s , e n t r a r o n n o r m a l -
, m e n t e 1er, o b r e r o s y el 50 p o r 100 d e l a s m u -

n t i o Coiv 

( ie A c t u a d l o , 

r í ; í b í : o a . 

n u n é x i t o corre 

•1 r a z a » , o r i g i n a l 

o B a y . 

t o m u l t a s á los indus t r i** 

* » * 
T O L E D O 28 

j m u r i e r o n en "1 

ia y J a c i n t o Pé*. 

<;o oe u n i d o s falle- . 
G hiz. 

¡ itosvuíai'i 
• H u e r t a s v 
; ? í " • ''" 

.Ti. 

•caala 

¡.ísulta:' 
t i é r rez 

imor . 

H e n i á n d e 

. j j e r e s , e s p e r á n d o s e q u o d e s p u é s d e l a l m u e r z o ! r o l lo ld . 
y h::ri'.l 

;; .ave-; M a t í a s Ped roche 
• ••. ' ' .:": r- '~no, y levcA 

. J -..-•;.: :a Z a m c r a n o d*" 
..,'. :". Marf.-clino Avilé* 
I .óp. 7. D u q u e , C e l e s t i n o ' 

: (5 a-cía d-.vLrt.rosa, M a ^ 
vaenoi í . ^ 

p e r p e r d i g o n e s G a b r i ^ 
y D ion i s io G a r c í a á* 

id : j p e r p i t d ' - a . Nicomede t i R a m * 
n . 

EN TORNO DE LA PAZ 

Optimismos con .zersiiíi 

i e n t r a r í a n b a s t a n t e s ; p e r o s© obse rvó q u e n o 
1 e n t r a r e n los d e la m a ñ a n a . 

Exie, to t r a n q u i l i d a d . 

E n el r e s t o d e l a p r o v i n c i a e n t r a r o n a l t r a -
i bajo los o b r e r o s , m e n o s e n S a b a d e l l , d o n d e , 

c o m o l u n e s , por fa l ta d e f lu ido , n o h u b o t r a 
bajo. 

* • * 

La paz con R^sia traerá la paz general—Importante coinci
dencia con el programa yanqui.—Una conversación austro-

americana poáía ser base de negociaciones generales. 
L A S N E G O C I A C I O N E S 

1 
E a s d e c l a r a c i o n e s - d e W i l s o t v e n c o n t r a - . Ja c a r r e r a dipten-rat ica . L a M o n a r q u í a a c o g e ; 

Pidiendo la abdicación 
del Rey 

(SERVICIO ItADIOTEIXaRAFlCX)) 

E S T O O O L M O 28 
Los per iódicos suecos anunc i an que e l socia

l is ta B&kovski , que es tá a c tua lmen te «n Odesea, 
se puso á la cabeza de u n a especie d e Sovie t 
democrát ico y se proc lamó p res iden te d e la R e 
públ ica r u m a n a , d i r ig i endo a l E e y d e R u m a n i a 
on u l t i m á t u m en que p ide su abdicac ión . 

• « • « > 

C O N F E R E N C I A I N T E R A L I A D A 

¿Se hablará de los fines 
de la paz? 

(SBBTK3IO BADIOTELEOBAnCO) 

P A R Í S 2 8 
M a ñ a n a camenza<rá e n V e r s a l l e s l a Confe -

Beneía i n t e r a l i a d a , a l a q u a a s i s t e n L l o y d Geor -
I É , O r l a n d o y C l o m o n w . a u , p r e s i d i e n d o é s t e . 

Con L l o y d G e o r g o w a t e n : lord M i l n e r , m i -
u i s t ro d a E s t a d o y m i e m b r o éol C o m i t é d e 
¿ u e r r a , y e l g o n e r a l W i l s o n , r e p r c e o n t a n t e do l 
R e i n o U n i d o « n el Conse jo s u p e r i o r i n t e r a l i a 
d o d e d e g u e r r a . 

O r l a n d o a s i s t e e a u n i ó n cfcl g e n e r a l Al f iwi , 
m i n i s t e o 4 e l a G u e r r a i t a l i a s o . 

C o n e l p r e s i d e n t e f r a n c é s , a s i e to M . F o c h , 
g s a e r a l e n je fe d e l E s t a d o M a y o r , y e l • g e 
ne ra l W i g a ; i d , r e p r e s e n t a n t e de l E j é r c i t o f ran
cés e n ¿1 Consejo s u p e r i o r . 

L a C o n f e r e n c i a , en q u e h a n d e a b o r d a r s e 
^ 8 v ¡ 6 i m a « ouefafcioaas d » o r d e n raiihiwr y ¿'. 
"• lomát ico , q u a r e q u i e r e n l a a t a n o i é n d a los 
•/jjata a i i aáoB, d o r a r á v a r i o s d í a s . 

E l «Petifc P a r i s i é n ? d i c e q u e se a b o r d a r á , 
a n t r e o t r o s p r o b l e m a s m i l i t a r e s i m p o r t a n t e * 
!» ^ut»6t¡ón d e u n e j é r c i t o d e m a n i o b r a , y «s 
i t ab l a r á d e l a Bit¡u«eión d i p l o m á t i c a y fines d s 

« - » « . * . » » • ... . . . . . i . . 

B L O Q U E O 

Del discurso de Oaernia 
P o r l a e s t a c i ó n r a d i o g r á f i c a d e V i e n » 3t¡ 

h a t r a n s m i t i d a , í n t e g r o , e l a m p l i o d i s c u r s o 
p r o n u n c i a d o p o r e l c o n d e d<> C z e r n i n a n t e * 
l a C o m i s i ó n » . u s ¡ r o h ú n g a r a d e N e g o c i o s E x 
t r a n j e r o s , á l a q u e d i o c u e n t a d e l a m a r c h a 
d e l a s n e g o c i a c i o n e s d e p&?- L a p r i m e r a 
p a r t e d e d i c h o d i s c u r s o fué p o r n o s o t r o s f > u 
b l i c a d a , e n « x t r a c t o , e l d i » 2 6 , p o r fe q t J * ^ ^ J l u s i f t , n o s o t r o s d«mo9tra«a<M 
l a o m i t i m o s h o y , l i m i t á n d o n o s á d e c r r d e 
e l l a , p a r a q u e n u e s t r o s l e c t o r e s p u e d a t i l e e r 
c o n f r u t o e l r e s t o d e t a n i ropor i -ar i te o r a 
c i ó n , que<*l e o n d e d e Cze r r r in s e n t a b a e s*** , 
a f i r m a c i o n e s : 

I d e f u t u r a s g u e r r a s e c o n ó m i c a s i o s * e i i e u e n 
¡ t r o t a n justa.% t a n r a a o n a b í e s - y l a s h e m o s 

p i t i d o n o s o l r t » U i n t a s \ e c e ^ q u e n o j j u e d o 
a ñ a d i r n a d a á tilis. 

E l i M O g r í u i » d « W i i s o n r e f e r e n t e a l d e s -
arras g e n e r a l c o n s t i t u y e u n a p o r t e d e l a 
p r o f e s i ó n t 1 e í « p o l í t i c a . S a l u d o a g r a d e c i 
d o a t o d a KM <jue s* í r í a n t o i m p u I s i S a 
p o r « « « .*«BriiríkiB*o. E n lo q u e s e r d i e r e 

c o n h e -

del ui i rano m o d o A todtóE' los c i u d a d a n o s . 

n a t o <"Epr»ísáo a n t e 

« M a n t e n g o m i c r i t e r i o f a v o r a b l e á o i w r¡a, w^gfáníio*»» á 
N o 

fíl trasatlántico «Andania» 
torpedeado 

C O N D T t E S S8 
151 k S s a t l á n t t c o c A n d a n i a » , d e la C o m p a ñ í a 

C a n a r d , h a s i d o t o r p e d e a d o a l sa l i r d e u n 
jujer to i n g l é s , A l a a l t u r a d e l a c o s t a d e l U l s -
v,er. 

L o s 40 pasa j e ros q u e c o n d u c í a y ís¡ t r i p u l a 
c ión , f o r m a d a por 200 h o m b r e s , s e h a n s a l v a -
J o , y so c ree q u e el buqw» p o d r á ae r s a l v a d o 
t a m b i é n y r e m o l c a d o a l . p u e r t o d e p a r t i d a . 

£ 1 « A n d a n i a » d e s p i c a b a HUMO Xwémdm. 

P A R Í » 3 6 

E l t r a n s p o r t e « D r o r a * » y l a cJaa lwp* 
« F í . - ' . ¡ o ¿ n » s e h a n h u n d i d o á l a v i ü » d e 
Yiz-^M, p o r b a b - r c h o c a ü o c o n w » , ! » -
r - i i " . 

H a n d e s a p a r e c i d o c u a r e n t a I t e r a B t e s . 

p a z s in a n e x i o n e s n i i n d e m n i z a c i o n e s , 
q u e r e m o s d e R u s i a n i t i n m e t r o d e t e r r e n o 
n i u n s o l o c é n t i m o . S i R u s i a t i e n e , e n c a m 
b i o , t a l e s p r e t e n s i o n e s , l a g u e r r a c o n t i n u a 
r á y y o m e r e t i r a r é . » 

H e a q u í a h o r a e l r e s t o d e l d i - c u r s o « 

La paz con Rusia nos llevará 
á la paz general 
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«tilia vez hecha <la paz con Jlusia—contí-' 

n u ó d i c i e n d o e l c o n d e C z e r n i n — , n o s e p o 
d r á i m p e d i r , s e g ú n m i o p i n i ó n , l a p a z g e 
n e r a l , á p e s a r d e t o d o s l o s e s f u e r z o s d e l e * 
h o m b r e s p o l í t i c o s d e l a E n t e n t e . A n n q t i * . 
n o m e h a g o i l u s i o n e s r e s p e c t o á q u e e\ ftn 
t o d e l a p a z g e n e r a l m a d u r a r á e n u n s o l o 
d í a , e s t o y c o n v e n c i d o , s i n e m b a r g o , d e q u . ; 
y a v a m a d u r e n d o , y q n e ?61o se f r í a d e r e 
s i s t i r si q u e r e m o s o b t e n e r a n » p « j « * t a f 
g e n e r a l . 

E s t a o p i n i ó n « r í » eét& aearfMrmátx p o r e t 8 

o f r e c i m i e n t o d% p a z d e U ' i l s o n . K a t n r a l m e n -
t e q u e e s t e o f r e c i m i e n t o 11Q e s a r e p t a b l e e»» 
t o d o s s u s d e t a l l e s , p u e s t o q u e e a r e n c e s l a s 
c o n f e r e n c i a s s e r i a n comj> le !«m*t»B s*íper . 
fluas. S i n e r n b e x g c , R O v a c i l o e n efcéfeyar 
q u e e n l a s t í l t i m a s propos ic io i»*B l e W í l s o n 
e x i s t e n a p r o x i m a c i o n e s i m p o r t a n ^ e s fñ pui» 
to d e vis ta , a u s t r í a c o , y q u e e n t r e e l l a s h a y 
a l g u n s s q u e p o d r í a o x e s a c e p t a r c e a l a m a 
y o r a l e g r í a . M a s d e n » m a w f e a t a v q a « , e n 
l o q u e se r e f i e r e n ea*as jn -»peaác io«e« á n « e « 
t r o s a l i a d o s , a s í c o m o & l a o c u p a c i ó n a l » ' 
m a n a e n B é l g i c a y á Sos c o m p r o m i s o s d e 
a l i a n z a c o n T u r q u í * , n o s o t r o s e s t a m o s d e c i 
d i d o s á h ' a e s r t o d o l o q u e h a y a q u e h a c e r 
p a r a d e f e n d e r á n u e s h r e s a l i a d o ? . 

E s t a e s l a o p i n i ó n q u e t ie tse J¿ C u # d r t t -
p l e , y e s t a m o s e¡n c o m p l e t o a c u e r d o . A d e 
m á s , e» n u e s t r o d e b e r r e c h a z a r c o r t é s , p e r o 
e n é r g i e a m e n t e , l o s c o n s e j o s d e r/jmo h emi .« 
d e g o b e r n a r n o s e n e l i n t e r i e r d e «oes- t ros 
pafoes . E n » I m » « d e - a e e x i a t * o t r o P a r i a -
m e n t ó m á s d e m o c r á t i c o q n e e l atwtriae*» 
f r u t o d e l s u f r a g i o u n i v e r s a l , y e s t e P a r l n 
m e n t ó , j u n t o c o n l o s d e m á s t a c t o r e s a u t o , 
r u a d o s c e n s t i t n c i o n a l m e n t e , t i e n e «1 d « e 
che» d e d e c i d i r s o b r e l o s a s a m o s i r t é f i o r a * 
d e A u s t r i a . 

i \ 

So h a n a g r a v a d o les dos p r i m e r o s heridoii»' 
t e m i í n d o e o u n f u n e s t o desen lace . ' 

E n el e n t i e r r o cío las ríc.'.jmr.-, no h u b o in* 
eidentes ." 

* * * 
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E n l a Casa Soc ia l C a t ó l i c a d io u n a conle* 

r e n e i a s o b r e « L a p r o t e c c i ó n d e l " n i ñ o tubercu> 
r . o s rept ibl icanios d e M a n r e s a h a n d e s i g n a d o \ loso» el c a t e d r á t i c o d e M e d i c i n a d o c t o r Su-

««rididfflto á d i p u t a d o á C o r t e s á D . J e s ú s P i - ; ñ e r . 

d i f e r e n t e s v i s t a s . 

-• i 'bogó por la implant*- r 

I n s t i t u c i ó n do la la» 

ni l la . 

— XJoa reg iorá t l i s t as d o S a n E e ü ú d a TJo -
b»*^a« p r e s e n t a r á n c a n d i d a t o á D . A n t o n i o 
M i r a ! 

• » * 
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L a J u n t a del gremio d e u l t r amar inos y co- j 

mest iblea h a te legraf iado al comisar io d e A b a s - ! g e 

tecímiontOK, fel ici tándola por haber o r d e n a d o ! _ _ . „ . ,T; . -j - , . . . , , , , -—- .« • " . s 
la i c e a n t a d o n de a h t b i w , one rolo e n e r a b a n ! ^ * ^ ' r ^ ^ W ^ * 13^M^m,dú 7ejsMm/: 

Se p r o y e c t a r o n 

E l con fe renc i a 
c ión en VoUudcüd do 
bolsas d a s a l u d . 

F u é m u y a p l a u d i d o . 

ser l levadas á la fron 

i : 

t h o s qu<" e s t a m o s d i s p u e s t o s á c r e a r y srx¡ 
t e n e r b u e n a s r e l a c i o n e s d e v e c i n d a d . __ . . ... , t . . . . . . 

E n la c u e s t i ó n d e I t a l i a . S o n r í a , R n m a - 1 m i I Í ' l a c , ° n d e I r a d i o g r a i a i deí! G o b i e r n o r u 
j . - o , d e b o d e c l a r a r q u e se t r a t a b a ú n i c a m - j u -

íc d e i n f l u i r s o b r e l i n e a r o s p u e b í o s , 

;.i a l r runcs c r e e n e n e l a p a z f r a c a s a r á por-
f'-.-„"<. i 'anris.s .d^ fk-es t -Li iovsk n o .se. 

s e l e t n » n o';' p u e t í o ñ p c r b l o , m i o-piuion t»s ¡ * * • 

qsj'» esi-sí» l a c r e e n c i a q u e l a D o l e g a e i ó n d e ] H a vis i tado al alcalde u n a comisión de veri- i M a r i n a . 
S a n Petersbr i r r -o pcafor i rá oonferoi -e iar oon los . nos , dieiéndola que h a n ten ido not ic ias de qna i 
aocíal-demócratft '} mejí>r q u o c o n m i g o . T a n t o i los cuefíos J e casas so proponen elevar los a l - ! 
Surausky c<:rrio y o S'im«3 p e r » d i o s u n o s b u r - 1 i n i l e r e s . 

; Lejr- comisionados robaron al alcalde que in-
j l e r v i n i s r a en el asonto . E l alcaide ha c i tado á 
. n i despacho á los a d m i n i s t r a d o r e s de fincas. 

a segura quo la 
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si:f encía del Consejo d* 

¡fio eu¡^:.afi 

d o . i¡cc 
1 e i p i t a n c-nneral, ha* 

bupremo de Guer ra f> 

f u e t e a . 

Afrontando el peKgro 
Al t i a b l a r d e l r e p r o c h e - d e S t r a u s k y p o r l a 

fi«a y M o n t e n e g r o m a n t e n g o e l p a n t o d*^ |""'' u < 1 D O 

]s D c i e g a c i ó r i h u n g a -
IÍÍUCÍT c o n c e s i o n e s á 

n u e s t r o s c n s n i í g o s , k * cuaics j p e r s i s t e n t e 
n a z m e n t e e n s u p a n t o d e v i s t a d o c o n t i 
n u a r l a l n d w h a s t a l a v i c t o r i a d e c i s i v a . D : 
c h a s conee^icBies. p e r j u d i c a r í a n e x t r a o r d i -

• n a r i a m e n t » á i » M o n s t r q u í a a r s t r o l n i n g a -
r a , o f r e c i e n d o e n c a m b i o á n u e s t r o s e n e 
m i g o s v e n t a j a s i n c a l c u l a b l e s p a r a c o n t i n u a r 
l a g u e r r a s i n r i e s g o a l g u n o . 

E l conde C n e r n i n r u e g a á W i t e o » q u a h a g a 
va l e r su g r a n iníBi>enei.a ee rea d e s u s al iados,* 
p a r a q u e a c h a w n la» ecmdieionos ba jo las cu»-'* 
l«s s e h a l l a n d i s p u e s t o s á c o n i e r e n c i a v . 

d i c h o Eaidio f o ¡ ^ m u t i i a ó o p w c r d e r 
b a j o m" 

Italia paga sus culpas 
Tal» ehvi» r o m o h a b l ó a q u í oon Wiison. , If»-

Maa-é oon t o d o s aque l lcn q n e e s t é n d i s p u e s t o s 
p a r a hab la r - ; p e r o , n a t u r a l m e n t e , e l t i e m 
p o y l a c o n t i n u a c i ó n d e la snierra t i e n e n q u e 
ej-arcft s o in f luone i a sob re e s t a s r e l a c i o n e s . 

I t s í f * -oíreea vro rfocwento e j e m p l o sobre? 
«s*ü. As»«re d o J* (ftr.rr* tuve~oe*(SÍÓn rte ad -
qfn¥?S', Sin \tn: solo d i s p a r o , j f randes e-<fens;o-
nm t!» terri*orÍO.; par t í l o r e c h a z ó , y t u v o 
c i en to s d * m i l e a d e i n w a r t o s , m i l l o n e s d e gas 
t o s , y v io des t ro íadere s u s o b r a s d e a r t e , ex-
t«od ieBdo « a b r a eu p r o p i o p n e b l o 1» m i s e r i a ; 
y t o d o e s t e ú n i c a m e n t e p a r a pesrd-w p a « \ s i e rn - , 
pva las i w n t a j a s q u e a n t e s p u d o a d q u i r i r . 
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p a r t i d o m a p c i m a l i s t a . L a m i n o r í a e s t i m a u n a 
d e b i l i d a d e l a i s l a m i e n t o d e R u s i a , q u e o b l i 
g a á c o n c l u i r u n a p a z s e p a r a d a . 

D E A U S T R I A - H U N G R Í A 

Czernin á Bresfc-Litovsk 
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D i c e n d© V i e s a q u e - e l c o n d e C z e r n i n m a r 
c h ó c o n s u s é q u i t o á B r e s t - L i t o v s k , d o n d e 

Coincidiendo con Wíl!K?n 
R e s p e c t o á l a s u s p e n s i ó n c e i a rjip-ÍOH»-

c i a s e c r e t a , sjt c o n e l l o s s i p ñ c r e d e c i r q n e 
n o d e b e n e a w t i r C o n ^ w i o » 3 e c r e t c s y q u e 
é s t o s n o p n e d e n firourí* s i n q w s e t r n i b l i -
c o lo s e p a , el m i n i s t r o n f t i e n e n a r l a q o « 
o b j e t a r , a u n q u e e r e * q¡¡¡p. ) , \ p n M i c i d a d e n 
l a s c o n í e r e n c i « i d e c a r á c t e r f w H t i c o , p a r 
t i c u l a r m e n t e »n l o q u e s e r e v i e r e á a c u e i -
d » » *3«i*ccii*!*« y p o l í t i w a t , d i í k M l t s i r i n l a 
v i d a f « « f i i c a y p o d r á n a a t e i n i t ^ r )*» « • » -
m e t c w « n t r « l o s J a c t a d o » . 
- P o r H t*t 0* Tsi'urs i UL i.ibarfaat» « a kx 

I I M M » » , W i k w i h * h a W a d e «•««•< t o a o s 
d a a t á b a r n o » . A «st< f-ssm d » A n w i % w s« 
a i i h á w e éh m i n i s t r o pen - a o w p l » » » . 

El acuerdo no es difícil 
Bfi lo q a » s a r e ñ a w á PcáaBia , s o m a s p a r -

i iüa r í ee ée¡ f fcgi r t m B s t e d o po laco i n d y p e n -
diü j r te , « n e l q u o s e i n c l u y a n , s in d u d a a lgu
na , | s s r e g i o n e s h a b i t a d a s p o r la pob lac ión po 
ta ra . T a m b i é n c r e o q n e sob re ««te. p u n t o Uega-
riarooii k in» a e n e r d o eon Wi teor t . 
' t í a i d e a d e J** W í a Ae bm »tw5oii-as, e x p u e s -
im p o r ti p w a i d e n * » y e n q n í , e n c o n t r a r á segu
r a m e n t e f ave r aMe «cog ida en foda la M o 
n a r q u í a . 

E n gene ra l ,mé t annos - d e a c u e r d o n o só lo en 
Jo qtw» ^ 1 <ferkre á l e s g l a n d e s p r i j t e ip ios , s i n o 
también e n vsfriaa c u e s t i o n e s e o n e r e t j » d o 1« 
p a s . I / ¡ » diferRrreí*» q u e e x i s t e n n o m s p a r e 
c e » t a n granee qi«v n n c a m b i o d e o p í n i o n e e 
aobre e s t o s p u n t o s n o s eoudvrjera á v.n 
a e n e í d o . 

La enemisteá st«rt.royan^«i es 
menos intensa 

C o m o se v a , d o e s t a s a t u a e i ó n p u e d o d e d u -
dhíse' q u o Aussisr ia-Hungría , p o r u n a p a r t e , y 
l o s E s t a d o s U n i d o s , p o r o t e a , son l a s d o s grai-1-
d)?S p o t e n e i e a dSs «mira los d o s g r u p o s e n e m i 
gos c u y o s fertereaea se- e o n t r a d i c * n m e n o s e n 
t r e tei. Eísto hacai n a c e r l a iefea d-a q u o tal 
vea e l eewsbie d » o p i n i c n e » e n t r a a m b a a p o t e » -
*SÍ8S p « 4 i e r « s e r el p u n í o d » p«r tóda pwa . UIÍAS 
ooai«!r«.iKÍS4* aenmiUadorsii « s t s e todo» «quelJo» 
TÉtímée* f u * a a B 110 h¡*¡ «ctríwiw « a «1 » o -
m» Á<Í Im tfonhrvMéa» a » p*M. ¡ Í H c a u d e 

S I KwaiaiB» i n a a í i e s t ó tju» « a 1» « a » »» r«- gra,p.'Ü¡>^ q u e l ea d i p u t a d o » y s e n a d o ' r e s h a n 
fl»m a J* »#ojii¿» á«J C a a r p o d t p h j m á t í a o , n » expre.-*.do »u o p i n i é n c a t e g á i d c a d e q u e l a 
k«wí» M D ^ a a a d í í e m i i d » a a t r e fo* bohwrMOS s i t u a c i ó n a c a i a l no i n d i c a p a r a 1»K a ü a -
y km ñwAmtmm a t i *M*eo» , á pe*** A« ^ o a d o s , e n m o d o a l g u n a , l a n e c e s é s d ele hac<rr 
• • 4Mtlq««i i Mnt p s a o a h n m b i w * e a B o h e m i a 4 n a e r a a p r o p c M i e i o n e s . 

p « r 
m í a v 

* « * 
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) K l p r c s í d c n í e d « l C O C : ; Í J J O d e A d m i n i s - ¡ t*^ 

i ' o r a c i ó n el© l o a ,¡\J':o^ H o r n o s d a Viscay : -v , 

¡ c o n d e d e Z u b i r i a , h a d i r i g i d o a l p r e s i -

Z A R A G O Z A 2 8 ' 

E n l a s l ú ' n a s d e h i e r r o d e T i e r g a sé 

S o r p r e n d i ó u n o n o r m a b l o q u e dte u n a g»* 

le.ria., a p l a s t a n d o a l o b r e r o M a n u a l B a r -

q u i n e r o . 

— L o s a l u m n o s cío l a E s c u e l a d o 'Ai* 

J.-Lidur-í-rias. s e i i a m d e c l a r a d o «** 

n u f j g a p o r s o l i d a r i d a d oon- ioa p e r i t o * 

mi r e s p o n s a b i l i d a d , pues 'r .onsid. ' . rc» o u c ! i. ¿ „ J \ r< •" ' 2% " ° " j - -
d e m i s d e b e r e s n a t u r a l e s e * c o m b a t i r l I ***** M C o n B 6 - ° ^ M e ^ r a n a ' d , C i C E ¡ o : 1 a r m a r u n o 

r e v o l u c i ó n , ¡o que. harei s i e m p r e , e m p l e a n d o i « D e s p u é s d e h a b e r e s p e r a d o l a l l e g a d a j . n e s , y 

p a r a e l l o r o d o s los m e d i o s p o s i b l e s . L o q u ; i ( i e l c a p i t á n d e l « V í c t o r C h a v a - r r i » , t o r - j i - ^ d o 

q u e h a n s o l i c i t a d o s e l o s a u t o r i c e p » 1 * 

p r o y e c t o s c o n cáe- r tas l i m i t a c i o -

q u o e l l o s s e a n loa ú n i c o s a y u d a ! * ; 

n ; l»ech^> <¡-n 
lo f u t u r o . 

•ste en so h a r é n e m p i e en 

Dos actitudes 
R e s p e c t o á l a cues t ión- p r o p u e s t a p o r 

"üírausky s o b r e e l a r r e g l o d e los a c o n t e c i 
m i e n t o s d e P c j o n i a , hag-o o b s e r v a r q u e n o 
se p u e d e - d i c t a r . a l m i s m o t i e m p o e l d e r e c h o ' n a P r e n s a . 

p © d i a d o s i n p r e v i o a v i s o . . . ( i n t e r v i e n e *r> 
c e n s u r a ) . » 

— M a ñ a n a , f e s t i v i d a d d e S a n F r a n 

c i s c o d s S a l e s , s e c e l e b r a r á -en l a b a s í l i 

c a r í e S a n t i a g o , u n a f u n c i ó n r e l i g i o s a o r 

g a n i z a d a p o r l a S u b c o m i s i ó n d e Ig, B u e -

i n g c 

P o r l a t a r d e p r e d i c a r á e l P . C a s t o d e l é a n o s . d e E s t a d o d e l reino d e B o h e m i a y e l d e - M 

moí0 nrV?/'"*'08 r i É r o b T r n a ! ? v ; ¡l s í m T i t e ü d ¡ l 7 o r d m d e S a n A g u s t í n , mot , , p o r l o m e n o s e n e l s e n t i d o q u e . lo t b 

t o m a n l o s b o l c h e v i k i e y . S i S t r a u s k y e x p r e s ó í » * » 
l a o p i n i ó n d e T r o t s k y s o b r e e l l o , p o r l o rao- | C A S T E L L Ó N 2 8 

n o s e n u n p u n t o d i f e r i m o s Tro j t sky y y o . 4 EJT ' A y u n t a m i e n t o d e B u r r i a n a , e n a t e n -
Í u i m o s 4c .»nes t r a s P a t n a a p a c a o b t e n e r e l c i ó n a l m a l e s t a r e c o n ó m i c o q u e se n o t a , y ' 

v o t o d e l a s S s s p e c t i v a s C o r p o r a c i o n e s . T ro t - s e s ' * - • • • • • • - • •• ' 
k y n o l o l o g r ó , y c o m o » e s n u e s t a , c m p i ' - í ó l&s 

- - - S e h e c e l e b r a d o - u n Coriseic» d e g « ! l 

r r a c o n t r a e l p a i s a n o . J ' u i i á n G r a n , , « ^ ! 

s a d b d a i . n d a e e i ó i i i l a s e d i c i ó n e n to6 

s u c e s o s d e A g o s t o . 

E l d o í ü n s o r p i d i ó l a a b ^ o h i c i ó n . 

— . M a ñ a n a s e c e l - o b r a r á o t r o . CbnsÉ&fi ' 
d e g u e r r a p o r i g u a l d e l i t o , c o n t r a d o s pA* 

l a s 
a m e t r a l l a d o r a s . S i á raí m e h . i b i e r a si 'ce-1 tfC;ía d e S a n ^ b s . 

d o s e l f a l l a r c u á l d e l o s d o s m ó t o d o s r s e l 
m á s d e m o c r á t i c o . » 

KM « U E I A 

Nuevo catedrático 

H a t o m a d o posesión do la cá tedra de Filo** 
c a u s a d e l a c r i s i s a c t u a l , h a s u p r i m i d o ; f í a < M Derecho, de la U n i v e r s i d a d Cen t r a l , p*£, 

fiestas q u e ü m * ™ ^ ^ " - » i » k , . , , . * í ] a ( í a a f u é - n o m b r a d o roc ientementa , el «x d^ a c o s t u m b r a b a n c e l e b r a r ••'k 
il.-íiiico de la de '¿z 

d i f o lo m i s m o , c o ' h t t t f e n i p e r m i t i d o ! a l r e - . f " s c c a í r a i r V n 10.000 i o s j o r n a l e r o s q u e ! ^ ^ t i i r o * 
femada d e l o s m a r i n e e , s i n o q u e h u b i e s e ' p r e - ' ^ E á n e m i g r a d o S. B a r c e l o n a v á l a s R e p ú W i - ' 
s e r i a d o m i d i n í i i i ó n . D.-rjo gJl j u i c i o d e t o . t a s a m e r i c a n a s . R e i n a g r a n a l a r m a . C o n 

v o c a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o , se c e l e b r a r á 
u n a A s a m b l e a p a r a t r a t a r efe l a c r i s i s o b r e -

í r a y d e l a c a r e s t í a d i r í a s s u b á s t e n c i s s . 
I U n a C o m i s i ó n d e l a C á i t n a r a A.grí¿oIai-- h a 
{ v i s i t a d o a l a l c a l d e d e C a s t e l l ó n p a r a e x p o 

n e r l e lai g r a v e s i t u a c i ó n q u e a t r a v i e s a n l o s 

J g C L n i s ' M e n d i z a J r f ' ' ' 

c c r d i a h n e n t e a l ve terano pe¡Ü° 
d i s t a c-atólictr por el br i l l an te t r i un fo obtetti'*' 
en su car re ra . 

UN ATRACO 
Escisión maximalista 

Tn Í Í K . J » , - ^ „ J „ ; „ •'-JL t o b r e r o s a c r r í c o l a s , p u e s á c a u s a d a l a f a l t a 
i a s a n a d o se p r o d u j o u n a e s c i s i ó n e n e l , fi . ' . T . „ . , _ , d e t r a b a j o n e i n a e l h a m b r e e n m u c h o s h o 

j g a r e s . 
' E l g o b e r n a d o r h a d e s m e n t i d o l a i n f o r m a -
¡ c i ó n h e c h a p o r el c o m i s a r i o d e A b a s t e c i -
! m i e n t e s , s e g ú n l a cuaB s e h a b í a d e s c u b i e r -
j t o e n e s t a c i u d a d u n d e p ó s i t o d e 30 .000 li 

I t r o s d e b e n c i n a -
# « • 

C O I t U S A 28 
IJS. J u n t a d e S u b s i s t e n c i a s h a fijado l a s s ?-

m a ñ a n a se r e a n u d a r á n l a r c o n f e r e n c i a s p a - ; p i i e i r f | « t a s a s : L a d o c e n a d e h u e v o s , o r n e s 1 
r a l a p a z s e p a r a d a c o n R u s i a . ¡ r e a t e s , y los e k m k i l o s d e h a r i n a d e t r i g o , 47 i 

* * * »** ! P«*! í ,*aR- T a m b i é n a c o r d ó l a p r o h i b i c i ó n terrt- | 
v V I E J * ! » * . 2 8 i vdrt¡i ¿ e j a 8 «sii-dae d e t r i g o y h a r i n a s , eon ' 

D « l á v3ffcdo%. e f e c t u a d a e n e l s e n o d e I o b j e t o d e q u e n o lleguta á faljbar e l p a n . 
l a C o m i s i ó n d e l a s D e l e g a c i o n e s a u s t r o h ú n - ' # s 

g a r a s , s a f io e l e g i d o , p o r g r a n m a y o r í a , e l * ' Ü I J Q V 28 1 

d e l e g a d o I W ^ s . L a Co-rntsícrn t o m ó n o t a d e j ^ U w m i a g a d o el pa i lebo te « V i - ! 
xa . d e c l a r a c i ó n d e l m i n i s t r o , m a n n e , t a n d o ! J f J £ V m a t r í c u l a Se Barcelona. ' 
q u e c o o p e r a r í a c o n t o d a s s u s f u e r z a s á l a \ A c a b a b a de ser a d q u i r i d o por la casa gi jonesa j 
h o r a d e l a p a z ; q u e n o t e n í a reparo a l g u - \ V i u d a é hi jos de Cas imi ro Velasen. j 
n o q u e h a c e r r e s p e c t o á l a s a n e x i o n e s é i n - i Dicho barco, cuyo desp lazamien to e ra de 250 ] 

¡ t one l adas , salió d e Torrovie ja con 80 t o n e l a d a s ! 
I d e sal , á remolque del vapor «Cast ro Alen» y i 
1 eon r u m b o á Gi jóa . '• 
! E l fuer te t e m p o r a l r e inan te hizo que el d ía l 
i 17, á la a l t u r a de Le ixoes , á sci3 horas de Vigo , ; 
: so rompie ra el eaotc de remolque , quedando el i 

«Vicente» á ¡nerced de sus propios medios . 1 
Kl «Castro Alen» a r r ibó a l p u e r t o de la Co- ¡ 

ruíki. ' 
x r , . . _ j De»da « u t e n e w , 1» «*»a a rosadoi» y k Co- ; 
TfMBtaaaftoa a l « D a i l y T r i e - , m a n d a n o i a d» M B K Í » t í l e g r a f í a n á ¡as pm«rtos ¡ 

da ia «oí ta p id iend» not ic ia . 
Loa I r i p a l a á t M d»l «ViiNMi*»» w o «whe. 

*» * -i» i 

3 » K K Z D B L A F R O S T . B H A 5S I 
L!^g*»*«i ios Pr íBf ip ' i s 1.1. P ^ n i e r o y D . J e - • 

M a r c e l i n o I z a r r o G a r c í a , v e n d e d o r ¡ ñ V í f 
c h e , f u é a b o r d a d o p o r t r e s 3esc tmoc ió , Í* ' 
c u a n d o p a s a b a p o r e l H i p o d r c i m o , «aqüi*11 • 
á C r i s r í b a l B o r ' d i ú , qo.e ¡c ¡ . m a r r a r o n á •-*, 
p o s t e d e l t r a n v í a y , d e s p u é s d e a p a l e a r a 
l e a r r - h n t a r o n oO p - í e t a s <]ue l l e v a b a . 

A l o s g r i t o s de ] T z a r r o a c u d i ó e l f a r o l w < * 
G a b i n o I g l e s i a s , q u e c o n d u j o á a q u é l ~S"v 
C a s a d e S o c o r r o . 

E n l a D i r e c c i ó n d e S e g u r i d a d n o h a b í ' 
n o t i c i a d e e s t e s u c e s o . 

tíemmzaciones, y q u e , p o r o t r o l a d o , n o t e 
n í a i n t e r é s e n a b a n d o n a r á l a M o n s i r q u í a . 
A n t e s p o r e l c o n t r a r i o , su d e s e o e r a q u e fe. 
i a s e c o n s o l i d a s e p o l í t i c a v e c o n ó m i c a m e n t e . 

E N L O S E S T A D O S U N I D O S 

No habrá míe B proposiciones i 
L O N D R E S S 8 ' 

Las SALES K0SH cursn $m SONDAR 
Kl OPERAR Sa «reirs?, próstata, veji
ga y msim, Bs&fej'bs esfrechaces, 
rompen la piedra y cs,fiK?S3r¡ las are
nillas, curan üos calarres é Irritacio
nes de la vejiga; cain&fl si memento 
Jas punzadas "y bsrrfóles dolores al 
orinar, limpia -Ai la ?ñm da posos 
bSansss p";-s,n)M ŝ. rríjzca y de san
gre. Las SátfiS r*«?0H ns tienen rlrtl 
por su acción rí/>'tt y segara. Venta 
en las esticas ¿:í ía-Jo. Lss üAP~ 
SUL48 K0GH cort-p PI SOS CÍAS, sin 
paligro, los üu¡m á!e.; ífíágícis sssre-
tos recísnfas y tnwi'sm les créni-
eos. Para íegrar m ^ s b fijo pfdsss 
§m*m á la CLt^íCA MAl'EOS, 
Arenal, 1, cía íviA'.'-mD (Espa
ña), el mé-.r-Jo educativo ssfaliWo» 

tmá 

d-.vLrt.rosa
Clomonw.au
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3>E MI CARTERA 

LEYENDO PERIÓDICOS ÜMISEMA 
Y CARIDAD 

CRÓNICA * 
DE S O C I E D A D 

-os ahados siguen 

«a manzana de 1a discordia 
LA V'VW.V (de Buenos Aires). 

estas hc ra ; ríiscu-
único. • V hay 

zana de la dis 
noindió ¡a guerra entro griegos 
En comparación con esta cues, 

supremo al iado, la manzana 

"Los 
t : e a d o sobre el gei iera lúim 
^ a e reírse de l,j"eélebre ma 
«*rdia q a o ' 

:/tróvanos ! 
üóa del mando 

Problema sin solaeióo 
PETITE REPCBUQUE 

• ¡(-"i problema americano es bastante com
pleja .Queremos hombres v material . Y es 
difícil ' ocer ambos á la vc.¿. Para propor-

imprudente París 
paciDí'-a. 

era «"•«ida á Juno por el 
tQdo un mens, 

Francia dice : 
- 1 mando supremo pertenece á un ge-

ral francés, porque or.i Ejército es el más 
•Uerte de la coalición. 

"~Ei más fuerte es el mío—replica aira-
a^*nglaterra—, y yo dirijo la coalición. 
^1 coronel Rcpington , desde las columnas 

«Times», exclama, t ra tando de poner 

"Aing-uno de los al iados quiere aceptar un 
PWsto subordinado, inferior tal vez á su po-
^fcialidad. Esto siguifica «seccionalismo» ; 
^ro es una real idad. N n i n g u n a i?nifi<-3ció.i 

•Bando podrá compensar la pérdida de 
;- J C o rdiales s impatías que ahora unen á los 
wados.» 

¡Admiremos la hermosa hiña de miel de 
Ofelia vr. 

No es en el Spoliárium de loe suburbios 
madrileños; no es en las hórridas Pc-ñuelas. 
ni en los cubiles de Magallanes, ni en las 
infectas traperías v chamizos sin aire y sin 

. luz que encintaran la corto, soleada \- riente. 
- uníamos material! hacen a l ta brazos en las j E s e s a m j s m a m k o r i a > a n g u s t . ¡ o sa v" trágica, 
mmas y en las fábricas. Si t ransportamos j 6 e m i o o m „ v reuartida como una enor
midades , n . , t ranspor tamos mater ial . P o r ; fflo n e r a d c n t r 0 d e l r o p i o y d o r a d o c o . 
d e s ^ r a o a . la guer ra submarina nos pr iva r g _ ó _ d e fe c i u d a d f a s t u o M > c ! c g ; m t s y . ^ 

fal... Techo por medio de una vivienda rica. 
en una calis y en una casa de torio señorío, 
anida muchas veces bajo tojas la pudorosa 
necesidad, que se recluye con iodos sus dolo-

I res y congojas, con todos eus penares y sus 
j lágrimas, en uno de esos antros rascacielos... 
1 Miseria por miseria-, solamente en su exte-

riorización varían. La una se nos mete por 

'a M a n a r a <>. 
'arémonos oara 

el hosco Bu 11, 
i tar c-n bre 

ntíficos frutos 
. Vedamos, pues, en que no habrá mando 

íco porque Inglaterra no quiere. El ras-
1 característico de la situación militar on 

• j fomentos actuales es el desacuerdo evi-
Bte entre los dos principales ruados eu-

•feoe.» 

Confesando fraeaso3 
vBSEPVEP (de Londres) . 
j , * * - ' p r imer ministro y el rainisfo de la 

d i ar i amerite do importantes elementos de 
t ransporte , que los astilleros aliados co pue
den reemplazar.» 

El hambre en Italia 
LA VER/TE 

ciLa situación económica de Halla es ver-
daderamente grave. Cantidades considera
bles de trigo destinadas al aprovisionamien
to del Ejército, que fueron acumuladas en 
un solo depósito demasialdo próximo al fren
te, tuvieron que ser abandonadas en la re
tirada. 

Italia está lejos de producir, aun en tiem 
no de paz. el trigo necesario para su po-
Maoión. Falísn por completo las reservas. 
El racionamiento es muv riguroso. Cada : 
habitante no recibe, por término medio, más j 
que 300 gramos de farináceas (pan, patatas, i 
arroz, etc.) por día. ' j 

En Milán, Ayuntamiento socialista1, se han 
consignado para el mes de Enero las si
guientes raciones por cabeza : pan, 250 gra
mos ; arroz, 67 gramos; pasta de harina, 33 
erramrw- harina de maíz. 23 gramos. Los 

El marques de Casa Saltillo. 
En Zaragoza ha rendido su tributo á la muer

te e3te ilustre procer. El Sr. D. Alfonso San-
chiz Quesada Castillo y de la Vera estaba en 
posesión de dicho título desde hacía veintisiete 
años, y fué fundado en 1827. 

Era comandante, maestrante de Granada, ca
ballero profeso de Montesa. y gentilhombre, de 
cámara, con ejercicio, de S. M. el Rey desde el 
3 r]e Abril de 1902. 

El finado fué persona apreciada en los círcu-
Es aristocráticos. 

Descanse en paz el finado, y reciban sus her
manos, D. José, casado con la marquesa de Val-
deras: D. Joaquín, con doña Carmen Alvarez y 
González de Castejón, y D. Tomás, con doña 
Rafaela Armada de los Ríos, y demás deudos 
nuestro sentido pésame. 

DE ACCIÓN SOCIAL 

La misión de ¡a 
Gran placer ha causado en el campo cató-

eza 

los oics como lo que es : una tremenda rea- ! 10'ousto niño la distinguida consorte de D. Mi-
lidad" desnuda : realidad de zancajos v carro-! 8 u e l M a r , í a d e , Cavanillas Prósper (María Tere-

¡ sa de Galiana). 
Fallecimientos. 

En Madrid ha muerto el día 26 el señor don 

lieo agrario la lectura del manifiesto d :1 (.'crtj, 
tro da Acción Nobiliaria, al ver quo en el se 
den orientaciones nuevas ;•" .->e recomienda -i si 
nobloza la ayuda á los Sindicatos Católico-
Agrarios. 

Para nuestros fines do moralidad y orden y 
ayuda al necesitado; para nuestra lucha, pol
la armonía cristiana do los corazones entre 
cjtos y bajos para quo con ella venga la ar
monía de los intereses; para nuestra nificii 
actuación contra todo lo que- perturba, comba
te y daña á nuestra Religión y á nuestra Pa
tria, y eon ellas á todo lo más precioso de !a 
misma ; paila nuestro programa de «Dios, fa-

Alumbramiento. I rnü'a y propiedad», enfrente- del programa eon-
En Barcelona ha dado á luz con felicidad un ¡ trario de las hordas revolucionarias, la uohili-

ña, do hambreí y desesperaciones, de dantes
cos perfiles en las siluetas rendidas y en ios I 

rostros famélicos y atormentados .en cuya j Alejandro Pérez Salmean y Gotarredona. 
mirada torva hay siempre un relámpago de j Fué doctor en Derecho civil, académico de la 
odio y una muda y espantable imprecación... | de Jurisprudencia, de la Provincial de Bellas ; propongan hacer algo d 

sima manifestación do la nobleza española 
nos os tanto más grata, cuanto que e.n ella 
pudiéramos encontrar un importante refuerzo 
para aumentar la rapidez y extensión de nues
tra aco :ón. 

Deben percatarse, s.!n embargo, los que se 
provecho con respec-

na de los problemas, 
y deja do eer carne I 

•:uo, ,v si aflojó ó per-

i-ci'timiCLitc 

En. otra, la gran mieria ó o.:c;:raa. es más te- ¡ Artes de Oviedo y fundador y director de la 
rrible. aún, porque se debate y so retuerce ¡ r e v - s * a «Asturias». 
maldiciendo ó . . . rezando en el infierno de su 
soledad; callada y silenciosa... ,;'.v>uiéa supo 

la ¡cüeacion agraria 

Cu, 

í̂ e 
e r ra deben tener á su servicio oficiales 

0o solamente acepten per romoie to los 
^ « 0 5 de vista dei Gobi ín ia sobr 

ección de la guerra , s.?o erro, . 
^ armonía con t ¿ o ; puntos <. 
[ ^ iso hacer on el Ejerc i to «ur 
-aa . 

a m-
c'riiu está 
viitu. ris 
FmDÍeza)> 

completa como se h a hecoo en la Ma-
'.*ta- «tos resultados obtenidos sobre el 
" e n t e occidental no están en relación con el 
crecio 
de; 

venir 

' <JUe han co-tí-do.» Es-? ••-, tri.iy grar,-
''.^ aquéllos, muy reducido: . En el por

fió deben tenerse consideraciones á 
S^tta persona . N o se tolerará n inguna 

,e,,3tivjf ¿fe d i .pu to . AT p r imer minis t ro , el 
fler«cho supremo consti tucional, y al minis-
^° d« la Guerra , el derecho de nombrar ó 
¿* 
"^v, 

revocar los nombramientos qne tenga por 
en ¡ente.» 

g r a m o s ; har ina de maíz, 23 gramos, 
obreros tienen derecho á 400 gramos de pan. 
Las gentes acomodadas, á 200 gramos sola
mente. 

Si se calcula el número de calorías co
rrespondientes á la ración ordinar ia , se ob
tiene v.n total de cerca; de 1.038 calorías, y 
de 1.39B para la ración del obrero, quo rc-
r.M-c Ion i-r-mos más de pan. Pero en uno y 
CP otro caso es apenas la mitad de la canti
dad indispensable pa ra mantener - el fun
cionamiento normal del organismo. 

i <M consideramos l a cantidad de a lbúmina , 
: el cálculo es todavía más desfavorable. L a 

ración ordinar ia proporciona 26 gramos de 
i a lbúmina , y l a del obrero, 3o.3, o sea apro-
| rimadamente la tercera par te de la canUdad 
- necesaria.» 

A C E I T E R C:IIMO H Ó H R 
puro y sin gusto „n frascos de 30 gramos 

LABORATORIO HÓHR (CÁDIZ) 

E¡ difunto se granjeó en vida numerosas sim
patías. Acompañamos en su justa pena á la dis-

, tíüguida familia del finado, 
de muchos de estos hogare lúgubres donde la j .._ E n s u t a s a d e s a n t i a g 0 ¿e (Ja£e1a ha fa-
vida es una oterna interrogación sin resputs- ¡ Uei-ido cristianamente el que fué integérrimo 
ta, un lazo que estrangula las almas, un épi- I magistrado D. Ramón Villar Cajide, de dístin-
co forcejeo con un imposible, el imposible de j gurda familia de aquella ciudad. 
vivir, contra el cual se estrellan una v cien \ Á s u s h i J o s y á *°dos sus deudos hacemos 
veces la esperanza, el sacrificio heroico," el so- ¡ Pásente el testimonio de nuestro duelo. 

beríad de la 

MUNDO CATÓLICO 

Iglesia Católica 

El 26 de Julio del pasado año promulgó 
!f ^bierno' ruso el famoso decreto por el 
"ü e cesaba la persecución en que había vi-
v*° k Iglesia católica bajo --1 imperio de 
^Zlres.°Este documento será histórico en 
3* ai»aíes del Cristianismo ; valdría la pena 
v* ^Ucarlo íntegro; pero por su forma 
ú ^ ^ . c i i r a c - a R . r a o s lo míy mteresan-

rar 
Í-O 

ara aquellos de nuestros lectores que 
teten enterados de los extremos archipa 

«ios á 

0 en el terreno lega 
uoa piohibi.c'ón 

cesión 

a, opresión, sobre 
basta que supon-
donde lean una 

auto; 

se llevaba, 
en el terreno 

' • • : ! ! 

í.'ción. 
»* * 

virtud de c i h o decreto, se autoriza 
5 católicos p a r a construir iglesias y ca-
* y repa ra r las ya existentes, pudiendo 

lf 6U?xripciones públicas para ésas y 
necesidades del culto. 

p0
 ,0s Obispos y Arzobispos son nombrados 

k »i Santa Sede> de acuerdo con el Go-
f r ^

Q a - .Las dignidades de catedra les , pá-
0 s superiores de Comunidades , vica-

;C Qs. 
'^t'A e*C ' ' S O r i ^ e ' a c o m p e t e o c i a de la au-
"'¡-¿^ a d eclesiástica- L a .libertad de Asocia-
JT4-.. ' a p l i c a sin restricciones de mngun 
' Lo- "T Asociaciones religiosas. 
4; r Í , , *icos seglares y ec.les,iásticos pue-
jE¿ü a ' J l n a r escuelas s e g ú n ' l a s leye s deter-
t ^ u p a r a J a enseñanza p r ivada en gene . 

JJ °s Jesuítas son admitidos l ibremente en 
-stado seÍTu.ri el Derecho común 

:'!tlU'COr n ' ü s l e c t ° r e s enterados que ni 
1 p o j l e r a * , l e s permitía pasar á las Indias 
'vto

 e ' transiberiano, y alguno tuvo que vol-
j 4trás á mitad del camino. 

j^°s seminarios, sus programas, admisión 
-'̂ Ito únanos, administración, etc , quedan 
%T . ' a plena v exclusiva dirección de la 
^ridadi diocesana, así como la Universi-

t ^s altos estudios eclesiásticos-
Ptt .Concede á .los Obispos la nspección, 
%(^' 6 p o r d e ^ g 3 - ^ 0 3 ! d e l a ^rseñanza re-

'Hdj/ t n ' o s establecimientos docentes de 
4 C ^ e s « - Los profesores de esta emsefían-
^WÍ e l e g i d o s por la au tor idad escolásti-911 

! § > los 

1; 
que propone l a autoridad reli-

son los puntos más imDortantes del 
" ' ^ ' ^ M s i m o d-jereto. L a Iglesia da un 
e f í sv,S%ante en el d i la tado Imper io que 
'«o;, *«¡S, °ca. El Catolicismo no necesita la 

•"> ̂  i *'gado's á p r o t e g e r l o ; le basta que 

>«.'t 
Persiga ; él se adueíia na tura lmen-

almas- que son na tu ra lmen te cris-
de l a Igles ia no «¿»-•* SÜR. ̂ a vida d-ivin. 

" ^ a i t a d a á l a v ida efímera de los Go-
'̂Stien v ' a s d i n a s t í a s ; los que la per-

sPü¿ a c ^ban t rág icamente , ^omo antes y 
T4* la ^ ' ü s t iempos de Lactancio ; los 
"''?°tQi t ? l r a n con indiferencia se deshacen 
r ' ^ e » s S a m e n t e ; los que la protegen es . 
',Sb &ac;

U R °mbre glorioso en los anales de 
''••nin¡

 i0Hes. El Klutc reges int¿lligte ; eru-
t>_ **" judicaiis terratn. 

\ 
K'°%uM'Q80s ^e^ Catolicismo 

- O ' 

Se ha festejado, es cierto, ál triste héroe 
de la rebelión protestante y repetido has ta 
la saciedad las viejas acusaciones contra la 
Iglesia med ioeva l ; pero nunca los protes
tantes honrados habían protestado con tan
to brío en estos países contra esas calum
nias ; j amás se había proc lamado con tan
ta persuasión y e.nergía lo que el mundo, 
y Noruega sobre todo, debe á la Iglesia ca
tólica. 

En la Asamblea solemno que tuvo luga r 
en la Univers idad de Cris t ianía , en presen
cia del Rey, ministros, diputados y nota
bil idades de ' la capi ta l , pronunció él dis
curso el doctor Bramdrud . 

La estatua tradicional del monje apósta
ta h a sido hecha pedazos. 

«Nadie—dijo—ve ya en Lute ro al gran 
renovador de la fe. el promotor de la Bi
blia (venerada y ex tendida mucho antes 
de ciue él naciese), el renovador de la pie
dad" v sant idad pr imi t ivas (de las cuales él 
estuvo lejos de sor un modelo) , el promo
tor de l a civilización y de la cul tura , el 
enemigo de l a superstición, siendo así que 
fué el representante más re t rógrado de la 
E d a d Media y el hombre usas supersticio
so de su época, á t a l pun to , que se puede 
p regun ta r si, en rea l idad, fué él el inicia
dor de la época moderna , y aun de l a eman
cipación protestante-' 

Todo esto se ha dicho en sesión pública 
y fué aplaudido por la Asamblea , y nadie 
dirigió al orador la más pequ-s-ña critica. 

Los tiempos han cambiado en Noruega , 
así como en los d e m á s pa.íses escandina
vos. Las ideas católicas se hacen camino y 
el porvenir se muestra consolador. 

Apostolado católico^ 
E l necrologio publ icado por «Les Mis-

sions catholiques» referente al año 1916 
cuenta 213 nombres : 5 Obispos y 208 sacer-

' dotes. En t r e éstos hay 9 españoles. La Com
pañía de Jesús ha dado 15. Son, pues, 213 
misioneros menos, cuyos puestos vacíes es . 
tan l lamando á los nuevos obreros evan
gélicos- ¡ Q u e e l Dueño de la mies los en
víe pronto! • 

Él Clero católico en el Ejército 
inglés 

El gran incremento que en estos últimos 
años ha tomado el Catolicismo on Inglaterra 
so refleja también en el Clero c&sbrenso. 

Los capellanes católicos ocupan ya el tercer 
lugar entre los. ministros de las otras sectas 
protestantes ; sólo los anglicanos y presbiteria
nos tienen más. A principios del año pasado 
1917 había en el frente 518 capellanes, que 
habrán aumentado no poco desde entonces, 
pues al cabo do algún tiempo ya el Cardenal 
Bourno podía 60 más. 

El capellán entra en el Ejército con el grado 
de capitán y con 12,50 francos de. sueldo dia
rios, y puede ascender basta capellán de pri
mera clase, con grado de coronel y con 25 
francos, y aun más , diarios. Pueden además 
tener dietas. Tiane derecho á un ordenanza, 
y llevan el uniforme de oficial, con alzacuello. 

EUGENIO 

brehumano esfuerzo y hasta el instinto do 
conservación? ¿Quiénes adivinaron ni imagi
naron siquiera al trasponer los umbrales de 
aquel zaguán radioso, y al remontar aquella 
escalera atildada y lujosa, que arriba, muy 
arriba, donde concluyen -los bronces y los 
mármoles, las alfombras y los espléndidos re
verberos, se aposentaba sollozando de hambre 
y de frío la miseria á solas con sus amarguras 
y eon Dios? 

En uno de esos antros de las penas escon
didas en la urbe cantora de la superfluidad, 
del deleite y de la vida-, yo sentí unos instan
tes todo el dolor misericordioso y compasivo 
que me produjo una humana y monstruosa 
realidad ; no por monstruosa y de-soladora, me
nos tangible ni menos verdadera.. . 

AguardiUado el recoveco y tenebrosas las 
rinconadas^ en que el piso y la techumbre 
en declive se unían, aplastantes, como la suer
te de aquellos sin ventura. . . Ni hediondez ni 
harapos. Todo pulcro en eu infinita pobreza, 

• todo en orden, todo proclamando los desvelos 
y solicitudes de unas manos femeninas, ¡esas 
manos de la mujer buena, det la mujer pura y 
angélica, que Dios hizo para acariciar, para 
bendecir y para ser besadas con amorosos y 
filiales besos!. . . 

Do unos labios de> mujer heroica y resig
nada, la madre de aquel hogar sombrío, oí la 
historia, ¡la eterna historia del derrumbadero 
de una vida y del despierna de un bienestar! 
No fué el pasado luminoso, ni siquiera la-
trayectoria declinante de aquel hogar, lo que 

Enferma. 
Lo está desde hace días, aunque no de cuida

do, la noble duquesa viuda de Uceda. Deseamos 
el pronto restablecimiento de la paciente. 

Comida y baile en el hotel Ritz. 
Ano he, como lunes de moda, estuvo muy 

brillante y concurrido. Las mesas ofrecían pre
cioso aspecto con las lindas flor-.s qua lo ador
naban. 

Allí comieren las Princesas de Ratibor, Funs-
tembe'rg, Thurn et Tateris, Bonaparte Wyse 
y d'Anjou. 

La duquesa de Algete. 
Las marquesas dio More-t y de Pefiafial. 
Las condesas ds Ville, Romilla, Orsay, as-

fce.yrtó, viuda de Hornachuelos. 
Vizcondesa do Cubas. 
Baronesa de Grun. 
Señoras* y señoritas de Santos y Fernández 

Laza, acompañando á su preciosa hija Pura, 
que ha poco presentó e r sociedad ; García Prie
to , Muñoz Vargas, Núñez de Pradb, Conde y 

t Garay, Rodés, Gómez Acebo, Algara, Heces 
i ,7 Olalla. Borbón, Lombillo, Pérez Seoane, lea 
i na, Fernández de Villavicencio y Crooke, Car 
¡ vajal y Quesada, Chaves y Leanery, Drake 
i Ib ai-ra, Roca d!9 Togores y Les Heras. 
i Los representantes de Alemania, Francia, 
i Inglaterra, Rusia, Estados Unidos y Ianama. 
i Los duques de Dúrcal y da Tetuán. 
| Les marqueses de Peñafi'el, Amposta, Me-
. Joravla, San Miguel y Sierra Nevada, Casa 
| Riera. 
! Los condes do Romilla, Gudemus, Caudilla. 
; El vizconde de Cuba. 

tZQ* 

.cirta de. Monseñor Taíliz;, el 
de Noruega des

escrita con ocasión dei 

&lsPo católico 
l ' ' r t 0 c

a í W o : 

' :a3ll>os i ^ ^ r i o de la rebellón de Lutero. 
«EQ 1O siguiente : 

e i. Qdac 
v " v r ' s he- PaTtes he sido saludado por 
- a t l P o r r o s 

Honrando á un sabio 

-to Vez 
Jesucristo, que. me 

es 

en 
Primer-

"" Con .. "rr" grande que yo rr.e pregun 
«r "n s«dad üonde 

facerle 
•r .... n «u 

todas partes su 
pregun-

cncoi-'írar les me
ca sitio en nuestras igle-

El distinguido publicista D. Alberto Segovia 
ha lanzado en la Prensa la idea de dedicar un 
homenaje á la memoria del que fué sabio ca
tedrático do San Carlos D. Benito Hernando. 

Fué os:e hombro de ciencia, además de in
signe médico, un inteligente erudito en mate
rias hütórieea y entusiasta investigador, espe
cialmente eu lo que se refier; á la altísima 
figura del Cardenal Cisneros, a la que siempr» 
¿edicó preferente admiración. 

Con motivo de la celebración ¿el IV cente
nario del Cardenal-político, cree oportuno Al
borto Segovia el homenaje al doctor Hernan
do, que pudiera consistir en una lápida con
memorativa de su muerta. 

queaó prendido en mi memoria, smo el vivir. _ _ _„ . , , / T , „ ,. . - , , , . 
? . , , , , , . , , , , , . i Señores Alba (D. Santago), Kodes, Armi-
horrible, el abandono y la orfandad absoluta v- • r>-~»_ J O J . r> ¿ J T « 
, ,, -, . ,*' . , I nan, FiteBneda, Santos y Fernández Laza, Os-
de aquellos desgraciados en la hora suprema-j^ Moali Qalimo ( D_ Mv¡¡xo) c m>^ 
de la caída, sm esperanza de redención.. . U ^ S o W £ f , M a t h é u > U r n i f i a , V a l e n Z u e -

6 V i u d a . . . . . I la, Busto, Gil Delgado (D. Miguel), EoffaUach 
- ¡ H a c e ocho años! . . . ¡Viuda con cinco h i B a V | B a l t r ó n M u s i t U ( G ü e U ( K e m v o n K a l l 

jos: dos varones y tres hembras! ¡ M o o , t a g n 0 f Moreno Chiappe, Traveeedo, Petit 
—¡la mayores?... : Thonars, Zno, Cunliffe, Meló, Hauaer, Kalle, 
-Los chico», siete y nueve años. Lna hija j P o e l l 6 g e r t S a n Nazaro, Pet i t Thonar, Schroder, 

la mayor, da diez B u r ¡ n g > Thierry, Bahfa, Salaria Sanmayara, 
Manehere, Abella, etc.. 

La gente joven bailó hasta las primeras ho
ras do la madrugada. 

Boda. 
En el próximo mes de Abril se verificará 

la da la bellísima señorita Pilar de la Bastida. 
hij» de la marquesa de Moret, con el distic-
gujab abogado D. Julio Cave&tany y Andua-
ga, hijo del académico de la Española D. Juan 
Antonio. 

Santa Martina. 
Mañana será el santo de la señora de don 

Eduardo Piera (Minuesa). Le deseamos felici
dades. 

E l A b a t e F A R I A 
* » * • "• — 

de once, otra do trece, y la mayor, aa aiez 
y ecis... La mayor borda conmigo para una 
tienda. La segunda gana ¡ dos reales! en un 
taller. ¡Con eso vivimos!. . . 

—¿Y bordan ustedes con... esta luz, en es
tas semi-tinieblas ?... 

—¡Aquí bordamos día y noche!. . . ¡Porque 
día y noche hay que trabajar si no queremos 
morir d© hambre! . . . ¡Las tiendas pagan poquí
simo, una cantidad irrisoria, la quinta, la sex
ta parto idSe lo que- se ganaría con este misino 
trabajo hecho por nuestra cuenta! . . . ¡Yo me 
voy quedando ciega; mi hija lleva el mis
mo camino; paro... es como únicamente po
demos sostenernos y arrostrar esta vida mise
rable, hasta que Dios disponga de nosotros!. . 
¡El invierno!. . . ¡Qué inviernos, Dios m í o ; 
cuántas noches eon un pedazo de pan por toda 
cena, sin lumbre, aán ropas, sin.. . nada, para 
que no faltase la luz del quinqué! . . . ¡Aquí, 
apiñados, acurrucados dándonos calor, mien
tras Seaatíamos caer la nieve sobre estas tejas 
y el viento sacudía los cristales de esas ven
tarme-as que miran al cielo!.. . ¡«No te duer
mas, muchacha, que hay que concluir esos «en-
laces», y t*3 faltan dos todavía!. . .» «¡Ya lo 
sé, m a d r e ; ya lo s é ! j Es que tengo tanto sue
ño y tanto frío!...» ¡Y usted calcule con qué 
pana la escucharla su madre, y cómo al escu
charla se le partiría el corazón! Pero.. . e¡ra 
preciso seguir trabajando, ¡ trabajando siem
pre, s iempre, eiempre!. . . 

—¿Y la otra, la aprendiza, cómo no se ha 
dedicado á un oficio, sombrerera, por ejem
plo?.. . 

— -¡ Ah ; si la enseñasen, si hubiera escuelas 
gratuitas- con grandes maest ras! . . . ¡Si estos 
hijos míos pudiesen cada uno aprender su on-
cio y hacarse su camino! . . . ¡Qué hermosa y 
qué útil y qué verdadera caridad sería ésa! . . . 
¡Talleres, muchos tálleles para todos los mu
chachos y las ch'cas pobres que quisieran 
aprender bien un oficio; pero no asf, para 
unos cuantos, sino para todos, sin limitar el nú
mero, sin erigir t rámites , ni esperas, ni tur
nos !... ¡ De ahí saldrían esos muchachos y esas 
muchachas en disposición rio colocarse en cual
quier parte, de ganar un jornal decoroso, e» 
ayudar á les suyos y, en definitiva, de. . . po
der vivir! . . . 

— ¡ Es cierto! Y si á esas escuelas de oficfos. 
absolutamente «piácticas». con profesorado de 
lo mejor on las distintas especialidades y con 
un abarcamiento máximo, sa uuía el fundar 
Cooperativas de consumo, con la baratura ane
ja á la supresión do los intermediarios, ¡ qué 

to á nuestra acción que 
es ante- todo una obra do íusti 'áa. y q¡:- \ ¡-obre 
esta bs.se, se busca la ayuda del-necesitado. 

Prepárense previamente, como muy b en in-
dicíii el manifiesto, á leer las Encíclicas da 
León X I I I , en las que verán que so excita á 
los poderosos á hacerse «en cierto modo com-
pañeroa da Ibs ohreros» ; que on ellas se en
seña que deben d© darse -siempre salarios jus 
toa y que debe do tratarse de que «haya mu
chos propietarios», todo ello encaminado á 
«suavizar con la equidad los vínculos que unen 
entre sí á los amos y á los obreros» y á pro
curar á éstos «no sólo algunas comodidades en 
lo presento, sino también la esperanza do un 
honesto descanso on el porvenir». 

Con esa preparación, ,;de qué manera pue
den los nobles ayudar á nuestras obras agra
rias católicas? 

De variías maneras. 
Los qus ordinariamente viven en los pue 

filos1, ninguna actuación pueden ejercer mejor 
que la actuación personal, no como protector 
exclusivamente del Sindicato, sino como com
pañeros y hermanos de los obreros, hermanos 
mayores si se quiere,, pero hermanos al fin. 

Es la actuación más difícil, pero la más 
pura, la verdaderamente crist iana, pues que, 
queramos ó no, hermanos somos. 

En materia económica pueden ayudar estas 
personas á su Sindicato con su crédito, englo-
bánidble con el de los demás y limitándole en 
lo que les parezca; pero no les aconsejo que 
lo hagar. con su dinero, por razones largas n 
exponer en este artículo. 

Los que habitan fuera, puede<n también ofre
cer parte de su crédito en la misma, forma. 

El peligro que pueda suponerse, no pxiste 
cuando el crédito va englobado con el de Jos 
demás, pues todos responden en la misma pro
porción, y todos, por tanto, al velar por su 
propia responsabilidad, velan por la de los de
más. 

Además, no debe de creerse que el p o b y 
no paga eus préstamos ó no los paga bien. pue.í 
según estoy demostrando en los artículos que 
vengo publicando en «El Social*, de Barcelo
na, sobre el crédito del pobre, con razones 
comprobaicf.aE con datos de di fe ron! es Sindica 
tos, el pobre, cuanto más pobre, mejor paga. 
porquia los préstamos que recibe le resuelven 
un problema más vital cuanto menos tiene. 

Pueden también (y esto es muy importante 
en algunas regiones, como .Andalucía y Excro-
madur», en que hay grandes latifundios á la 
vez quo grandes masas obreras sin un solo 
pedazo de tierra ni medios do adquirirla} des 
finar alguna parte de esos latifundios á s«?r 
arrendada á los obreros pobres del Sindicato, 
sea para su cultivo en común, sea- en parcelas. 

El pobre que. dispone de, un pedazo de tie
rra donde poder coger, eon la ayuda del prés
tamo de la Caj,a> del Sindicato, una modesta 
cosecha que le permita hacer frsnt© ó los días 
negros de la falta de salario y ahorrar un po-

ÍO dc.-o 
en la (_' 

NOCHES D E L REAL 

de amor 
>:ri< res, pronto los 
que éstas se ineli-

en servicio de. Dios. ' 
i adineradas nobles 

cobrantes en metálico 
. o.versas, más ó menos 
> menos expuestas, ¿por 
grandes entidades cató-
¡cdcr.il y Banco Popular 

ueeii el interés mfnBw-
cuentas comentes , del 3 

dei Banco es ríe 1.500.000 pese-
\ a en acciones, y la de la Caja 
responsabilidad inmensa de las 
o:., confederadas, con más de 
;.s y :>.">;!.000 familias, que haai 
as iora'?ü su responsabilidad eo-

. • . ' ; ; . 

ít.'.f ja creación de Sindicatos, 
OKÍÍ'f:--.-io do la nobleza, tie-
Icr.r ióo Nacional Católicoagrau 

ría, la succino d > propaganda, sostenida hoy 
sólo por los fondo* do na donativo del Episco
pado -cí-pañol y algunos otros más pequeños 
que ;-o han uvibido y á la que pueden dar mu-
cha vida coa los suyos, con grandísima utili
dad para la Patria ou general y para su pro
pia tranquilidad en particular. ' 

Nuestros propagandistas db plantilla y nos
otros mismos desdo hace años recorremos sin 
descanso, y pasando á veces por los mas difí
ciles trances, nuestra querida Patria, llevan
do hasta los íntimos rincones la buena nueva 
do l-i 'sind-ieaeión eatrlicoagraria, llena de rea-
lid'idívi bencíieio:,as para el aumento en loe 
a-secuaóos do. -ílo.v bii_-!ies do su cuerpo, su al
ma y su fortuna», como desea Leóu XIII : Dá-
me-nnos y acudiremos presurosos con nuestros 
Siiuiicuíos ci-tóüeas, escuelas de moral, eecue-
las do agricuHórea, escuelas de ciudadanía, es-
• os Jas de hombres, en una palabra, recomen
dados, por el gran Papa, como «ahora muy del 
caso», y <¡n ellas van apareciendo y ee van 
íormaivfo do día en día una falange de hom
bres soci-aict-, sacerdotes y seglares, que, ann-
que modestos é ignotos para los_de afuera, var 
ejerciendo una beneficiosa in-fluesneia sobre fes 
masas quo dirigen, aconsejan y orientan, que 
ai llega á tiempo salvará nuestra Fe y nuestra 
Patria. 

Al ayudar á su creación y fomento los que 
fckraen medios para ello, ayudan á la acción 
más importante y más elevada del momea o 
actual, y con olla á la seguridad de sus propios 
interesa. 

Los Pielados. eon nuestro sabio Primado á 
la. eabe/.a, han dado recientemente la voz de 
alerta á los católicos más ó menos dormidos; 
'a noWeza- parece- despertarse para entrar eu 
la peba como su antepasados; qué en laa de
más clase se vaya haciendo lo mismo, y que 
pronto los hechos respondan á las palabras. 

A. MONEDERO 

BXDIOSÍÓII de una "bomba 
(SERVICIO TELEGEAFICO) 

BILBAO 28 
Kn un almacén de hierro viejo había un ob-

icio pesado eon apariencia de proy. .til. Juan 
Artiga, obrero de treinta años, propuso ft En
rique Zabaia, do cincuenta y seis, propietario 
dei objeto, U compra de éste. Realizada la ven
ia, proerdi.nm ambos á fundir el plomo que 
obstruía un orificio de dicho objeto. Sobrevine 
una explosión. íesuitando heridos gravemente 
vendedor y comprador. 

El objeto era, en efecto, un antiguo proyec
til de forma tónica, cargado con pólvora eola-
mente. 

L03 heridos fueron trasladados al hospital, y 
el Juzgado instruye diligencias.» 

FRUSLERÍAS 

Donde no hay harina... 
•'FAU STO" 
Brevemente, pues ni espacio ni tiem

po hay para otea cosa, haremos la rese
ña de la función de ayer en el Real. 

Ivonne Gall, M. Vaiverde, Salvatori, 
Jcuroet y Crabbé tuvieron á eu cargo 
los principales papeles de la ópera de 

Gotmod. 
Ivone Gall, á la que ya hemos aplau

dido en otras ocasiones, fué una Marga
rita- evocadora y atrayente, con todo el 
atractivo de su juventud, de su belleza 
y de su arte. Tuvo momentos muy afor
tunados, especialmente en el aria de las 
joyas, que el público subrayó con uná
nimes murmullos de aprobación. 

Salvatori, tenor debutante, posee una 
voz no muy extensa, pero de agradable 
timbre. Mereció una acogida cariñosa
mente benévola por parte de los espec
tadores, que supieron dispensar leves, 
faltas en atención á la natural paura que-
dominaba al4cantante. 

Armand Grabbé fué el artista de siem
pre : ajustado, sobrio y preciso, prestan
do al personaje' secundario que interpre
taba todo el incentivo de sus relevantes 
condiciones como actor y como barítono. 

Alguna vez hemos encomiado con en
tusiasmo á Journet. Journet es un baj.> 
excelente; ppro su labor quizá no ba si-

útil, qué dentro de la realidad y qué 'reprendo todavía bien comprendida por al pú-
ductivoencauzamiento deesa caudalosa fuente blico, que le ha tratado siempre eon re
de oro, oro caritativo, hoy disperso en un bien Ilativa frialdad. Quizá sea debido esto al 

'idioma francés que ordinariamente em
plea el artista, idioma que musicalmente 
deja bastante que desear. 

Anoche, sin embargo, los espectadores 
salieron de su habitual reserva y ovacio
naron largamente á Journet, significan-

intencionado pero estéril limosneo qué ni re
media ni fecuniáa!...— 

Obstinadamente, tozudamente, vienen á mi 
memoria cada día estas ideas, que á maza
zos forjan en el yunque del pensamiento dos 
realidades : la miseria- y la caridad. Es una 
paradoja absurda, pero verídica, con la verdad , . 
aplanante del hecho comprobado, rotundo, fue- | dose la complacencia del público de muy 
ra de todo mgateo ni distingo... Y el hecho i especial manera en el segundo acto y al 
es éste : la Caridad centuplica sus esfuírzuo j terminar la obra, 
bienheehore-.; es inagotable en generosidad v 
ea sacrificios, y, 6Ín embfU'f. 
la conoeo, no 
quo á ella no llega con obras grandes, con mano 
peder-tora ni con apoyos y soluciones prác
ticas- .. 

varoni 

Ha aquí 
l! 

De razón es consignar que los aplausos 
y, sin embargo, la miseria no ; fueron, muy justos, pues Journet dio mi 
a ve, no puedo bendecirla, por- , , - Q ^ ^ ¿ _ u ,„, d „ M e f i , w . 

líeles, vistiendo el persona-je irreprocha

blemente y caracterizándolo de* inimita-

| ble modo. 

La orquesta, bien, y la escena, servida 

C U R R O " V A R G A S '. cen todo esmero. 

una verdad recia, desnuda 

Seguidillas boleras 

so» las que cernió, 

que 86 cantan-^y bailan 

que es un encanto. 

Y en estas circunstancias 

bailar boleras 

es mejor que salirse 

por peteneras. 

€Á la harina, á ¿a- harina 

y al trigo, al <tri<¡o.. 
que sacamos de casa 

para un amigo¡ 
y e\ que lluego ni harina 

ni trigo tenga, 
que le escriba al amigo 

que le mantenga. 
Esta es la tierra clásica 

de la aleg¡ñat 

en la que nos encanta 

vivir oí día; 
y de dia gastamos 

hasta el derroche, 
sin p-ensar si tendremos 

hambre á la noche. 

Pueblo que en abstinencias 
está tan ducho, 

que si á rece» no cena 

se ríe mucho. 

Hace cuarenta meses 

que están diciendo 
que el conflicto que viene 

va á ser tremendo. 
Ya los cuarenta meses 

van de pasada, 
y se han ido pasando 

sin hacer nada. 
A ver las consecuencias 

ya comenzamos, 
y repentinamente 

nos alarmamos ; 
porque aqui nunca hay gente, 

mala ni buena, 
que piense en Sania Bárbara 

mientras no- truena 

Veremos si ai- hallarnos 

en 

emprendemos 

sin pe-rácr ripio; 

y puesto que ior,v,;,o.3 

Inf. consecuencias 

de no haber rietrndidti 
las ¡¡ubíistenciasj 

.». 

el principio 

la enmii'da 

echamos nuestras cuentas 
y decidimos 

que sin las subsistencias 

no subsistimos. 
Claro que la tñfulca 

que nos asedia, 
aumentando los mole» 

no los remedia-i 
pero ante la violencia 

que nos conca^a^ 
hay que quitar moírwos 

á la trifulca, 
y quedarán los límites 

bien manifiesto* 
de lo que son motivos 

ó son pretexto^ 
y como ha de haber siemptp 

gente lacHn® 
para arrimar las ascuas 

á su sardina^ 
es pr^xñso, ante todo, 

quitar las ascua** 
vigilar las sardinAs, 

\y Santas Patauut 
¿Despertarán, notando 

las furias 
los que pasan la vida 

papando TOWCU*? 

¿ Sabrá oí fm que el remedio, , 

de ciertas treUi» 
está en tocar á vísperas 

y no á eompl6t«a2 
Quiera Dios no resulten 

vanas mis qnegm, 
después de ver al lobo 

las dos oreja*, 
y el Gobierno, en el arduo, 

caso presente, 
Sepa mostrarse activo 

é inteligente^ 
no basta ser afables 

y camipechmto«£ 
hay que saber loque «no 

tiene entre inanom^ 
y el que no tenga maña, 

fuerte ni floj*, 
en tocar la vihuela, 

que no la ccjte. 
Líbrenos Dios de aqueüos -

fin y -al-atoa, que 

penen al asno muerto 

cebada al tafeo 

C a r l o s L I T I S _QC i 
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ELDÉBATE Martes 29 de Enero de 1918. 
•asaca Tase. aasc 

3 .000 .000 de kilos de alubias y lentejas, 
acá parados cerca de la frontera francesa 

Patronos y obreros constructores piden la tasa 
de las pr imeras materias 

LA SITUACIÓN INTERIOR j l n i r l m r e s e s ^ l a « ^ « S n del ferrocarríJ, al 
j aire libro, pues lae cuadras de los alrededonas 
! de la Corufia están repletas. Los ganaderos 
j sufren grandes perjuicios, y el pa£bk> da Ma-
j ¿rid enrocará de carae fresca. 

I Los acaparadores de ganado 
i BILBAO 23 
; El alcalde. Sr. Arana, ha recibido la visita 
j de una comisión de vendedores de cordero, pro-
' testando de los abusos ene cometen los acapara

dores de ganado, 
Af'í'dhron que no pagarán por las reses más 

ronzará el gobernador lia exportación quelcxpedicior.es era I n i n , y que han sido os 
soliciten otras Jun t a s de Subsistencias. Se i nidas en la frontera francesa, 

ba°nr
2S. Pedir á u de C ó r d°b a tóg° y gar" í Ya son tres millones de kilos * 

El gobernador pedirá á los Poderes pú- j S A Í Í SEBASTIAN 'f 
bucos trabajo p a r a cen iura r la crisis obrera. ! Sa han efectuado hoy nuevas mcautocicnR 

Me alubias en Trun, Fi:eai4errafeía, Behoví» } 

íja siembra de patatas.—Un aical-íssn Kdxtsrd-o. had-rdo ¡as realizadas en fe-
de multado 

Se ha min ido la 

BARCELONA 28 

Jun t a de Subsistencias. 
Ho nueve pesetas, cuando éstas pesen de 11 á 13 ¡acordando no modificar la tasa 

En el pleito de ¡es industrias del ramo 
de la construcción han informado ya pa
irónos, arquitectos y obreros. La, coinci
dencia es completa cr>- cuanto A los orí
genes del mal y al remedio aplicable. El 
elemento obrero acordó ayer sumarse á 
las peticiones que la Confederación pa 
tro nal clevú ai presidente del Consejo, ¡¡ 
formuló, además, otras, quc>nos parecen 
de (íb sol uta, jusiicia, corno el aumento Je 
jornaJ.cs, fundamentado en la carestía dfi 
la vida, una vez conseguido el abarata
miento d<¡ las primeras materias de la 
industria,. Igualmente consideramos eje ni 
üfcsr o\ deseo de los obreros de trabajar 
de común acuerdo con los pairónos pora 
conseguir las legitima*, pretcnsiones fot 
muladas por éstos. 

l'rgc-t pues, que sin dilaciones ni eva
siva* se acceda á lo solicitado, entre lo 
que tiene capital importancia la fijación 
de la í a s * del hierro; ordenada por Real 
Iscreto á una Junta que se creó con es
te fin hac.o ya, bastantes meses, sin 
jue los sucesivos ministros de Fomento 
hayan procurado el cumplimiento de la 
mencionada disposición 

cías de B a r c d o n a , sin que acusen grave
dad , no son tan sat isfactor ias como ¡as de 
¡os d ¡as anteriores. 

E¡ t rabajo dista mucho de estar norrr.a-
Jizacb, pues en las fábr icas de mujeres no 
so han r eanudado la;; tarca?, y bastantes 
hombres han dejado de entrar al t rabajo . 

EN MADRID 

Tahonas denunciadas 
Po r expender pan fa l to peso lueron 

ravo Muri l lo, 
minos, 1, 

denunciadas aye r las siguientes panade 
rías : San ta Mar ía , 20 ;" Goya , 86 ; Ate-
nal (Viena-Capeüanes) : Jí 
70 y tío ; glor ie ta de Cua t ro C 
y travesía del Conde D u q u e . 

El gas 
En la Fábr i ca del Cas hay 2.277 tonefa^as 

de carbón. 

La proposición de Ossorio 
Ha vuelto á reunirse la Comisión nom

brada p a r a formular una propuesta sobre 
la iniciat iva maur is ta re la t iva al pan . 

La Comisión la cons t ruyen el alcalde y 
k>s Srce. Ossorio, marqués de Villabrágima, 
Crespo y Aguilera. E l asunto que han es
tudiado bas t a ahora COTÍ mayor detenimiento 

l 
' de , si así lo desean, pueden dirigirse indi- • 
candónos forma v condiciones en que todos, ' 
absolutamente todos, podamos r eun imos por ' 
medio de nuestras respectivas representa- ; 
d o n e s , y t ra tar d« la forma de llevar á ; 
efecto c t a^ magna campaña , con todas las ' 
consecuencias que t ras d e sí la misma lleve. ! 

Tercera . Reconocemos el legít imo dere- i 
d i o de nuestros pa t ronos , como asimismo j 
la just ic ia de sus peticiones, al objeto de j 
conseguir la rebaja en el enorme cos!e que ] 
ac tua lmente tienen lo$ mater iales que en la ) 
edificación se empican ; pero tanto ellos co- I 
n-.o toda ia opinión, co pueden negar que ! 

| de tres años á esta par te el coste de 1¿> 
j se ha v lcvado en más de un 60 por l1 

i si ju-::o es que la clase pa t rona l consiga: la , 
i rebaja que pretende y la mejor distribución j 
I de la p r o d u e d ó n de ios mater ia les , 

Mi 
En busca de un acuerdo 

VALENCIA 28 
Continúa la escasez completa de carne y 

de patatas, y se cree que en la reunión que 
esfa tarde celebrarán les matarifes con las 
Juntas de íHubsiateadas :-e llegará á un arre
glo, consistente en considerar las carnes de 
vaca, para los efectos do la tasa, como carne i I M P O R T A C I O N E S Y 
de lujo. 1 • " ——~ -

Xo ha llegado aún 
d'-i patatas de Candía. 

ce íes coras 
Comisaria • 

sa única 1 

tiM'tf, ante, e-1 nnundo d;¡ 
Abaateeiraht ' trs de esta: 
para indo. España. ¡ 

Les agricultores del Llano de Llobregai han í 
solicitado del gobernador se las facilite semi-1 
lias para la siembra de patatas. ! 

El gobomsíáor ha multado ai alcalde de L a - ' 
non, por ocultar existencias de carbón vejretni. ! 

a primera «pedición ¡ E X P O R T A C I O N E S 

LAS SUBSISTENCIAS 

tai tres millones de kilogramos de alubi»8 

lentejas. Además, fuá decomisada una pa*"' 
da de 3.000 kilos, que no había eido te* 

OTRAS NOTICIAS 
Protesta de los cocheros 

V A L E N C I A 2». 
Los cocheros d e a lqui ler , en .¿yímero *. 

200 , se presentaron, con sus coches, frffi!; 
a] Gobierno civil p a r a prefes iar contra 
acaparamien to de los piensos. 

¿ISe reproducirán los sucesos? 
ALICANTE 2í 

Continúan insistantemante los rumora** 
c;ua si para, ün de mas ó primeros del d¿ ** 

vida; Acuerdos de la Juuta provincial 
' y : • M U R C I A 23 

ie ha suspendida, la exportación de aves 
no es i >' huevos de toda la provincia. Solamente 

¡ brero no t¡ay baja en el precio de ]¡¡._ 

No van á Francia, sino á Barcelona j teneos, habrá enérgicas protestas por P**' 
do la población. BURGOS 28 

El alcalde, de acuerdo coa d ¡adíen ¡ador, 
autorizó la exportación á Barcelona da ÍO.S00 
kilos de carbón vegetal y J.5.01)0 do 

Se dico que el destino verdadero 
ietviejas. 
de estas 

i El Ayunbaanfeaito, que ya ha recibido c* 
i bó:i, ha establecido tablas reguladoras par* 
: earue, el carbón y el pac , y pi-enaa httcsf * 
: propio para los d'snaás artículos de prin»* 
necesidad. 

El presidente del Consejo dijo á l<fs pa. es la incautación del tr igo. Probablemente 
tronos que en esta misma semana se 
jonvtncerían de la excelent voluntad del 
Gobierno 6n orden á este asunto. 

La actitud de los obreros es un pode
roso estimulo para el cumplimiento de 
vi promesa. 

C O M I S A R I A D E 

ABASTECIMIENTOS 
— W l W W H — i •«•i • — — — M — i — . 

Los acaparamientos en Guipúzcoa 
E l comisar io celebró ayer una conferen

cia telefónica con el gobernador de Gui 
púzcoa. Es t e le h a comunicado que los 
acaparamientos de a lubias y lentejas su
enan la c i f ra d e t res mil lones de kilogra
mos . S e ha requer ido á los propie tar ios á 
«jue Jos vendan á prec io de tasa , lo que 
•han promet ido hacer sm resistencias de 
wiingún géaero . 

U n a vez que el comisar io conozca lá ni-, 
ira. exacta d e l a s par t ida» descubier tas , 
se d i r ig i rá á los gobernadores civiles pa ra 
q o e reúnan á los elementos del comercio 
y manifiesten la can t idad d e a lubias y !»an-
te jas íjue necesitan an sus provincias , p a r a 
j a o c e d e j á la distr ibución de l a s existen
cias acapa radas . D e l avance remi t ido por 
«1 gobe rnador de. L a Coruña , resulta oue 
ftrny allí 1 .169.850 kilos de alubias,* y 
como se ca lcu la que has ta la próxima, co
secha n o se consurnirán más de 85 .000 ki
los , e l sobrante se dis t r ibui rá ent re las 
provincias donde h a y a escasez. 

Apremios á los gobernadores 
E l comisar io de Abastecimientos ha ins

t a d o á los gobernadores el ráp ido envío 
áe relaciones j u r a d a s p a r a proceder inme
dia tamente a l p lan de dis tr ibución de los 
ar t ículos áe p r imera necesidad y á la fija
ción de la tasa d e los» mismos y de los 
p iensos y forra jes . 

La importación de trigo 
U n a Comisión d e navieros so ha reunido 

ayer con el Sr . Silvela p a r a u l t imar de ta
lles sobre la importación del, t r igo argenti
no. Como n o tuviesen todavía a lgunos da
tos necesarios, se suspendió la reunión, que 
se r e a n u d a r á el jueves. 

Los trabajos de fundición 
Vis i tó a l comisario de Abastecimientos 

una Comisión d e fundidores p a r a anun
c iar le la suspensión do los t raba jos si no 
l lega p r o n t o carbón. 

E l comisario ofreció faci l i tar les dos va
gones . 

La Compañía de M. Z. A. 
La Compañ ía de M. Z. A. está casi des

provis ta de carbón, y como es ¿ndispensa-
li 'c abastecer la d e combustible, el abaste-
lámiento de Madr id no será comple to Iias-

• t a q u e t ranscurran a lgunos d ías . 

DE FOMENTO 

S© construirán vagones 
El director de Obras públ icas dijo á los 

periodistas <rue los interventores d«l Es ta
do en las fábricas de Beasaín, Altos Hor
nos y Barce lona han par t ic ipado que se es
tá u l t imando l a construcción ck vagones. 

Hablan<f(j del carbón, dijo que el día 26 
sai'Jeron de Aviles 2.273 t o n e l a d a s ; de San 
Esteban da Prav ia , 2.1":.', y de Gijón. 
3272 . 

DE GOBERNACIÓN 

La situación en Barcelona 
El ministro da la (robc-rtiaeión niv.íhió ¡i úl-

•ima hora do !» ta-rdj. á los. j a r e a ¡ s í n s , a "<is 
]ue manifestó c¡nn había completa tranquili
dad en todas partes, y eipeeiolna'nte en 'Bar
celona» 

T)6 continuar la d t u a d ó n actual en la ci 
Kvda capítftl, crida el Sr. Bfiha-a•cride que «o 
to hará e«pe,ra.r ir.uehoa áí-M 1 •:• vucitu á la 
uormaliiisd conrfiíucioiiul en diuhs. d t id :d . 

Ln todcs partes decía el referido ministro 
lúe le eomunáahuíi latí gobernadores qua lo* 
jbií:?03 en t e í J al trabajo sin originar protestas 
de ningún género. 

?,n Noblejiis tátn'o'íón ha q iu i ado el orden 
•establecido, según ccínuuiea el gobernedar Je 
,'okdo. 

El .presidente del. Coniüjo, a.vgún dijo el 
i r . Bahamonde, ha cont inuado todo c! d.-a 
Mi cansa, a tendiendo á Ta curación del ca
corro quo padece. 

Del torpedeamiento del vapor «Giralda-/. 
por los submarino? a lemanes , ni de qv.-- hu-
i)'̂ --- :̂ <.vurrido hoy ningtai e r o torptalea-
micnto de a lgún barc.u t-spaiv'-l. i-.; tenía i ; 

mini.jtro noticia ulgtn••. 
T a m p o c o t ín ia cyri'jojiaiftxito el Sr. Babt 

tüunde dv. que en un ¡ÜU-T inr-tulúrgír.t> <t 
•it;!h:i.j hubu- . - hu» hei'hu cw^-oJ..'•» - a 
l-.-ii'bK, otasi'.'ii«no>» vyi ia s • > : , ' • ! - ' -

• > : • • » * 

J'.l subsecretar io é; Gf 'bn i¡.v :ón ' b j " 
madrugí ida á los pcriodisbis qao i •> w 

esta misma tarde quedará acordada la po
nencia que s e ha de someter el jueves a ' 
Concejo v-n besión extraordinaria . 

E l a lca lde citó ayer á los har ineros , á 
quienes expuso el estado de la cuestión en 
la pa r t e referente á las incautaciones. 

La tasa del cok y de los conglo
merados 

El gobernador civil dijo ayer mañana qus 
¡a Jun ta do Subsistencias ha formulado una 
propuesta do tasa de los conglomerados, y que 
está ultimando el informe que sobre el coque 
do ra r á al comisario d'o Abastecimientos en 
vií-ita de los informes del .jefe del distrito mi
nero de la provincia do Madrid, D. Podro Pé
rez, y del actual director municipal de la Fá
brica dol Gas, Sr. Colominas. 

Eslh último informó por escrito, y no asis
tió á la reunión &c la Jun ta . 

i d comisario de Abastecimientos resolverá 
acerca de las tasas indicadas, una vez que ton
ga en su poder las propuestas do la Jun ta . 

Más sobre ia efectividad de las 
multas 

El gobernador recordaba hoy que desde el 
primer momento de ©u gestión viene proc> 
diendo oon macho rigor en la imposición de 
multas y en la exigencia, do su efectividad. 

Baca bastantes días env¡ó al Juzgado muni
cipal una larga, beria de multas no pagadas < ti 
el plazo voluntario, y la ;mpuasta á un dro
guero, de que habla al comisario d© Abasteci
mientos en nota que ay^r publicamos, de 5.000 
jiáírwtas, pasó. <r. efecto, al Juzgado de ins-
trucción, á quien corresponde aonocer del asun
to por su cuantía. 

El gobernador impon» multes como gober
nador, facultado por la ley Provincial para ins 
peticionar los abastos, como presidenta de la 
Jun ta de Subsistencias y como ejecutor de .'as 
instancias da la Comisaría. 

Contra la costumbre, en atención á lo extra
ordinario de las circunstancias, el gobernador 
no h a delegado en la Alcaldía la facultad de 
de imposición de multas , lo que ha motivado 
ciertas consideraciones molestas para el alcal
de cu una cesión nauriieipál. 

Es do justicia reconoeer que el Sr. López 
Ballesteros despliega en el desempeño de E i 
cargo diligencia y energía. 

Las industrias de la cons
trucción 

Coincidencia de obreros y patro
nos.—Peticiones de los obreros. 

Las Sociedades obreros federadas en la Casa 
de! Pujíblo han publicado la siguiente nota 
añciotia : 

Reunidas las Jun t a s directivas de las So
ciedades obreras de resistencia de ios ohcios 
de la Federación en la Casa cid Pueblo . e n 

la noche de hoy, al objeto de estudiar y 
examinar las peticiones que la Confederá

is l a Ifedustria cic i.< cor-s-l í 

menos justo y razonable que es aumente el 1 
tanto por ciento proporciona.! á los obreros 
en sus escasos jornales , pues si és'tos han de '• 
contr ibuir con su esfuerzo, poniendo en r k s - : 
go sus intereses, es lógico lo hagan p a r a con- \ 
t r ibuir con su esfuerzo, poniendo en riesgo j 
sus intereses, es lógico lo hagan p a r a con- j 
seguir a lguna ventaja directa p a r a adquirir 1 
un aumento en sus salarias que , si no com
pensa lo necesario pa ra sostener su vida, 
sirva p a r a neutra l izar en a lgo los efectos 
de la enorme carest ía de los art ículos de 
consumo imprescindibles. 

Cuar to . Que si l a Confederación Patro
nal , gu iada por móviles exclusivamente par
t iculares ó por un interés mal entendido, | 
prescindiese del concurso de los trabajado-
ros, las j u n t a s directivas aquí reunidas de
claran que p rocura rán , por cuantos medios 
tengan á su alcance, el q u e no se maneje 
á los obreros á quienes representan como 
si fuesen simples cosas, al objeto de evitar 

NOTAS POLITlCAjj 

EL HUNDIMIENTO DEL "GIRALDA" 
El ministro de Marina ha ordenado instruir una información, 

que se facilitará á la Prensa 
El día político 

Las izquierdas 
Ayer el Sr. Lerroux visitó al Sr. IgleBias, 

Transcurrió el día do ayer oon-entera tran
quilidad política, ei bien hubo bastante ani
mación en el Congreso. Versaron las conver
saciones sobra el tema do las elecciones y la 
situación dedicada en que se encuentran las 
relaciones políticas de los ministros entre sí, 
y singularmente la de les ministro regiona-

que p ierdan 5us jornales á capr icho de sus ' listas con el presidente del Consejo, por su 
patronos y p a r a el único y exclusivo bene- i conducta an te el problema electoral do Es-
ficio de éstos, con perjuicio y sacrificio de ¡ paria. 
la clase t rabajadora . Calmadas por el momento las agitaciones 

Quinta. Que, en previsión de los acón- ; en Barcelona y otras oiudades de España, tea-
tecimientos que con este motivo puedan sur- ; t ro estos últimos día^ de motines y algaradas, 
gJr, se ha designado una Comisión de las 
representaciones de las s iguientes Socieda-
de., : 

Albañilcs , Carpin teros de tal ler , Pinto
res, Obreros en hierro y Vidrieros, la que 
estará en contacto con las Jun t a s directivas 
de los demás oficios, y l a que se reunirá 
d iar iamente , de siete á nueve de la noche, 
en '.vsta Casa del pueblo . 

Madr id , 38 de E n e r o de 1918.—Por las 
j u n t a s directivas reunidas , La Comisión. 

EL CARBÓN 

es casi seguro que en uno do los primeros 
Consejos que celebren los mimstoros se plan
teará la cuestión electoral. 

¿Dará el presidente laa explicaciones y ga
rantías que exigirán los Sres. Ventosa y Ro
dos como garantía de sinceridad en la pró
xima contienda? 

Da ello dependerá la crisis, ya que ni el 
ministro de Instrucción pública ni el da Ha
cienda están dispuestos á seguir , on el Go
bierno do no lograr ¡o quo ellos juzgan ira-
prescindihlc! para unas elecciones verdad. 

i 
Signo, pues, ese problema político en pie, 

P e t i c i o n e s d e lOS m í n e r O S . - C o n t r a b l i m a d o s los ánimos, ent rará en estos días 
' I en su tase más interesante. 

l a t a s a . La contestación que el Sr. García Prieto 
O V I E D O 28 j dé 4 la carta del £>r. Maura será la clave para 

Los patronos mineros han presentado al | P°der J ' ^ g » *» la situación política, 
minis t ro de F o m e n t o u n extenso escrito, re-1 p ] s j M A R I N A 
d a m a n d o contra la U t a de. carbones, esti- ¡— — 

" í S ' i S ^ ^ ' ^ I Í S S a . cfce-j ^ información sobre el 
ciendo una bonificación del 40 por 100 pa ra ¡ O U n d i l I l i e n t O d e l ^ G r í r a l d a " 
el carbón dest inado á usos domésticos. 

Hab lando con los periodistaíTácerca *d*el 
huncjjmiento del vapor «Giralda», ha dicho 
el minis t ro de Mar ina que había remitido 
al Ministerio de Estaido las pocas noticias 
que sobre et suceso tenía. 

Añadió el Sr. Gimeno que estaba espe
rando 3e un mom-ento á otro l a informa
ción que ha ordenado ins t rui r cori mot ivo 

i del hundimiento de dicho buque, y que fa-
; cu i ta rá una referencia de ella á la Prensa 
j en cuanto llegue á poder suyo. 

EN GOBERNACIÓN 

Se quejan que so haya fijado el precio 
más elevado á los carbones de Córdoba,, 
cuando éstos nunca se vendieron á precios 
más elevados que los asturianos. 

Reconocen que mejora el servicio de trans
portes ; pero piden la central ización de ese 
servicio en un solo Ministerio y la supre
sión del tu rno de preferencia en ios barcos. 

Restablecimiento del gas 
V A L E N C I A 2S 

Mañana se restablecerá el a lumbrado pú
blico de gas , que l leva suspendido más de 
unmes- Sin noticias 

Otra población sin lua j El preaidfiate ¿d Cona6jo> ^ Mteaycr no 
MURCIA 28 i abandonó el locho, no eo ha levantado ayer 

E n vista de que el vapor «Patricio», qns ¡ tampoco. 
espera á cargar carbón e¡u Gijón, no lo Ira3. | El ministro d>> la Gobernación no recibió á 
el miércoles ó el jueves quedaremos sin alum- loa periodistas porquo estaba en casa del msr-
brado público. El alcalá» ordenó instalado- | qués de Alhucemas, y ei subsecretario no ta 
i:es dOetricíis en los i-itios m i s céntricos. 

J A J n u í i de Subsistencia* acordó siuspc-ncier 
la tasa, t\d carbón vegetal, esperando resuelva 
la Comisaría. I 

EL TRABAJO 

cion Pat ronal 
tracción em 'Cfpaáa ha ctingido ai Gobier
no y las conclusiones dir igidas á la opinión 
pública, después de un detenido y concien
zudo examen, en nombre y repícsentación 
de los t rabajadores que represen'.!!.", han 
adoptado las resoluciones siguientes : 

Pr imera . Declaramos s inceramente que 
la Confederación Pa t rona l de España está 
tan acer tada en sus pe t idünes al Gobierno, 
en evitación de (|uc n m i ' . d e el enorme ia- f íesión L. 
vor iasmo hacia las grandes Compañías de ¡ n c " obren 
producción, exp ioUaó ; i y tran porte, y en 
perjuicio de los i;iterc.-.:.r generales 'Je! país , 
aae ya en dist'r-tas o"a:-ior.es h i . j campa
ña y la continúa realizando la representa
ción de la clase t rabajadora organizada, sin 
q¡.:e en nuestras campañas la clase patro
nal haya demostrado los et.-tjsiasmos que 
ac tualmente mana' cata, ¡iuc:> d bien no se 
puso í rancamen e frente á la clase trabaja
dora, adopta.ndi» una situación de neutra l i 
dad ó indiferencia, perjudicó la causa que 
á elhjs, íarr.v como á los obrero ; , intere
saba, iieinostru.ndb.rr te hecho la separación 
con que ac túan en relación con nuestra cla-
-a c intereses, impropio de hombres que di
cen r e d a m a r con arreglo ú la razón, ia jus
ticia y el derecho y <an defensa de interc-
ses .i todos comunes 

!?•:.:anda, d u e da una manera oficiosa ha 
maiiv!estando la mencionada Confederación 
i ; a ; r . / "d que cuenta. c-.»n -d esfuerzo de las 
c-e-ncntos obrero . , v si Hasta el día de hov 

Solución de una huelga 

nía nada que comunicar á la Pre-nsa. En pro-
dnciatí la tranquilidad es absoluta. 

Una Comisión sevillana 
Ayer ltegó á Madrid una Convisión de la 

| Cámara de la Propiedad U r b a n a de Sevi» 
¡ Ha, pres idida por el ex d ipu tado ¿ Cortes 
1 señor marqués de Araren» , con objeto de 
| pedir al minis t ro de l a Gobernación qce ZAEAGOZA 38 

Los obreros ebanistas han aceptado las ba-j sea desautorizado el arbi t r io de canalones 
•-•,i- propuestas por los patronos, habiendo que-! propuesto como ingreso en los presupuestos 
ítt'h solucionada Ja huelga. i municipales áe aquella ciudad pa ra 1018. 

Mañana rr-smidarán ios obre-rc* el t r a e n p . ; A ver mismo v i s i t á ron lo s comis-oiados n¡ 
JJ 1 i '• ministro y al director genera l de Adminis-
J l U e l g a g e n e r a l j t r a d ó n local, obteniendo en ambas en-revis-

OVIEDO 23 | tas las mejores impresiones, por la segttri-
A las diez de la mañana se reunió en segunda d-.j e n e l espír i tu de just icia con que se-

se han da r ígido á éstos para que entre 
ios se unifique el -¿síuejvo necesario, pa-
" de-jprende'.vc que d ispondrán de SUÍ 
<:<•:- como cij-il.-jakr uteiisii:.c» de su pro-
•íad, .'-in tener fiaj-.i i. 

p.T,'!a:''t!' a ' > 
-n hí inae ira 

I'er.j -a e-u 
:. terpee tac i ¡'ti 

los inter-.¡.. 'l-y 
'nenia - - \y: : 
-.- i 'Mi.-, '^'^'ai r c 
Ijiluáti'ia <•'•"- i 
,•:••« CUMO lo-; 
c rncuen :r«in 

í.da en 
ai qti' 

cK^nta el ím-
• i''.-¡rr*---ciit«.'s 

caiublea provincial de las Asociado-
, con asi-ieccia de las mifmos düla-

gíiiioa qua en' la anterior. 
iJeipuéa d-í laborioisa discusión, se acordó de- • 

clavar la irjelga general, sin fedia íiju, par» la : 

<i ' • 
.<« te eacugevá el momento oportuno. e:i vitta 
; la iuificieia, de las peticiones hechas al Go

bierno «obre amnistía, adrairión de obrero» fe-
IccdonadüM y abaratanilouto de la vida. 

Las fábricas paradas 
BARCELONA 28 

Continúan las fábricas paradas. .El aspecto 
de la. población es normal. La Comisión d-a 
Süljsiitenv'os ó'eí Ayuntamiento ha invitado i l 
(iobiorar-, para o/r-»eerle su cooperación. 

T.» Jun t a do Subsistencias se reunir» , , r i 

b o f e . ;>o obstant 
ia tasa normal. 

EL PAN 

w-porarJO que se epliqn--1 j 

rúa resueltos los recursos entablados por la 
Cámara contra ios referidos presupuestos. . 

Lerroux en Madrid 
El Sr. Lerroux llegó ayor mañana á M-i-

í (irid, recibiendo en su domicilio 4 numerosas 
¡Comiaioncf, con las que trató de asuntos elec-
! torales. 

En d Congrígo s ti pose quo el Sr.' Lerroux 
i se proponía acudir al Congreso en las últimas' 
' horas de la tarde, y que desea activar la can;-. 
! paña ©lectora! y hacerla eficacísima. Al efecto, 
i uno da estes días marchará á Andalucía, pa-
; sando luego á Extremadura, para- tcnniaar -ru 
j.vftijo cb propaganda en Cataluña. 

La organizae-'ón de los preparasivos elcclo-
rder, en las denaás regicnes la confiará á al
gunos A.v «!-:> amigos, que' se disponen á salir 
de propaganda. 

con quien eoetuvo una larga conversacióu. 
Tan pronto como regrese á Madrid el señor 
Alvarez ,se reunirá el Comité do las izquierdas. 

Dos candidatos 
La oficina electoral d e la Ll iga nos en

vía estas no t i c i a s : 

«El Sr. Pérez Lucía h a sido proc lamado 
candida to rengional is ta por Valencia , ha
biendo ya publ icado su candida tura . 

También puede da r se por seguro que el 
d i s t inguido africanista D. Luciano López F e . 
r rer , que tantos servicios t iene prestados 
á España p luchará , como fegionalista, en 
l a s p róx imas elecciones, por el dis tr i to de 
Vülena.n 

En el Centro de Clases 
Pasivas 

E n el Centro- d e Clases Pas ivas se ha 
ce lebrado ayer t a rde u n a reunión, en la i ^ ^ 
q u o sie acordó votar p o r M a d r i d la candi- j t ^ - a f 
d a t u r a del Sr . Alvarez Arranz . 

da- f e s t ando q n e es sn mayor t imbre <Je gft*^ 
l levar el pecho inflamado de l a s doctn*8 

de Cr is to . 
Dir ig iéndose á los campesinos , les d 

que no teman las represa l ias , que no.P10 ' 
pe ra rán , y quei él, aunque no triunfe» ^ 
guirá al l a d o d e los electores. 

Mitin de Venta de Baños 
PATENCIA 

E n el mitin maur i s t a de Ven ta d« ** 
ños hab l a r á e! c and ida to á diputado & 
d e d e Val le l lano . 

Inauguración de un Círculo 
M A L A G A 38 

Defini t ivamente, éh sábaSo sé inaug"1? 
rá el Círculo maur i s t a , con asistencia f 
Ossorio y Gal la rdo , que después de as51 

tir á un banque te de afirmación que se es1 

brará el jueves, i rá á Ron-da. 

LAS DERECHAS 

:s-. 

Propaganda electoral 
B U R G O S 28 

Se espera l a Degada del candidato o 
las derechas, D . Ignac io Caraaga Urq^í* 
quo emprenderá una act iva c a m p a ñ a á K 

LOS REGIONALISTAS 

EN PROVINCIAS 
LOS MAURÍSTAS 

Impresiones de Cambó 
mía sm> imni'ejot- i 

La candidatura de Calvo Sotelo 
Mitin electoral 

O R E N S E 2 8 
Ayer se celebró en Carba l l ino el p r imer 

mi t in maur is ta organizado p a r a hacer pú
blica la cand ida tu ra de Calvo Sotelo. 

Es te , con var ios amigos , estuvo en el 
Ayuntamien to d e Cea , donde d io una in
teresante conferencia en el local de} Sin
dicato, es tudiando fe verdadera significa
ción de los Sindicatos , qne serán la muer
ta del caciquismo c u a n d o estén basados 
<sn el factor mora l , que sólo lo d a el Ca
tolicismo. 

Añadió que los Sindica tos resuelven los 
problemas económicos, y d e ellos sa ldrá la 
l iber tad polí t ica. 

Calvo Sotelo fué muy ap laud ido y des
pedido entus ias tamente . 

Después el cand ida to , con varios corre
ligionarios, marchó á Carbal l ino , donde 
se celebró un mit in en el pabel lón de í\ ei
rá , que es taba aba r ro tado de públ ico, vién
dose en el acto representaciones de los 

ít 

de 
10» 

P ü M '", 

Ksdemriac-aMadyseretoja : A n t e j ^ e l e C C Í O n e S 
A J L I C A ^ I TE "Í> I 

Los romanonistas 
El pan munic ipa l ¿obrante continuó boy 

vendiéndose a 30 ceñíamos kilo. 
E6 público se negaba á adquir i r lo , por su 

reala cal idad. 
. E l Ayuntamiento lo ha rebajado á 15 c ' 
cimas kilo. 

cn-

¡ >w íuca* a.-i. por uua ta.Ua 
¡ia.- nues t ra p in te , v per todos 

-. cu 'la resolución de t a t s pxo-
:er.d¿ '..;>' vera ; t rabajar ha»-
i :...\\:-fn.j Y i!?---arrollo de la | 
i. i?t íi-'a'.i&r,, í s u t e los pati-«- 1 
«rquitectos r.o ignoran Hóade ]f gWK*. 
en su dximicrUt) social, don-

LACAHNt: 

Bkpedicioueü Uaienidtts 
COHUKA -J* 

Ué>¿Ml ¿".üuai't.-taws* 'tiWr.*H* ú<-aii¡MWÍ«» i M t -

itrjii. n* fu^tewáo en>b!«v,'w«-.n»<rr per falsa »*.* **-
M«Bffi» M vspttm, «t-/\ «xfreWisiÓH, y 

cas» d* no T!*|^f -?»r«R<"f, t»'rtdr*u qu» d"!'-

Ay*v se celebró en el Círculo Liberal una 
reunión, presidida por ei Sr. Vineenti , para 
í-omar acuerdos relaci.nades con la candida
tura das i). Andíéa Aragón. 

Asiititfoii, entro» '..tr»» personas, loa ex mi-
uirtros St-e». Rui» Jitaiiuen y Pére» t'*ba> 
Uero. 

S ;. ;u,a;j>*Jiá qa« á la pa>ík.imMiAa dvil r.tka-
ddsu» Mi t í l r i »¡ «<;>ua» d* Kem*noue*.. «uiea 
j»r<->Bi¡m,:«v* im d i r t a r ío , pif«iHt*Mdo ai »»-
fi«r Awgéa . 

Kutr» I<ÍS «ir««!ste* r«»e«or»¡-sJ«» *• N H -

Ayuní-amientas de> C a r b a l ü c o , 
Cea, Maside Bobratt y P"inor. 

P resen tó a l c and ida to y á los demás ora
dores el médico d e Carbal l ino , Sr . Sieiro, 
hab lando después Berna rdo Cas t ro , por la 
Juwentud d e C a r b a l l i n o ; L u i s Rivera , por 
la Juven tud d-e Orense : F u e n t e s y Biem-
pica, por el Comi té nrraTisia de Q r e n s e ; 
Noguerol , ea representación de los regio-
naüs t a s , y C a l v o Sotelo. 

Es te , q u e fué ovacionad 's imo al apare-
oer en la. t r ibuna , pronunció un bellísimo 
discurso, frecuentemente in ter rumpido por 
los aplausos . 

Tuvisteis—-dijo—diputados pasan tes de 
ministros y yernos efe grandes caciques. 
Vo vengo á g a n a r c\ acta luchando en 
nombre del p a r t i d o que , conociericlo que 
la ve rdadera l iber tad radica en el pueb lo , 
habla al pueblo con s inceridad y por eso 
no busca ac tas en las antesalas de pa la 
cios de minis t ros . 

Dec la ra guer ra al caciquismo, n o al 
patr icó.do na tu ra i q u e existe s iempre. 

Anal iza su doble situación pol í t ica y su 
cand ida tu r a maurista-regior.afista. 

Quiero—añn de—el robustecimiento de 
todas las regioneg p a r a fo rmar u n a pa t r ia 
grande . 

Como Galicia tiene personal idad jur íd ica-
adtn 'nis t ra t iva , correlat iva d e su personal i 
d a d l i terar ia , a r t é t i c a y geográfica, e s ne
cesario que los d ipu tados hagan una polí
tica galiega, sacrificando la discipl ina del 
pa r t ido ¿i interés regional . 

D i c e que .Sos anter iores d iputado» por 
Carba l l ino h a n .-.ido m á s del cacique que 
de i pueblo . 

C o m p a r a la política que se hizo en Ca
ta luña , sin casi minis t ros ca ta lanes , con 
la que se lia hecho en Gal ic ia , hab iendo 
tenido Minister ios to ta lmente gallegos. 

Dice que el problema polí t ico de Gali
cia consiste en que ios d ipu tados que 
¡a representan se cuidan roas en ser mi
nistros que en ser gallego?. 

Ruega á lo»; libreros que no se dejen 
embaucar , diciendo que el inaurismo es el 
único f reno p a r a ia revolución. 

H a b í a d« la rcdswcicti J e foro» y de! 
impuesto de Consumas , af i rmando que son 
problétáas que h*y que resol rer inmediata-

' men te ew G*üci* . 
S« declara fraa«»f>«iiit eat^Hco, « « n i -

Cambó ha d-edarado que wm jmpi'C^1 

sobro i i campaña de propaganda regic-n*"^ 
í»n optimistas, habiendo acordado presentar a 
oandidatas fujMíi de Cafcaluflaij. siendo proba™ 
que se. idevo este número á un cenfcenaf-

E n brove salará pa ta Par ís . 

El regionalismo en Burgos 
BURGOS # 

El jefe premneiial d a !OB legionalistas 
Antonio Zumárraga, h a maniiestado q"f 
regionaEatias lucbaíán solos en lae 
elecoiones, sin paoto con ningún partido. ^ ^ 

El Sr. Zumárraga ee presentará por B u 1 ^ , 
Dice que tiende á romper las aiadurafl 9 ^ 

tienen á la región burgakjsa agarrotada» ^ 
vanaos—b» dicho—tma lsgielaoión sobre 1* ^ 
de nuestrae oosbumtoea y una «dminis*r9<! 

basada en la autonomía da los Munioip¡**'4 | 
Combatiremos—añade el Sr. Zumái^»T^i , 

caciquismo, intentando nacer resurgí 
pirita regional y local. 

El regionalismo en Galicia 
CORUÑA & 

i* 

Se ha const i tu ido l a H e r m a n d a d re¡ 
naiústa gal lega, ap robándose c\ prog r .^ó 
regional is ta de l leader de l r e g i o n a l ^ 
gal lego, Rodr igo Sauz . S e b a nombrad" 
director io , const i tuyéndalo d iez oova&^u 
tes, y ss h a decid ido organizarse paí* 
lucha í l cc lo ra l . _ ^ 

Las bastói del programa. r |5Ewnai l s
It* f l0J 

:a resolución d e los p rob lemas « » ' * £ $ 
la defensa d e los intereses genérale5 , ¿ 
cant i les é indust r ia les de Gal ic ia y 
tud io de ten ido d a l a s necesidades del 
b le . 

Se f u n d a r á una oficMia, en l a q " * , 6 * ^ 
tud ia rán los problEmas y SÍS reunirá * £ 
género de da tos p a r a faci l i társelos á l £ ^ 
pu tados , á fin d e q u e los futuros r e p r " ^ . 
t a n t e s de Gal ic ia Tniedin defender lo* 
tereaes d e la región. 

Abadal, en Alicante 
A L I C A N T E * 

H a llegado D . Raámundo Abadal, qu® fj£ 
sa permianecer en ésta varios días, estudJ*7j¿ 
los problemas y las neefesidade* de 1» ciK¿ 
y oñeatándoso sobre el cae'qulsmo i m p c r ^ j 

El miércoles marchará á Pen i» , dond« 
uri mitin. 

* • * 
La lucha en Alicante 

ALIOANTS 
Los candidüíos á diputados á Cortee p<^ 

provincia, son : , 
Cáreiinscripeióu :. P . Josa, Francos Bod1'1 

y 1). Alfonso Rojas. liberaJes; D . Salvsá^ 
liáis, eonsisrvadw; F?. Antonio Martin*! 
rrejón, maurista , y 1). Vicente Alvares ^ 
rail, republicano. La eircuoscripeión e ü r 
diputades. 0 

Distrito de Aleoy : I). Manuel GomsátJ* . 
liberal, y un candidato republí"*^* 

Jijona-Villena,: D. Carlos Reg*no $ole«,'((¡íi> 
D. I¡uciano Lopes Ferrer. 

toi-

portador, y 
rista. 

Villajcyosa. Sr. Jo i ro Miranda. 
Pego, D. Miguel Maura. 
Denia.. Sr. Raventos. 
Por lo», d i sh i tas áe* Segura, Or ihu^" -puií 
í í i f i a s i presentarán amigos del ^ r - .; rrevie-ja 

ViUri 

Vi i laza 
«én: Sol 

ii»^s-' 
Pídasa alta rie« agua *'• '^n*--
e*(í»y restaorants. KaT,f1' 
• JO . T . « . 8 3 9 -

•i'i 

4 

quelcxpedicior.es
iieinostru.ndb.rr
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D E E N S E Ñ A N Z A 

'&1 Ayuntamiento 
v el Sr. Kivas Mateos 

SOCIEDADES Y CONFF.RENCIA3 ¡ 

Centro instructivo | 
v Protector de Ciegos! 

En el Ayuntamiento lian facilitado la figuien-
t e anta nlieiosa : 

«•El M-. R¡ K Mateos, 
:¡i-u:ias ni 

de la* e«rue!;!S 

imposible para 
demasiado le

ía, 
r;odisí33 quo acuden al Ministerio da Instruc
ción pública, en !o referente ¡i \\\ etifVian.í pr;-
oiarii d<- Madrid, y algunas síirnisrionc? del 
fáor lavas Mateos* d:b-:r, ?,-p aclaradas, para 
.*Ue tojo gji' do en ."•<: prc.vo. 

I-«OB riaesu-o.s que, ¡ ;• qu-sjr.n :í la Direruón Ge-
•eral do que no perchen Ja indemnización per 
wsa-hGbitaci^n son los interinos, quo no debían 
funcionar por criar prohibido su r.ombr-.rniei.lo 
Por el artícelo 16 del Ret¡;-= nitrito da 14 da Sep
tiembre de 1902. pne.'ío <n viíjcr ror la segunda 
disposición transitoria. d<i Res I decreto de 10 
<*« Septiembre de 101 ó. 

.Si la Dele-ración regia ds Primera enseñ¡;riz;i 
Pide al Ayuntamiento, en comunicación da 13 
do Diciembre último, 84 recules par» niros t.m-
*°s maeftioa desdoblados OIK- i¡'-> faoev.r.nn !e-
galroeída, ¿ qiri vacante* irrtí-i ¡>.an Ion maestro» 
•clamantes, nombrados en coplra de lo d.isp"..er-- ! 

"̂  en la disposición citada? Ve:!, pu<-.«. H yeéor ' 
«'rector jjener.'i! que lo-- roseítros rerlaranníes . 
"feícn de, errir-trrrid.-i legal y que rl Moüicipio 
t'iga ron puntualidad rriat-ere¡Ur:i t-,d',s ior h¡-
(5|iea de*<iriad'.'B a ei-eiírla?. 

Convendría que c] l-r, J-tivr,;' '-'r;leo». <"¡', el 
*píritu de justiciíi que lo di' : ',ue. ea<-:•-•!i-i'ia- ¡ 

cuanto orv.rre cor ti ivr-rr-o;;-ii 
Madrid ó hiciere, posible oes 

** situación. e-¡r; viene pioiio.': 
"f8 intorofcs dj la, entpfianzi, ; 
**Vtt para ei Avonierri' tito. En ¡a commri-r-.'u ion 
f"o, con f e d „ i ' : i d-d &.<'-¡n¡, dirigió la .M-.-iidía 
* la Delegación rerria de PrViera enafenanz.-i 
Verá el Sr. Rivas ÜTateos cuánto da verdad hay 
*a este asunto y ¡os c-iuéi-zos que ha realizado 
•* Junta tniuriciprj de Primara enseñanza para 
»ar fin á la tatúa ciún presente. 

Lo ocurrido en el Grupo denominado «La Llo
rosa» es muy expresivo. Se inauguró diclio Gru-
jpo después de unas obras de 'ampliación, que 
a t a r o n al .'.yr;e'-,;ij,i, ?'»o 1 
***> ¡ £e ri.ü'.i-i.-iiun •-. r"i• -1.o 
^ d o b l a d a s , que <.-;-,: ir, -;:iT'>rt iir\ ¡rudo en el 
Wlsrno hasta que el >]¡¡ii:-trrio, por Real orden 
* 5 de Junio, acordó la ire.'joió;i dr seis plazas 
*** maestras de soeuórt, para ' la misma r*ciie¡¡i. 
Ia* ya tenía pcreoiial docente, qne fue lanzado 
7* ,«• misma para nombr;:r ses:> interina». ¿Ei 
?°*}')te que el Ayuntamiento de Madrid fe pres-
„ a sufragar los gastfjs que o aí-ioiie tanta sir.-
r»zón? 
, *•! Ayuntamiento atenderá con íjnslo \a »yu-
^* que reclama ei director general do Primer» 
*señ,inzs; pero no olvide que ia JmiU munici-
' * ' no cesa, desde hace cuatro ano?, de crear 
*°Oelas, proporcionar nuevos locales y mobüia-
**° escolar, como lo pri-eK«n b.y. cifras de sn 
•"^supuesto, qus anmenlan corLStantpmcr.te desde 
tí tóo 1.911. Das Ksenelas Aburre , con 15 el a 
188 : el G r u p o «Tras-miera», con 11 : e l denomi-
J*do «Ruiz J i m é n e z » , con neif", y laa Escue las 
* la Prosperidad, son cstab!ccin:innto(> qne de-
«otan el interés de! Municipio por la enseñanza 
b ina r i a , quo Fe propone también inailgnrtr 
* " y en breve las escuelas bosque de la Dehesa 
** la Villa y el Gruño escolar «Penaiver» ds la 
r*5p de las Tabernillas. 
^Tenga por seguro el Sr. Rivas Mateos que 
\f?*o la Alcaldía como la Junta municipal de 

Ayer tarde dio en crie Centro su anunciada , 
eenír-i-cncia sobre <rAhcrro pastal» el ilustrado!, 
nticiai do Coirtos 1J. Rr;-t¡'.'n Palomeque. j 

Hi;-o la p!v?»,]ií:..e;ún del conferenciante «I 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 
DL\ 28 DE ENERO DE 1918 

CASA EEAL 

MADRID dents. "¡Uní 

Los Reyes en e! teatro 

de la "Princesa 

MINISTERIOS 

Beneficio de ia Cruz Hoja 
i n f e s t a c i o n e s á los p e - ! p r 0 r . id»n ts del Ceütr-'), r?r. cual v A r r o y o ; y 

CONTRA LA ABSTENCIÓN 
ELECTORAL 

Circu la r á los delegados de Hac ienda 

" 40X00 pose
éis maestras 

¡nejo, el Sr. I'alorneq'ie expuso que no debe; 
extr;t!,a! se habie de shnrro en tiempos de sub 
»i*í-cr. -iaa CÍ¡:-;ÍS: pr»i"¡¿i;:'ifnte eaar-do lk enfer-. 
mn»d;:rl r:"s »*.<«i. es cuando preci"» nublarse de 
nK'd^'-in'f. Habló de ios orígenes dsl ahorro; de , 
Sil r.e-'f-sidí-d pai.* los ímes individ;.;dfs y Locia- i 
! 's : de su pi';i--'!i--:;í, y de su irifívn-.-uia en las, 
costumbres : oeriprír:do;e después de! funciona- i 
miento de ¡:'¡ Caja y de fus reheiones c'-n el , 
Instituto Nacional de I'ievi-:;cn, y de los pro-, 
giesoí dei «horro postal en riuc;--tra Pistria. ¡ 

1*1 Ijr. l'a'.oirtei'jiíe fué muy aplaudido. 
l,ue^o, el administrador general de la Caja 

Postal de Ahorres expresó, en nombie del di- ; 
rector general de Comnnicaciom s. ei setitimie;i- i 
to del «ñor duque de Bivona al rio concurrir á 
esta ii 'io. ya que ¡as w upaciones imperiosas de 
cu cjr^o se io imj*d!a(i. 

A eontinua'.'.'ii. retiriér.dofe. á la bridante con- , 
i»rei!'.;a dt! f•. ñor Palomeque, del que dijo es 
i.'ocrj v pi-rstijjio del Cncij-.o de Correos, !'i,;o 
[.•atenía cuánto si(?jiíiea el triunfo del ahorro. 
s-k que. ha sido implantado en momentos t:;a 
di tic, ¡es, á pes¡:r de !o cual su triunfo es in- ' 
mea»'.'. 

La coiniirreiK ia le aplandió cariñosamente. 
PARA HOT 

Atnücnva ?,''mvtrs'tter'in Celóüca (Pro;;re-:o. : 

6i.—De seis a siete de la tarde, p . Menéndcx 
Reigada, «La democracia y la concurrencia so
cial» ; da siete á ocho, Sr. Moran, «La organi
zación obrera en España*. 

Asoi.-iodón de Atjrirultortt (Dos Madiaro, 13 
principal! . - - A las seis VTe la t a r d e . Sr. Crev-ia-
des . cKi v'dM. , Je i algodón e.n E.-paña». 

Aít'-f". A Itfs aeis y med ia de la t a r d e , señor 
vizconde de Kza, «La g u e r r a y los p rob lemas 
roeiales" . 

l'anulttid ir, Medicina.-*-A las seis de la tar
de , doctor Y). Horac io Darni¡¡nu\ ich, «Formen 
tos oxidante»». 

S-'i'ii'dtid Jj'i[,it.i<Ati ür. Bij-íni <C-:-h;''o de 
Médicos, Mayor, 1).—A lis seis de ¡a tarde io :,. 
t i n i i n la discusión del tenia «Las snbfiftc'V. i;;í 
bajo su aspecto ceonúrnico é higiénico». 

Ji')i'>'.ili,i Xtr-ional i!" SI-i" tito.—A las cin- :, •.-
media , concier to en el H i t e ! iR>í;:. 

I'ONDOS PÚBLICOS 
4por ¡oo interior. 

Serle F de r,o.-soo nt*í. nom'-^í'** • • 
» E 25.000' » » 
» D I Í . 5 » » » 
» C 5.000 » » 
» B 2.s<» • » 
» A 500 » » 
> G y H ¡t>3 y iT> » 

í!n diÍErentiíssi'ies 
4 por ¡00 b'xlcrlor. 

Serio P de 14.000pus. notilaates • • 
> E ixooo » » 
» D 6.0» » » 
» C 4.000 • » 
» B 4,000 » » 
» A 1.030 » » 
» G y í l l o o y í » » 

l.'u difereatesseries 
4por roo Amorli^able. 

Serle E de i«.oooptas. nomlrial«í • • 
* D j2.;-,oa' » » 
» C 5.000 » » 
» B i.yso * * 
» A 500 * » 

Kii riíefsntes series-
s p o r r o o Amn>-tig/cb!i 

Serle-F de50.000ptis. norríinilsj . . 
» E 85.es» » » 
» D 13.50o » » 
, C 5-«» » * 
» B s.f,oo » » 
í A '-03 » * 

Kr. diferentes series 
CAMETAS PROVISIONALES 5 P33IM 

Amorti zabíe.— igi7. 
Serte F de 50.coopt.aj. uomía t las . . 

» E 35.000 » » 
» D 18.500 » » 
» C s-ooo » » 
» B s-fíQO • » 
» A 500 » * 

! 11 d ferentes serias 
«BtlGACIOtiES BE I. " DE rJUUJ-JIJ 

*i 4,75poa 100 i CINCOASO» 
Serie A de 500 ptas. noraiaaies. . 

» B * 5.000 » » 
j •';• difereniesseries [[ 

AYl'NTAHiZKTO DG HASBr» 
Resultas 
Obligaciones 1868 ! ! ! ! ! ! ! 
Expropiación interior 5 per i'óóJ [ ] 
Cidulas delE nsanche 
Ídem id. id. Emisión de lo j é j*"* 
Vüla Madrid, 1908 ( Deudas obrás>! 
Eaipréstitode ¡954.. 

75. ;o, ¿',75 
70,70 70,751 
7r',73 T^.Soí 
rM,o-, 7^,00! 
78,10 7-!,!OJ 
78,10 73,10; 
77.7V 77.-5 
78,15.00,00 

Siif Majestades los Reyes Don Ali'ooso y Do- ; £ £ HACIENDA 
R4 Victoria-, aeompaíiíidos de lea persones do su 
fó-ptito, asistieran ancehe á la fimi ion celebrada 
en el foaín. de b. Printe:* á bcueticio uc la Cruz 

85.4 
v5.3.á 

I'íoja, de! distrito de ia Latitin, qec patrocina 
Altoz;! la tl'.-q-josa de Taluvcrs. 

Audiencia militar 

El ministiro de Hacienda dio cuenta á ios 
peric/distas do una c-irculnr que ha dirigido A 
lodcss los ilelega.dos el* Hacienda y 
presentantes dei Estado ci 

st>,2-;; "5,'.¡o 
85,20 8,=,,go 
Sd,'^' «s.oo 
S6,-S 85, o 
87.00 S7.00 
85,39 00,00 

a.j,50. co,co 
S i,00 00,00 

3d,oo *3i5© 
8ó,OD 00,00 
86,00 ̂ 5,oo 
8 i. 00 O i; 00 

15.4", 00,00 
Ó3,8J ?5 ;O 
'^.75 95.!» 
06,00 üb»*^ 
f>ó,oo o.vc.-' 
()5,ós 96,75 
yó, io °OiOo 

los ro 
arrendamientos de 

i tabacos, r>n la que se dispone que 65. abstengan 
\ de intervenir en la lucha electoral. 
I También dio cue-ata el Sr. Ventosa de que 
j e;n breve aparecerá en la «Gaceta* tina ffispo-
| siüión encaminada á hacer efectiva la eancidrí 

quo. el urt. 84 de la ley Electoral determina en 

C1.11 S. M. ci Rey despachó, A la hora de cos-
turubre, el mirnitro de Gracia y Justicia. _ 

Dc'inics recibió el Soberano en audiencia- mili
tar al tena rito general D. Felipe Alfáu; al ge
neral de brisad* P Carlos Valcárcel, con *» "J"; | rélaeión «1 vote obii^atorio, que es el recargj 
dsnte, el capitán del mismo Cuerpo I), « r t o s ¡ d d 2 m ea l a c o n t r i b u c i o n q u e ̂  p s g , w 

Itoca: al temen le coronel retirado D. Ventura bs-, t * f e 
, « , 0 , ¿ los comandanta D. José Yesa do Gomar, y el descuento del 1 por 100 sobre los s u e l d a 
D. Emi.10 López, O. Juan Izquierdo y D. Dieta» j de los iunc?.0BaR06 pübasos, en cuya pena uj 
FaKé!; 1 
Pulsar :• 
; dente 1" 

cuantos sin causa jus'.iíieada dejen -ie ios capannes V. Cristóh'd P£re2i de! j eurret 
D. i'rancisco Cabrerizo, y rl primer te- votar. 
Kinilio Abarca. , Seguidamente, í l ininisiro facilitó ia siguien 

La Reina y los pobres ; te BOts cfloioss : 

i elíeciontorrunte ?<' lian dictado varias dis 
sijiones que tienden ¡i dar rnayer amplitud 
eficacia al s.'guro de guerra que el Estada 

e.i ? e=tablex:id.6, convirtitedole en instrumen-

93-^o 
93.'5 

9!'-. 

93, 

y4CO 
93.95 
93. -ó 
93.95 
93.9-i 
93.95 

i 03,45 103,50 
1 oí ,45 00,00 

tí;¡ ^lajctsd ia Reina Doña Victoria, acornua-
ñaua ¿e ia duques» do Ssn C'srlns y dei duque 
i,; Banto M;¡i!ro. eítuvo á mediodía en el hospt-
••'s tie la V. O. I . , en l.i calle de San Bernabé, 
jyl'r-br.ycndo comidas entre las mujeres pobres de, io de poübiea comercial para favorecer aqus-
•'••í'acÚ.-i. barriada. H M navegaciones que interesan á la economía 

U j n 1 • nacional. 

muerzos ac raiuoio r<41 wte, (yu je to m ha redUeido ai i» por 
En breve coinpnzarán en Palacio los almuerzos; 100 en viaje rodrindo. ó sea á la mitad aprexi-1 

.-aiuiliores con que anualmente obsequia Su Ma- : madamente de la prima comercial, la prima 
¡,-fcaíl el Rey á los embajadores acreditados en j ̂  «egu» para tj-ansporte de frutes á mgfa-
Madnd. ! ierra y para ei de carbón con destino á la ¡ 

'- Mariüa, de guerra y á las Compañías de ferro-
I car riléis, contribuyendo a¿l á reducir los fictos. • 

. , , , t I Para compensar ei sacrificio quei ello puo- •• 

Detención de un monedero falso; d» imphear P » ei EHW©, Por una part*. i03 

respectivamente, dz "a misma Arma , d o s 
Luis Rodríguez Campcmaiies v D. José Na
var ro , y á supernumerar ios , los capi tanes 
de Artil lería D. Eusebia Calonge, D. Luis 
Eiio y D. Pedro Salís . 

Continúa de excedente , por haber cesada 
en el cargo de senador , e¡! subintendente de 
pr imera D. Pascual Arr.át. 

Destinos. — El «Diario Oricialn pub'te» 
una propuesta de deit iuos del Clero cas
trense, auxil iares y escribientes de Inter
vención y capellanes segundos del Cierc 
castrense. 

Retiros.—Se concede por edad al interven
tor de dis t r i to D. J u a n Gómez y González. 

Estado Mayor Central. — Se anuncia la 
provisión de dos vacantes de comandanta 
de Infanter ía . 

Profesorado-—Se nombra profesor de 1 ' 
Escuela de. T i r o a ' capi tán d ; Infanter í 
D. Francisco Blasco de Nar ro . 

DE MARINA 

En oí Ministerio ú-s> Marina se ha reunido 
j¿ Jun ta Superior da 1:¡.> Armada, bajo la pre
sidencia -del jefe del Estado Mayor Central, 
almirarjío Pida], aconi-ando (\\ii>, á partir dal 
día 28 del próximo mes do Agosto, comknee el 
alistamiento de la marinería del actual reen' 
plato. 

_ _ _ _ _ _ _ _ - • - • > • — 

E L T E M P O R A L 
DE CIUDAD REAL | 

.31,00 oo.oo 
75,00 75 00 : 
95,00 00,00 ; 
;j -,oo 00,00 i 
i)0,-5 00,00 i 
áo,7.i 80,75 ! 

7>-'\A > t , ? , - » <j-,00 9Í.OO . 
Canal de habel l ! "^ 95,00 00,00 ; 

C-BUIAS HiPOTKCARUS i 

CIUDAD R13AL' 28 
La ic-iich Je Valdepeñas ba detenido á un 

sujeto llamado Manuel Deseche Henares, al 
' o¡is se le ocuparon -!3! pesetas falsas. La Po. 
¡ iicía V"uetica, pejíquisa?, per suponer que el 
i delito tiene rstmiücaeio-cs. 

De arr ibada forzosa 
CÁDIZ 28 

De arribada forzosa entró en este puerto el . 

NOTICIAS 

Los coches correos 

• niñera enseñanza estarán siempre á sn dispo- ¡ 
.¡taón para cuanto eonirliiuy* A la difusión de 

, *Jiseñanza primaria en Madrid.» 

Ss lemen+Tin algurtos ambulantes de CorrAc.s 
de las malas condiciones de los coches en que 
prestan su servicio; son e;rtos e.vcesivanirrn-' 
pequeños para la mucha eorre»poiiden:ia que 
transportan, por io cual resulta tan dificultóte 
)» manipulaxúóii del correo, qus <-s }'re<:ueníe 

I» «-- 1 ̂ a» octnTa dejar pasar las primeras estaciones 

'«s sueldosdel Profesorado Normal rn tener * ú ° h*eb* lR d i s t" f a a«ón, y así e,™ 
rre que se observa gran retraso en los c-oire-'v 
pnra los pueblos más cercanos á Madrid. 

Trasladamos esta, queja al señor director -.:•. 
n.ivl ds Correos, á fin d« qne, por cuantos 1 ilu
dios est^n á «« Blésne», pMeure facilitar ¡a 
r*H¡ia<»!Íón d« #«_• servicio. 

•if 
*A Jun ta de Go'ni la t" - , ,.ión e.jeeu-

W*?.4°::^a -^so-inción del rr.-.í.-'íe.^'do de Ks-
"«f—jwfllormales gestionan, con ls actividad 
;*>e corres^o»d a 4 ^ apremiante necesidod ae-
^toS., que. BUS escalas d e sueldo (inferiores hoy 

,* * s de todo el Prófesorodo'i sean equiparadas 
'* las de las Eseuelns de Comercio, que tie-
*•» la rnieina es-t?goria «,u« Iss Normales. 

Pidón.quo ¡a mejora total se consigne en 
1 -meivo* presupuestos, y que hasta quo sean 

|*°8 aprobados, ee apliquen las economías 
« idas por la reducción de personal veri-
l a con arreglo é ia ley ele Auf^rizaeioness, 

j * l a el^Vactóri de sueldos en \RS últimas eat-e-
fflWtias, pues h s actuales son aboiutament* in-
l e°tnpatíblee con la carestía general y con las 
:0|)üg»6Jorjes qu» impone el cargo de profesor. 
. _ T»D justa y razonable nos parece la petl-
| Qn, qx¡a darnos per paguro ha de> ser atendi-

• OO». la urgencia que requiere. 
i.tX4i>ititra^:c'i;i,itt:i}«itJiiN 

• a - p - _ _ . J o P I N E D < > 
^ ^ * * » i n a i e n t o dé la sangre, 

*í*f«rniedade9.del corazón. 
Tónico cardiaco por exceíenoía. 

" " » » « • IWtKI«mP«IW.»llll.lH»„"ll • i,.i.i"i'i;ui.ii|ti,|,(,t 

i 

* * 

LA "GACETA,, 
SUMARIO DEL DÍA 28 

jGBAOIA Y JDBTIOIA.-BeabB órdenes «wa-
J*>A> para, ios BegistroG do la Propiedad qne ee 
T^caa á loa señores quo m mencionan. 
JpOBEENACIüN.—Eeal crien disponiendo se 
jf00*** desda luego é. abrir tina convocatoria para 

ftroviaión do 390 plasras do alumnos d>i la see-
^ r " " ™ u u»: OJU piaseis ao ajínanos aú ia see-
j ? J Prnaeía da la primera División de la Escuela. 

Léase e-n. «esta plana el anuncio «AUTOMO- í 
V ' L SALÓN». 

BEUÜA-GIATIGA &RTRITISMO 
Poderoso d i so lven te del ácido úrico 

C Í A T I C A R I N A G a r - c f a S u á r e z 
Es medieneion raeional y efjca:í. mejore á l « = ; 

(res díasj curaoidn «e¡rara. C Recoletos, -i y farm.i ' 

La mejor leche de vacas 
GRANJA EL HENAR 

Alcalá , 40, y Ba l l e s t a , ? . "l«sléfs. £.182 y 3.352 
. 1 1 . » » » » " • » » 1 M * ™ » " " » w i » _ — m , 1 B a M u a l , 

PTTP A S o m b r e n > s para señora y niña. 
r U J \ _ \ Banquillo, 17, principal derecha. 
1 . .u ia»>n«mw« « » «M<niMi«»nm:ila»arra!l„iiaMii 

Para socorrer á los pobres 
i ' E n el pasado a ñ o , a y u d a d a s por la cari-
¡ dad d e muchas buenas a lmas , repart ieron 
laa Secciones de ca r idad del S a g r a d o Co
rarán y Uciói i d e D a m a s 1.400 cocidos y 
otros tantos panes . 

H a c e un mes, y con el donativo hecho 
por nuestro car i ta t ivo P r e k d o , se ha co
menzado ei repar to de cocidos y panes . 

D o ñ a J u l i a Lainpérez, en nombre d« °¡" 
d í a s Secciones^ d e car idad , supUca á todas 
la» clases sociales a u s i l i a i , en la forma 
que les.sea posible , esta benemérita obra . 

Se reciben doma t-vos, así como ropas Y 
ca lzado á medio uso, en casa de la. Celado
ra , Los Madraxo, 6 y 8. 

De 9 » ptas- nominales al 4 por to» 
De 100 » » al íparioa 
Ce50o » » aIsSofiaj 

VALORESD» SOCIíatOH 
Acciones, 

BancodeEsparía 
Cpñía. Arrendataria de Tabacos' . ' ' 
Bancoliipotecario de Fspafta 
Ídem Hispano Americano, . ' . . ' i ! " 
Ídem Kspañol de Crédito. 
IdemCeiitral Mexicano 
ldemKspahol del Rio de la Plata Y. 
íjocied«a(j«nera! Azucarera d»p5-

oaña. Preferentes. 
ídem id id. de ;d. Ordinarias;! : ; 
Sociedad Duro !-e!¡»uCra 

• Ídem Altos Hornoi'da Vizcaya 
Unión Alcoholera KsparJ0ia

 J "" 
Ferrocarril de 1 N o ¡ t e 
ídem de M . / . A . . . " 
Unión L'ypañola de E_pÍ¿¿iVÓ9!!!! 
Hidroeléctrica hspañoíi. 
Cooperativa V.'ectra. Serie A 
ídem, ÍJ . serie ií,. 
Unión l-:¡écírie» >Uiii-iie'ftá!:'.::'.:! 

, Sociedad General AzucareradeEs-
. í " 1 » . Estampilladas 

: Id. id. id. de id. No estampilladas. 
bociedadí.Duro Felguera» 
Sociedad i-spafioL-T de Coñstrúi-

ciónNavsl. Bonos.. l 0-,oo 
Coopera11 va Kicctra de Madrid " " " 
Union Eléctrica Madrileña. 
Ferrocarril de M Z A 
ídem del Norte. Primera' serié 

99,00 59,00 
93,90 00,00 

lOti.OO IO¿,00 

Comité Femenino de Higiene 
Popular 

L>i ¡a sesión de junta «enera! celebrada po* 
esta institución el día '¿G del actual, en el 
Ministerio de la Gobernación, para la reno
vación de cargos, resultaron elegidas : 

Presidenta, doña Milagros Sanelns de To-
¡ova Jjateur; rkepres identa f t imera , doña 
Adela V. de Nüñez Samper ; viceipreeidenta 
;,»^uudt!. doña María Teresa, Michelena de 
V;I.Í«;O : \ ieeprc-sidenta primea-a de honor, do-

,S0 ,03 50 -i«J 

29i,cO ¿90,50 
230,00 01,00 
;ao¡,00 2 0,00 

¿'',00 00,00 i fia Matilde (Jircia del Rea l ; vicepresidente 
:a67,03-*9.00 j Sf.jfl¡¡K¡.-¡ ó';,- hor.or, doña Carmen Blanco y 

mrw. 1 Trig'ierc-i ; secretaria general, doña Rosario 
j i -., .¡ i . - ioil í . ele Verdes Montenegro; vieeseerefcanas : 

-,Ü,;,O 21,00 i doña Luisa Troncóse, doña Julia Lopes de ¡ ma reducida d 
i ;;,bo 00, ,0 i j .^.^ita y doña Alicia Stiáress Inclán de Cres-
' V O J ^ ' , 0 0 ' l ' ° : t ^ f - r » . señorita doña Pilar Martínez 
3,i:-!oo 00,00 Kerte, y contadora, señorita doña Josefa Laa-

Irte. 31 ,00 313,0» , , 
300,00 00,00 -
0^,00 00,00 i 
y i,00 00,00 i 
i0t,;,0 00,00 , 

navieron que utólicen la* pnmas reducidas 
I asegurarán sus buques en el Comité del Esta-
I do, pagando k prima comercial ordinaria en j vapor «Sist-er», que se dirigía a Larache con 
í las tra.ve«fíi« en eme el riesgo es menor, c « u o ! numeroso personal, tropas, víveres y ganado. 
jpor ejemplo, América- y Oceanía, y por o t r a ' ¿*^-° a l e*tado de la barra de Larache. 
; parte, las Compañías de Seguros española*, 
i que t-omuj) en reaseguro una psj+e de les rie?-
| goe del Estado, calen a éste una partieipseión 
f proporcional en IOB beneficios q,ue obtengan. " 

Con el propio objeto ee ba autorizado al Co- Hoy- * las diez y media do la mañano, m 
Imité para hacer el seguro hasta ei valor total ¡ celebrarán, en 3a iglesia parroquial de San 
i do los buques, y se ha modificado el Pveal de - ; ' ' o sé , de esta corte, funerales en sufragio de 
, ureto en qáe so implantó el seguro de guerra, i los académicos de la Jíeal de Juiitiprudenciá, 
suprimiendo la retención del 13 por 100 de la i que fallecieron duracta el pítótido aflo de 1017. 
ind mnización. Con ello, suprimiendo además! — ' 

^ ^ ^ J ^ ' ^ ^ : ^ t ¿ \ ENFERMOS DEL ESTÓMAGO 
ro, i. lo que praetietm las Compañía» privadas. ' Tomad la «Digestona», específico iooíeasi 

Como conaeeueniri» de estes d«,p«iciom€ I » • 1 u e »» eocticne narcoweo. y cura cfam. 
, , , . , . , . i Pro, por antigua y reberde que sea la enterai». 
del contrato de reaseguro recelebrado con;*; , „ , , ° J „ ••* „„„„ __—:„ »^_ », . , , , ,, . , , , i dad. Prcbtsd con una caía, cuyo precio son 
Empresas españolas y de la ampliación de las 1 t d o s p e s e t a s > , v os convencereis de quo al fir, 
funciones del Comité al reaseguro marícimo,! ¡ iabóis hallado "vuestro bienestar y. curación, 
se ha dado un paso en el sentido de la nació- i eon la cDígestoua». 
nalixación de) seguro, haciendo que queden i De venta en las farmacias F . Gayoso, Are-
en Kspaña sumas importantísimas que ee pa-j nal, núm. 2. Doctor H e r g u e t a B a r q u i U o , 3 
gabán al extranjero por este ooneqrto. ! ? *• ^ ^ P v 6 r t a d e l S ( x l ' M a d w i 

Finalmente, A tsdos los que utiliean la pri- ] ~a ] a j u n t a r a l c e l e brada por el Cola 
seguro, se le* obliga A ase- j • u b . , 0 d e K € p r e S entanteB v Comisionista: 

gurar la dotación del buque, atendiendo con * C ü r i l , . r c i 0 ouedó proclamada por unanim. 
d i» un» i c e W i o n justificada del p e r s o n a l , ^ ^ d a c ' t u a l c - e r d d o k úspúmto J u -
Báutfco, y evitando que quede expuesto, sin 
compensación y sin garantía para SUB familias 

IV.d,} la. probada competencia de las seño- j á los riesgos que ofrece la navegación en de-
\» quti integran su Jun ta directiva, augura- : Urtninadas fena^. 
i<¡s á BBSe Comité la ampliación de beneficios! 

nuetít-ra clasa obrera y sue i 

3o,oo 80,00 j 
8 ó » 05,501 
a5,o» o-.ioi 

ijlU; l'cJ>C4tf.l íi 
bi ioí. 

GRACIA Y J U S T I C I A 

CAHMOS S0SRE PLAZ*S EXTRAHIRSiS 
Franco3 sobre París. Cheque 
Ídem » Zuricii » 
Libras » Pondré» » 
Marcos » Ber¡fa , 
Dilares » New-York» . . . . 

> t I 1 »t I 1 M* 'M ' > I Kf«N-«mMMIMIlt l l l t IHII I>UIfIf1Hll l l l t l l l l l l l lHIMI 

r ¥ IR IN SOUSAS 
76,00 ' '"'¿o' A>:'ua« alcalinas sin rival para las vías urinarias 
S£oo ^ o* i Mepúsito: Postigo de San Martín. 8 y 5; teléfe. 
57.75 ox¿oo' H5 SS(!. Temporada oficial: De 15 de Junio á 30 de 
' ' eptiernltre. 

ei actuat ejercicio m aiyu 
tu, directiva 

Pre;idente, ü . José Vólez-Mora; vieepn 
;-idfiite. IL .Manuel Iluiz Cabrera; tesoreri 
i*. Atúoüio Carrasco; contador, D . Ricar! . 
LatrahiiRa; secretario, D. Luis Lavín ; vieesi. 
cretario, D. Fernando Gut iér rez ; voca l» : 
D. Félix Pereda Baranda, D . Manual Péreí 

<>5.oo 00,00 í 

19160, i 3 , 6 ; ! ^ " - - * , w ^ 
93.5° oo^>0: 

^«IS1 00 .OJ 

La fe notarial en ¡As elecciones.*--El mi- j 
nis t ro d e Gracial y Tustfcia ha remit ido á 1 T l ,, , -., A , r •„ 
„ „ , „ . , _ j . • x j r- -u- '• V D. Carlos Vázquez de la Granja. 
cada uno efe sus compañeros de Gobtemo , * . i n f o r m

%
a dor : D. Enrique Martí Gar-

una copra dell proyecto formulado p a r a el J . R n D ¿ a s c u a l ^ 
Reaü decrete 3 e ampliación de la ft, «o a - ^ ' ^ ^ « • M o f __ S a n f ¡ 
n a l en las elecciones, á nn d e q u e aquellos M r " _ , '_, . , „,, . T . ' , » , _ * 
1 _ - , ,1 j r r> • Sanz v Sancho, D. Manuel L . de Cruevara. 
lo examinen antes de ser l levado al Consejo. 1 r~nf. y . . . 1 , , , * ... ^ w . - , , . „ •., 
V n r r i r á ~tn . „ M -^s™ .» « . U h t . D- Emilio Soldevilla y D . Narciso Elias Me,-1 ra'.eda. 

'i í!,^n!l'If^•^!r^'.'^»^M*'-'t!«'•'^<^l•*,«*,*,»1• " ' . ' :)Witn,fn'l,ii.m.it,»l,. . '1111: 1 

Ocur r i r á esto en el p r i m e r o q u e se celebre. 
IMS obras leí Palacio ie ¡Justicia.—En 

breve se reanudarán las obras de recoms- , ̂ . i . ^ , ^ ¡ : t f - = 5 = r : i : = T _ E T t r T t r T 
; trucción del PaJacio de Just icia , que-se ha- | V&¿\\l] * \ , 1 ^ 3 1 ^ _ f t _ l ! l - l 

antes la Co» I r . ; Han in te r rumpidas , teniendo 

• tiarí, 

BOLSA DE BARCELONA 
C.üfjbjos recibiaOT de la Sociedad J 

da Baivelona,; 
íu ter ior , 76,00; Exter ior , 85,70; Amor t i i ab ia S 

por 100, 66,10; Arnortizable i por 100, 00,00- Ñor 
tes, 68,40; M. 2 . A , GL35; Andahices, '54co-
Orenses, 00,00; Hispano Colonial. 00,00; Crédi! 
(o Mercantil , 00,00; Tabacos de Fi l ip inas , 00 00-
t r a n c o s , 72;35; Libras , 19,61. ' ' 

BOLSA DE BILBAO ¡ un via je ' á Buenos Ai res , y 
Banco de Bi lbao , 2 . 9 4 5 ; Banco de V i ¿ ( a V i i n o d i ° 3 P a r a e l i o ' f a 3 s i j j , c a r " n

1
 u n a c a r t a old^ 

1.700; Crédito Minero, 608; Sota 3 ^ 5 - N „ ! t b u n comerciante do Guadalajara, eon la que 
vión, 3.310; Unión, 2.985; Guipuaooana' 8 7 s . I ¡"tentaron cobrar 300 pesetas en uncomerdo de 
Jluiídaca, 640; Altos Hornos, 528; PanelerV i e r t ; 1 c o r , - e ' p e r 0 lf P o h ^ a ' ? u o e s t a b a 6 o b ? e 

125; Resinera, 498; Industria-y Comercio, „ ! ' a v l s o ' interrumpió la eombinaeiqn. 
rie A, 146; industria y Comercio, ¿erie' B ! Mido conyugal.—Por^ razones qu© ellos solos 
1.460; Felguera, 210; Explosivos, 311. 

, misión inspectora de las obras que dicta- ¡ 
¿critiuitt M t,abajo.— Al caerse desde un; m ¡ n a r acerca de una ampliación de crédito i 

'•tdamie en la obra wtuadu- en la calle de Ma- p e d i d a por el contrat is ta . ' 
r.utl Cortina, se taliso lesione» graves Elias 
A ruego Cantero, de veinticinco ario», domicilia
do en la calle de Santa Lucía, núm. 4. 

Hurto.—Mientras jugaba al balompié en la 
calle ds Alberto Aguilera, le hurtaron el reloj, 
valorado en 300 pesetas, á Joaquín Abaguirrúa. 

Para viajar.—Los «distinguidos randas» An
tonio Reres y Juan González proyectar&n hacer 

Aires, y como carecían de 

pedida por 
DE GUERRA S 

Situaciones.—Pasa á supernumerar io el 
capitán de Cabal ler ía D. Antonio Zarando-
n a ; á reemplazo, el1 comandan te y capi tán. 

¿ Quiere usted tomar el mas agrada

ble y superior Cftocolaís que se puede 

elaborar? Compro la calidad N. P. U.t 

á 5 peseta® paquete. ¡¡ Riquísimo!! 

6EMOVA-4 TELEFONQ247Q 

BOLSA DE LONDRES 
Francos , 27.15: Francos únteos, 21.S0; Flor inos 

10,13; Lira», '10,65; Coronas nortiega», 14,57- n e ! 
seta», l?,fi". 

BOLSi DE PAF1IS 

E.vierior, 177.15; f o r t e s , SOS; Alicantes, 438; L ¡ . 
h'.va, 27,13.7; Liras , C7,liú; Francos suizos, 127-
Dólares, 3,70; Pesos argent inos (oro), 5,81. 

La confianza es la fe y la segando 
"-bsolota que depositamos «a persoan» o ea cosa*. 

¡Mirad al gladiador como confia en si, en su armadora y en su 
^- escudo que le brindan completa protección ¡ Esa confianza le da 
¡mayor aliento y le hace mas fácil vencer a su adversario. 

Cada vez que Y. se vea atacado inesperadamente por alguna 
enfermedad, ya eea resfriado, fiebre, neuralgias, dolor de cabeza, de 
oidos, de muelas, etc^ recurra con toda confianza a las legitimas 
Tabletas Baycr de Aspirina. Ellas son el ansa poderosa que lo 
harán invencible contra las enfermedades y lo ayu
darán a derrotarlas rápida J decisivamente. 

Tenga V. cuidado de no comprar sino las 
kgitÍH_!sT«fclete»Bayer deAejari-*. Elle» 
están a-xofueladaa con na ItruWta 

. «ama* que l e Uawa la "Croa Bayer", v* •» ei 
tmiee> «a «!«• <kbemM teser plena co_t*nza. Eso 
«tM<l« ÍBTmú>ent>!« va ««tatnpado M««« ea el 
«rroi t i r i* « •»» «m «aja lablct». 

Les _HK_e»_unrtos «hollare» «Jt-o e e Hevmi «w 
•ictvñbae eKn(te.<ie ratreeta riie^xg» vmtnnm, 

saben, discutieron Emilia Román Vázquez y su 
marido Jeté Escriba Almazán, polémica que 
finalizó el esposo disparando dos tiros, que, 
afortunadamente, no causaron daño alguno. 

Muerta identificada.—Ayer falleció repenti
namente una mujer eii la calle de Segovia, que 
de momento no pudo ser identificada, hasta que 

! Manuel Insúa paró por el Depósito Judicial y 
1 reconoció en la fallecida A su p a t r o n a , F ranc i s 

ca Gómez Maunares , de se t en t a y un años . 

Estado del tiempo 
DÍA 28 DE LNEBÍ» 

8s, llovido ÍJgíiraiT.eiito en las costas de 
Vclen?ie y Alicante.'Eu el resto do la Pea-
ínsula, oí tiempo es brrrrUo, continuando la 
temperatura como en días anteriores. 

Dates referentes á Madrid: Altura baro
métrica ¿ la» veinte del día 28, 711, 0. Tem-
peratttrü wáxiuia, 9,0. Temperatura míni
ma, 4.4- Horas do sol efieajt, dos horas. Re
corrido total del viento, 122 kilómetros. Di
rección doriiiaaute del viento, Nordeste. 

Tiemps probable para la provincia dt 
Madrid; Buen tiempo, de ciclo nuboso. 

Datas d« la» temperatura» y lluvia» da 
E»p«na y del extranjero: La toruna: máxi
ma, 15; nsíniína, ">• Oviedo: 15—1. Santia
go: 15-5. Pontevedra: 16—<• Lugo: 16—2. 
Órense: 1&—1- León: 11—1. Santander: 
16-6. San Sebastian: 18-£. Zamora: 10—1. 
Falencia: 9 - 1 . Burgos: 7—1. Soria: &~0. 
Valladolid: 10—1- Salamanca: 10 -1 . Avi-
W. C—i!. SegeTÍa: 1"—2 Toledo; 19—4. Gi« . 
dalajái-a: 9—3. Cuenca: 9—4. Cússres: 12—0. 
Badajoz: 14—S. Ciudad Real: 9 -0 . Pam
plona: 11—2. Huesea: 14—3. Zaragoza: 
11—0. Gerona: 1-5—8. Barcelona: 18—8. Ta-
rra$»n»: 14—8. Teruel: (U-i. Albacete: 
IB—9. Alicante: 8—L Murcia: lí—7. Sevi
lla: 15—7. Jaén: 15—4. GranaSa: ti—ft. 
Haelva: 18—!. San FeraaBdo: 1T-8. Má
laga: 13—*. aamería: 16—8. LJtJboa: 14—«. 

Tiemp» »r»Mble «n la* aMinta* regieae» 
«« Eapafta: Caatubri* y Gei'tmm, irntrneán 
í t^TW. Oltrtw y Sxlnwtjá'tra, «id* xu-
\mm. Cw»liiS» y Levan**, ümni» i*e*erkt. 
ATididnc'-i, bnen tiempo. 

¡Recuerde V.l 
q n e l a s en fe rmedades de 

ESTÓMAGO E INTESTINOS 
p o r a n t i g u a s q u e sean , se « o r a n t o m a n d o d e s p u é s de 

l a s c o m i d a s el 

Dinesfónico 
De ven ta en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

COMPRO, VENDO, CAMBIO 
Toda olaae do alhajas, antigüedades y absnieos; cuadros, tsJas, encajes; todo antiguo. 

Máquinas, maquina* fotográfica», de escribir v coser. Bicicleta», escopetas, armas, pianos, 
gramófonos y discos usados. Papeletas del Monte y todo objeto de valor. SERNA., al qué 
más paga y vende sólo d e verdadera ocasión. 9, kortoleüa, 9. 

Para leer cómotaeni 
debe usted emplear este práotioo por-
taperiódicos, que los sujeta fuerte
mente sin lesionarlos. 

Ee sólido y ligero. En tamaños 
para diversos periódicos ó revistas. 

P r e c i o 

N ú m e r o T a m a ñ o ^ ^ 

3.243 

fc245 

3.346 

35 cm. 

52 » 

67 » 

2,75 

3,00 

3,50 

L. ASÍN x Preciados. 

85.es�
50.coopt.aj


MADRID.—Año VIII.—Núm. 2.568. (6) EL. DEBATE Martes 29 de Enero xie 1918. 

Oposiciones 
y concursos 
• • - - -O " -

Escuelas de Comercio.—Se anuncian á 
concurso de t ras lado la provisión de las pla
zas de profesor especial de Oficina mercan-
taJ, y la de regente numerar io de la sec
ción e lemental femenina, de l'a Escuela pro
fesional de Comercio de Santander . 

Exámenes.Se cita á los opositores á la 
plaza de profesor de Química va-eantí en la 
¡Escuela de Artes y Oficios de Zaragoza, el 
d í a 14 de Febrero , á las dos y media de ia 
ta rde , en la Facu l t ad da Fa rmac ia de esta 
corte, para comenzar los ejercicios. 

Los opositores á la cá tedra de Física va
cante en la Escuela de i n t e n d e n t a mer
cant i les de Barcelona se presen ta rán en el 
Muso Nacional de Ciencias Na tura les (Hi
pódromo) el 12 de Febrero , á las tres de la 
ta rde , p a r a dar comienzo á los ejercicios. 

Los opositores á la. cátedra de Derecho 
civil vacante en la Universidad de Murcia 
se r p resentarán , para dar comienzo á la? 
oposiciones, el día 22 de Marzo próximo, á 
las cinco do la tarde , en la Univers idad 
Cen t ra l . 

Nombramientos.--A. D. Joaquín Tr í a s y 
Pujol se nombre profesor de Anatomía tír 
Univers idad de Zaragoza. 

A D. Juan Moran Samaniego , catedrát i
co de Latín del Ins t i tu to de Lugo. 

Catedrá t ico de Histor ia Universal de la 
Universidad' Cent ra l , á D. Francisco de 
P a u l a Amat y Viüaiba. , 

Se reintegra á la cátedra de la Escuela 
d e Artes y Oficios de Sevilla el ex diputado 
á Cortee D. Ped ro Rodríguez de la Bor
bolla. 

Correos.—Se dispone sean admitidos á ¡os 
ejercicios do oposición los 'ndividuos que cum
plan oÜez y seis años antes de 1 do Mayo pró
ximo, y qua aquellos otros que hubieran po
dido hallarse en condiciones reglamentarias pa
ra tomar parto .MI las do 1916, s¡ las convenien
cias de la Administración no hubieran obli
gado á su aplazamiento, aunque excedan de ia 
edad establecida en el anuncio do convocato
r ia y cumplan la <íe treinta y un años antes 
de la fecha primeramente mencionada. 

El plazo para admisión do instancias se pro
rroga hasta las cinco do la tarde del 11 de Fe
brero próximo. 

Telégrafos. Se anuncia una convocatoria 
p a r a la provisión de 300 plazas de a lumnos 
d e la sección pr imera de la. p r imera divi
sión de la Escuela de Telegraf ía , con arre
g lo á las disposiciones del reglamento. 

Se concede dispensa de edad á los que 
©xcedan en un aíño de la cons ignada en sal 
ar t ículo 4." del reg lamento , en considera
ción á no haber sido publ icada una con
vocator ia de ingreso en el Cuerpo en el pa
g a d o año de 1917, á.fin de respetarle Tos de
rechos que pudieran tener adquir idos por 
ser aprobados en otras convocatorias. 

Los hijos y los huérfanos de los funcio
nar ios del Cuerpo de Telégrafos- que se pre
senten y fueren aprobados en la oposición 
se rán admit idos pa ra su ingreso en la Es
cuela fuera del número de las 300 plazas 
anunc iadas , ocupando el l u g a r entre los 
aguamos de l a misma que le corresponda 
segtín l a calificación que hubieran obtenido. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día 29. Martes.—Santos Francisco '-e Sales, 
Obispo, doctor y fundador; Constancio, Obispo y 
cmártir; Valero, Obispo; Mauro, mártir, -f.a 
Misa y Oficio Divino son de San Francisco de 
Sales, con rito doble y color blanco. 

Parroquia de San Ildefonso Termina in No
vena a su Titular; á las cinco y media de 'a u.r-
de, Exposición de S. 1). M., Ejercicio, Sermón, 
Bendición y Reserva-

Adoración Nocturna.—San Migue! de los San 
tos. 

Ave María.—A las once, Misa, Rosario y ce
rnida, á 40 mujeres pobres; á las doce, comida á 
otras tantas mujeres pobres. 

Corte de María.—De Monserrat, en Calatravas, 
ó de la Cabeza, en San üinés. 

Cuarenta Horas.—En las Salesas del segundo 
Monasterio (calle de San Eemardol. 

Iglesia Pontificia.—A las once, Misa en honor 
de San Antonio. 

Salesas, primer Monasterio (Santa Engracia). 
Fiesta á San Francisco do Sales; á las diez, Misa 
cantada cou sermón; á las cuatro 3e la tara"e, 
preces y Reserva. 

Salesas del segundo Monasterio (San Bernar
do).—Cuarenta Horas.—A las ocho, Exposfclftn 
de S. D. M.: á las diez, Misa Mayor con sermón; 
á las cinco de ta tarde, completas y procesión de 
Reserva. 

* # * 

(Continúan las Novenas anunciadas.) 

* » * 
RETIRO DE MES PARA SEÑORAS 

Tendrá lugar en las Comendadoras de Calatrava 
(Rosales, 12), el 31, 4 las diez, y á. las cuatro 
para la Guardia de Honor, dirigido por el P. Le-
guiña, S. J. 

Real Archieofradia de la Guardia de Honor. 
Centro del Sagrado Corazón y San Francisco de 
Borja.—El día 3 empezarán, á las cuatro de la 
tarde, en la Capilla del Colegio del Sagado Co
razón (Caballero de Gracia, 40), los Ejercicios 
espirituales para las Señoras Celadoras; los diri
girá el director, R. P. José María Eubio, y ter
minarán el 9, á las ocho, con la Misa de Co
munión. 

Las señoras que deseen hacerlos internas ó pa
sen el día en el Colegio deberán avisar con an
ticipación. 

» * * 
EN LAS ESCUELAS SALESIANAS 

Hoy celebran los reverendos Padres SaleStenos 
!a fiesta de su Patrono, San Francisco de Sales, 
Titular de toda la Congregación y en particular 
de las Escuelas que tienen establecidas en esta 
corto (ronda de Atocha, 17). 

Por la mañana, á más de las Mi6as ordinarias, 
habrá á las ocho Misa de Comunión general, en 
la. que se cantarán escogidos motetes de Gounod, 
Mas y Serracant y Otaño; á las diez, Misa so
lemne, en la que ia escolanía de las Escuelas 
ejeeutará la grandiosa Misa á cuatro voces «Ma
ría Auxilium Christianorum», del genial maestro 
Salesiano Pagella. 

Por la tarde, í las cuatro, tendrá lugar la Con
ferencia reglamentaria á los Cooperadores Salesia-
nos, dada por ci muy reverendo Padre director 
de las Escuelas Salesianas de esta corte, D. José 
María Manirediui,_y á la cual quedan invitados 
no sólo loe Señores Cooperadores, sino también 
todos los admiradores y amigos de la Obra Sa-
lesiana. Acto seguido habrá Exposición y Ben
dición solemne con S. D. M. 

Terminada la Conferencia, habrá colecta á be
neficio de las Obras Salesianas. Recordamos ¿Se
mas á los Señores Cooperadores que en ese día 
pueden lucrar, mediante la confesión y Comu

nión, y visitando la iglesia de María AuxiTSfSora, 
una indulgencia plenaria. Al día siguiente do la 
fiesta se harán por las almas de los Cooperadores 
difuntos los sufragios prescritos por el reglamen
to do la Asociación. 

(Este periódico se publica con censura eclesiás
tica.) 

¡AVE MARÍA! 
Xubva lista de donativos para las Escuelas del 

Ave María, de ta calle de San Vicente, do esta 
corte, contra las de los protestantes de la calle 
del Noviciado: 

Por el alma da D. M. S. C , 500 pesetas; Seño
ras de la Conferencia do San Vicente de Paúl, 
de Santos Justo y Pastor, 30,55; Un matrimo
nio católico, 5; X, 100; D. Modesto Ruiz de Ve-
lasco, en sufragio del alma de su hermana Ma
nuela (q. e. g. h.í, '25; Deseo que se multipliquen 
mucho, 1; Una María, 2: G. D. C , 1; La Cor
te de Honor de Nuestra Señora del Pilar, do los 
Redcntoristas, 100; D. Félix Moreno, de Palma 
del Río,' 25; Testamentaría de Eevilla de la 
Cañada, 50; doña Concepción Colas de Eguía, 
100; D. Enrique Latre, 5; D. Rafael Orueta, 1.30. 
Total, 1.08-1,55 pesetas. 

Continúan debiéndose los mismos atrasos y sin 
terminar las obras de saneamiento en la media
nería, como un gasto más de los indispensables. 

Donativos y suscripciones, 4 D. Fidel Galarza. 
San Bernardo, 84. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

REAL.—A las ocho y media, Carmen. 
LARA.—A las seis y media, Agua de borrajas.—• 

A las diez, Mariposa. 
ODEON.—A las cinco, cinematógrafo.—A las 

diez, Malvaloca. 
ESLAVA.— A la6 seis y á las diez, En casa dST 

anticuario y Jesús, María y José. 
F.SPAJÑOL.—A las seis, La vida es sueño y 

John y Thum.—A las diez, La póliza de peseta. 
COMEDIA.—A las seis y media, Zelaida (es

treno).—A las diez, Cabrita que tira al monte... 
PRINCESA.—A las cinco y tres cuartos, Ei 

último pecado. 
INFANTA ISABEL.—A las seis, La concha.-

A las diez y cuarto, Los amos del pueblo y A 
tiro limpio. 

CERVANTES.—A las seis y cuarto, El guante 
rojo.—A ¡as diez, El asesinato del doctor Ferra
ra (estreno). 

PHICE- —A las seis y cuarto, Amor de prínci
pe.—A las diez y cuarto, Blanco y negro. 

ZARZUELA.-A las cuatro, concierto por No-
rita Pereira.—A las diez, La mujer soñada. 

APOLO. A las seis y cuarto, Eí asombro de 
Damasco.—A las diez y media, iTodo et mundo 
en contra mía! 

CÓMICO.—A las diez, El rey de la martinga
la y La venganza de Arlequín. 

MARTIN.—A las cinco y tres cuartos, El tam
bor de granaderos.—A las siete, El monaguillo — 
A las nueve, La verbena de la Paloma.—A tas 
diez y cuarto. El banderín de la cuarta y Eos 
secretos de Venus. 

FRONTÓN CENTRAL.-A las cuaTro, partido 
á 50 tantos, á pala, Iraurgui y Ermua (rojos) 
contra Gallaría y Perea (azules).—Parfiao í 'SS 
taDtos, á cesta, hermanos Elola (rojos) contra 
Pasiego y Gómez (azules). 

CINE IDEAL.—A las cuatro y nueve y cuar
to. Martes, gran gala.—El curso del Aulme, 
Charlot, trabajador; El secreto del submarino, 
quinto y sexto episodios. Estreno : La hija de 
la tempestad, por Italia Almirante . 

AUTOMÓVIL SALÓN 

Anuncios breves y económicos 

BARCELONA 
Trafalgar, 52 Nicolás María Rivero, 8 y 10 

VALENv^IC 
Paz, 33 

AUTOMÓVILES: 

áé SlfWPLEX áá 

áá STUTZ áá 

áá 
iCHEL»JL> á% 

áá 

PULLEÜAN 
áá 

Camiones "FEDERAL" Motocicletas "fNDIAN" 

Bicicletas "AUTOMOTO" 

i 

cffeumdficcs, accesorios, arflculos ée sport 

Siranóes (alfares ée reparaciones. 

Qonsirucción ée piezas para toéa dase ée automóviles 

y mo fce fchías. 

ALQUILERES 
S E ALQUILAN dos gran
des locales, unidos ó sepa-
ados, para depósito, alma 

c'én ó «garages. Juan da 
Herrera , 5, ;or tar ía . 

COMPRA» 
COMPRO sosa cáustica y 
carbonato de sosa Soivay. 
Miel—Hojalata 20 por 28, 
108 Hora*. Eugenio De De-
Bón, ealle Laforja, 71, 2.° 
I ." Barcelona. 

COMPRO oro, plata, pía-
tino, alhajas, antigüedades, 
tapices, alfombras, pape
letas Monte, pianos, pía-
colas, aparatos fotográfi-
'sem. Al Todo de Ocasión. 
Fueooarral , 45. 

VENTAS 
OCASIÓN. Altar semiuua-
vo véndese. Clavel, 13. Ve. 
guillas. 

ENSEÑANZA 
TRIBUNAL de Cuenta*, 
j p o s i ciones inmediatas» 
Preparación ambos seros. 
Corredera Baja, 15-17. 

CORREOS. Academia S E -
RRATE. Prado, 27. 

C O R R E O S . 300 plazas 
anunciadas. I n s t a n cías 
hasta fin Enaro. Prepara
ción completa. Corredera 
Baja, 15-17. 

COMPRO cajas registrado
ras. Pago mejor que nadia. 
P r e c i a d o s , 1 1 ; teléfo-
no 8.434. 

AVISO. L a Casa que más 
paga por oro, plata, pla
tino, galonea, toda clase de 
l iba jas , dentaduras, dien-
tas , es plaza Santa Cruz, 
t, platería. Madrid. 

PAGO buen precio denta
duras artific!a!es, oro, pía-
ta , platino, alhajas. Plate
ría. Plaza Mayor, 23 (es
quina Ciudad Rodrigo). 

COMPRO telas antiguas, 
abanicos, miniaturas, muo-
bles antiguos, obras do ar
te de todas clases, uaioria 
General de Arte. Plaza da 
San Miguel, 8, pr incipal 

PARTICULARES. IndTls-
ció compra, después de to-
ner otras ofertas, toda cla
se objetos. Carmen, 16. Te
léfono M. 25-80. 

C O R R E O S : 300 piaras. 
A c a d e m i a permanente 
«Cano Rueda». Programas. 
Internado. Fuencarral , 55. 

TELÉGRAFOS. 300 plazas 
ampliables. Reducción pro
gramas. E x á m e n e s : pre
vio, 3 J u n i o ; oposición, 1 
Julio. Profesores ofioial'is 
Cuerpo. Programas gratis. 
Corredera, Baja, 10. 

CORREOS. Academia, Es-
pojo, 13. Director, Inocen
te García, abogado, oficial 
Correos, licenciado Teolo
gía, maastffo nacional. S í -
leoto profesorado. Intcrnoa, 
100 pese tas : externos, 25. 

C O R R E O S , Telégrafos. 
Oposiciones i a m e d i atas 
Preparan ofio'ales del Cuer
po, capitanes Ejército y 
profesores idiomas. Inter
nado á cargo de sacerdotes. 
Internos, todo gaste, 130 
pesetas ; extemos, 25. Bar
co, 21 . 

TRASPASO 

SE TRASPASA en 1.000 
pesetas t ienda con vivien
da, al lado Gran Vía. Ra 
&ón : Hortaleía , 9, bajo. 

VARIOS 

CAMISAS Pyjamas, cal-
soncillos hechos y á medi
da ; también se reforman. 
Camisería Arroyo. Barqui
llo, 9. Impermeables re
formo. 

E S P E C I A L I D A D . Piezas 
invisibles, pegadas interior 
leí calzado. Villalar, 8, za
patería. , 

V A L E R O . Guantes gran 
abrigo. Paraguas, bastones. 
Especialidad en los de au
toridad. Composturas. Ca
rretas, 39. 

GABINETE médico elec
troterápico. Horno Mata, 
17 . Depilación eléctrica, 
manchas y defectos de !a 
piel y t ra tam'ento obesi-
iad. Ajustes ó tipo alzado. 

ALMONEDA muebles de 
lujo, urgente. Hay piano. 
Hortaleza, 132, bajo. 

CABALLERO, carrera dis-
tinguida, católico práctico, 
sin fami'ia, con casa pues
ta sitio céntrico, desea vi
vir en decorosa modestia 
con caballero ó sacerdote. 
Dirigirse : A. H . Apartado 
466.—Madrid. 

C O M O PROPAGANDA. 
Trajo de americana, 75 pe 
setas ; de smoking, 85. Ña-
vatro, Arenal, 10, princi
pal. 

PROFESORA a l e m a n a 
(berlinesa); lecciones casa, 
domicilio. Carreras, traduc
ciones, taquigrafía. Monte
ra, 12, segundo. 

E M P L E A D O , sabiendo 
bien taquigrafía, escribir 
náquirua, necesita Sociedad 
anónima. Escribid referen
cias, pretensiones, H . S., 
Montera, J9. Anuncios. 

EOLSA DEL TRABAJO 

Necesitan trabajo 
SEÑORITA educada cui
daría persona sola. Barco, 
9 triplicado, principal. 

PROFESORA s u p e r i > .• 
ofrécese educar niños. M. 
Martínez, Redondilla, 7, 
cuarto. 

SOLEDAD González, sas. 
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar en eu casa ó 
á domicilio. Jornal módi
co. Espino, S. 

CURACIÓN segura de los 
callos con el aparato orto
pédico patentado Alonso 
Antón. Se saca el molde 
del callo ó dureza y se hace 
el aparato á la medida. 
Éxito completo. San Rai
mundo, 3. Madrid. 

ALMONEDA pocos días, 
buenos muebles y pinturas. 
Corredera Baja, 27, se
gundo. 

C É D E S E habitación á per
sona formal. Imperial , 5 y 
7, tercero izquierda. 

CEDO amplio gabinete con 
alcoba. Carretas, 27, terce
ro izquierña. 

AVICULTORES : Envia
mos todas partes, llegando 
perfecto estada, Catálogos 
ilustrados gratis. Granja 
Molina, Ñapóles, 99. Bar
celona. 

P A L A C E M O D E S 
Últimos modelos do som
breros para señora, á pre
cios sin competencia, en el 
hall del Palaee Hotel. Ma
drid. 

OFRÉCESE señora viuda 
regentar casa, acompañar 
señoritas, niños. Inmejora
bles referencias. Españóle
te, 8, bajo derecha. 

E N F E R M E R A masajista, 
sesiones económicas. Se 
hacen velas por enfermas. 
Mesón ¿ e Paredes, núme
ro 33, bajo. 

OFICINA Católica coloca-
ciones femeninas y Bolsi. 
del Trabajo de ia Mujer. 
Espada, 4, principal; d"> 
nueve á una y tres á seis. 

j Urgen muchachas para to-
| do, lavanderas, cocineras 

sin pretensiones; ofrece
mos señoras de compañía, 
mecanógrafa, profesora ale
mana, cuidar oficinas, por
teras, profesoras de piano, 
de corte y confección. 

Máquina® 
D E 

Calcular 

U L T I M O 

MODELO 

Manejo rápido y sencillo 
PAPELERÍA ALEMANA : -: GUILLERMO KOEHLER 

ESPARTEROS, i .-APARTADO 373 
MADRID 

FINCAS 
Para comprar ó vender o*' 

sas, 6ncas rústicas, solare* 
y montes de caza en coa); 
C|uier parte de España, dirí
janse al Centro de Compr*' 
venta de fincas. San BerajT" 
do, 18 duplicado, t e l é l ag*; 

BODAS 
JN1COS MODELOS 

ARTÍSTICOS >-? 

GAMAS DORADAS 
Fabr icac ión cspeuiíil 

Piniltos.—6. ESPOZ Y MINA. 5-' 

Opositores Registros y Judica tura 
Preparación por especialistas pertenecientes al Profesorado Derecho, Registros, Notariado 
y Judicatura. MatA 6 á 8. E s t u d i o s P ro fe s iona l e s . San B e r n a r d o , 1 7 , s e g u n d o . 

EL DEBATE 
Marqués de Cubas, 3. 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
Anuncios en general; 
esquelas de defunción y 

aniversario. 
B a r q u i l l o 39 , p r a l . 

Industria importante privilegiada 
y de primera necesidad. A las p^rsonsrs industriales y á las 
familias en general-Con un capital de roo á 150 ptas., ma
nejadas por él mismo y con sólo tres días de trabajo cada 
semana, se consigue de 4 á 5 ptas. diarias. Se mandan ex
plicaciones detalladas é impresas, todo el que las pida, man
dando en sellos 20 cts. Para contestación. Vda. de N. Lan-
daburu (Álava). Vitoria. 

¡Viticultores! ¡Azufre casi gratis! 
No se deje explotar por Jos que pretenden cobrarle el 
AZUFRE que ha de emplear en sus viñedos cuatro veces 
tnás que vale. Pidan hov mismo el folleto sobre el AZU
FRE LIQUIDO RADIUM, que remite gratis el ADMINIS
TRADOR DE LA «VINICULTURA ESPAÑOLA», PU
BLICACIÓN QUINCENAL. CALLE DE ATOCHA, 118, 
PRINCIPAL, MADRID.—Se desean agentes representan

tes en las comarcas vitícolas. 

SABAÑONES 
Desaparecen ; 
ciónconelTóptc 

. T i 

la fric. 
ico Palomino. 

Único eficaz. Trasco , 1 pta. 
Magdalena lO.—Farmaoia del autor 

>D£NTlCIÓN-y BABA 
JARABE R H A M ] 

Farmacia Gayoso, Arenal, 2. 

SE COMPRAN 
minerales do estaño. Dirigir 
le & C. Zunzunegui. Rípa, 3, 
primero. Bilbao. 

Aspirantes Academias Militares 
Pizarras con la resoluciór» de los ejercicios de Algebra-

Salinas v Ecnitez, exigidos de texto, por ei Capitán E.G. A. 
Precio, 2 50 ptas. Pedidos á f). Antonio DcJj-ado, Claudio 
Goello, 85, Madrid y I îbrer-i;» E\r. 

Vtnta en Madrid: SATURNINA GARCÍA. San Btr» 
nardint. 18 (Cenfitorla.) 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
encargos, debido al numeroso é instruido per
sonal . 

Para la correspondencia, 
WCeNTe TenM, escultor, VALeNCIfl 
Academia Galvache San Bernardo, 1, 

principal.—Madrid. 
Carreras Militares. Escuela Naval. Administración c In

genieros de la Armada. Profesorado especialista. 

Estufas eléctricas 
co 

o 
O 
O 

< 
ü 

o 
> 

Fábrica de planchas, 
hornillos y estufas 

eléctricas de 
M A R C O S I R I O N D O 

EIBAR 

SUBASTA 
El juevesdía3i ,á laS5yl ia 

de la tarde, se celebrará su
basta pública de cuadros y 
objetos de arte de propie
dad particular en el salón 
de ventas de la GALERÍA 
GENERAL DE ARTE, Pla
za de San Miguel, 8, prales. 

REPRESENTANTES 
en pueblos y capitales faltan 
para vender máquinas de 
coser con alambre y bom
bas elevadoras, marca p a l -
vi. Ofertas á M. Aguilar, 
Hcros, 7. Bilbao. Mandad 
franqueo. 

TUBOS DE CALDERA 
nuevos ó usados, con ó sin 
soldadura, compraría gran
des v pequeñas partidas. 
Ofertas á núm. 2635, Roídos 
y Cía., Rambla Centro, 37, 
Barcelona. 

FABRICANTES 
INDUSTRIALES 
Secaderos y calefacción á 

vapor* con regreso á la cal
dera para toda clase de in
dustrias, sistema privilegia
do, patentado, con econo
mía 75 por 100. Purgadores 
elevadores agua, funcionan
do siempre bien. Grandes 
instalaciones hechas en toda 
España. Solicítense catálo
gos. Laconu Hermano*, Bar
celona, Paseo San Juan, 44. 

¡ S a b a ñ o n e s ! 
Sólo curan con el infalible 

BALSAMO CUERDA 
(Bálsamo tropical) 

Estuche: 75 c ts . GAYOSO, 
Arenal, 2, y Brogs. y Farm w. 

JERÓNIMO FARRÉ GAMELL 
Ortopédico de la Glinlca de niflos de U Facultad de MedWm 

I I _ ' (quebraduras), cualesquiera que sean 
HJfínitfiSS s u antigüedad y desarrollo, deformida-
tfUI I1IUO j e , d e , a e n , a I d a j p i e r n a , y pie, se curan 
ó se corrigen, según sea la afección, con nuestro sis
tema especial. Es necesaria la presentación del en
fermo, pues como los aparatos se construyen para 
cada caso determinado, han de confrontar siempra 
con sus respectivos datos anatómicos. 

Piernas artificiales i F 5 £ F c S 
puestos de modo que, prescindiendo de toda clase 
de enlaces, piezas y resortes supletorios, imitan los 
movimientos del pie natural, con ostente do inven
ción en las principales naciones del mundo. 
En nuestro GABINETE OBTOPEDICO, Cal le d e J u a n 

d e Mena , 23 ,1 . " Madr id . Horas: de 11 á l y de446 
desde donde enviamos gratis á médicos y á particulare» 
jinesíro libro --HERNIAS Y CUESTIONES ÜJIAZADAS 
CON SU TI! ATAMIENTO» y toda clase de detalk-s respecto 
á los demás aparatos do nuestro ínvent-o. 

viendo á su hijo dulcemente 
de la madre en el regazo, 
decía antes la gente: 

«Ha traído el inocente 
un pan debajo del brazo.» 
Nada en el mundo perdura, 
pues ya la gente asegura 
traen hoy, fíjese usted, 
que, cambiando la merced, 
un fraseo de Peca Cura. 

Jabón, 1,85; Crema, í. Polvos, 2,20; Agua Cutánea, ** 
agua de Colonia, 2.75, 4,85, 7,25 y 12,76, según faMBO. 

Creación de Corté*. Htrmano*.—Barcalms, 

J O Y E R Í A REGIA 
Pinza de Canaleja», 6 (Cuatro Calles) 

Es la casa que más barato vende alhajas de buen gusto 
(Compra de toda clase de joyas.) 

OBSEQUIO HUMANITARIO 
Las personas que sufren NEURASTENIA, CLOROSIS, INAPETENCIA, DEBILIDAD GENERAL, PALPITACIONES DEL CORAZÓN y demás 

lades nerviosas reeobrarán rápidamente la salud perdida con el F O S F O G U l K O - K O L A D o m « n o o t a , qne recomiendan los 
4* más eminentes. SE ENTREGA GRATIS una muestra de este M a r a v i l l o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e ( e n elegante caja metáti<*L ; 

las personas que lo soliciten del antoT, C>r . S . D o m e n e c n . R o n d a d e S a n P a b l o , 7 1 , F a r m a c i a — B a r c e W 1 | 

D E U S O U N I V E R S A L C O M O 

Agua de mesa 
N e u r a s t e n i a , d i s p e p s i a l i i p e r c l o r -

l i l t l r i c a y c a t a r r o s g r a » t r o i n t e » 
« a l e » , 

te abona & los clientes 15 cts. por cada casco devuelto. 
AGUA DE SOLARES 

DEPOSITO Y OFICINAS: REUÍ¿: 
45 DUPLIC", PRIMERO D E B ^ 
CHA; T E L E F O N O T 2.929^ Um«g 
importadores en. la Isla de Cuba* ^ * 
ñores Hermosa y Arehe, S. en 

Compostela, 115, Habana. 


